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“use a. anemia .au-to ; nin-0013939 as com, para . acu— 

aa unilino . aprovnçíp)º loguínto Citado bitten:
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1) - OBJETIVOS m PROGRAIA ncxonn. an ums ªºs 
E albumo; 

º objetivo yrueípno do progrula nncional do livro: tica; 
cos . àidâtíoos & tornar acne-31131 an estudante un; bibliogra— 

fia, em portugntn, ndcqunln i can tor-agia : do aeôrúo ou: o .: 
nível do oscolarídaâq. 

Ezte objetivo onvolv' os .oguinton propósitos: 

.) Portaloocr a capacidaàc institucional do lists-a cans 

canionnl nºs âmbito: federal, ostndual & Innicipal, : 

fin de sustentar : continuídade do yrogruna; 

b) Fortalecer . expandir a inaá-tria do 11110. tornando- 

& econâmíennente .6118: e cntofinâêíâwel ., pela ax- 

pan-Eo ao neroaâo, barateaíàe consoqúEhtenente o 1171 

c) Encorajur n proâução, ilustraçªº e publicação do Iati 

riaia adueativns ou língua portuguâza; 

a) tomara:- o sistema «se “armação de um.; 
:) Rcct£Var : ride de biblioteca. 00001330: 36 existçn« 

to: e cxpandi-las subitancinllentc, para que os lívn 
.. tornem diaponívnío : profonnªrca. alunosge=allitt 

:) Lªfar ao alcance dos prof-snares material: didáticos 

e de ensino o_pronover sua utilíznção on classe dela 

cªrdo con :: tienicas a métodos nodcrnou. 

2) - OBJETIVOS ADICIOIAIS DESTE moema 

a) AperfeiçoulentO e cxpancip de biblioteca: de cintra: 

científicos e instituiçªe: de penguisas, atravéz do
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& materiais de ensino; 
. 

1) Iggg§g_gggjgggps, convênios, ajustes, acârdos e demais inª 

trunantos Ge que resultem.obrigaç5ea, prêvinmante autorizª 

. 
—âoa) 

)(Íã) {Egggg—gggz§g§93 de assistência técnica, ativa e ynsaivg, 

can as entidades competentes ,de acôrdo com planº aprovado 

lo Colegiado)
' 

1) Organizar e Georasnar os serviços técnicos e administrati- 

vos da Secretaria, contratando e mºbilizando o pessoal ne— 

czasêrio às “infusões 32 com»; _ 

Áô<í;) Firmar, juntamente com o presidente an COE!ED,'ehequena,qg 

dana de pagamento e canais documentos que importem on algº 

nação de bens ou cessão de direitos; 

n) Apresentar no Colegiado, trimestralmente, prestação Ge cqg 

tas de sua gestão. 
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4 - ORGANIZAQIO ”DA SECRETARIA EXECUTIVA E BEGIEENTO INTERNO 

A Sub—Comissão sugere que o Colegiado da GOLTED determine ao 

Diretor Executive que, ªa acôrdo com as suas atribuíçãea, apresqg 

te o esquema de organizaçãº da Secretaria Executiva,espeeí£icandc 

o pessoal necessário ao início imediato dos trabalhos. 

Além disso, será de tôda conveniência que o Diretºr Executtv< 
\ í 

Luªuªgepare o ante—prºjeto ao regimento;)ãããiâg,*de carater provisâ 

río)para o pranto funeionamanto de 803333. 

5- nomen m:. moema me mame 
I "' I.,-"”W“; à(ff- 

" chªnª—.. 

Is)— Bmzomcas xscomags » se assim pºdemos ehamr a um con 

junto às livros que: 

:) servirá de núcleo para foraação das bibliotecas 'esct 

lares; 

b) servirá aos professôres como informação bibli
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grªfica ! fonte para futuros pedidos de exemplares uúltíplos; 
c) servira de base para orcanizaçao da seçao de emprestimo de 

livros aºs alunos ,príncípio no qua]. de fundamenta este pro 
grama. 

1- ººªââáªº' 
O conteudo destas bibliotecas para estes níveis seri: 
a) níveis primariº . occuãnifiorQMuquÁr 

1) livros para os alums, incluindo ºs vários livros de 
taxtoq das diferentes materias . híveís & de literatura 12 
fantil ou :uwonil. no mínimo 2 exs. fáe cada título; 

2) livros para professores sôbre âedgàõíâgía a didatica] 
3) livros de referencia, como dicionários . enciclope— 

dias- 
14) As bibliotecas inicialmente conterão: 

:) frimârxe 200 a 259 tituloss- 300 volumes/I 
b) nível médio: 250 a 300 títulºs:— 1400 "éolumes 

13) Nível Superior
, 

As bibliotecas serão consumidas de livros para discí- 
plínas básicas, em títulos e exemplares níltipíos,de acôrdo 
com as necessidades de cada mm ww'ógif firm-(ax, 

- gªªntidade de giblgptecag e tipºs 

&) Rival ªrmário: 

1) Inicialmente, 5.900 de um único tipo; , 
Z) 1.000 bibliotecaspara atender às escºlas incluí— 

das no piano dºs ªtras de &upervisã'o do D.N.E. 

I:) give]. médio: 

1) 1.000 bibliotecas ãe um único tipo para ginásios 
. colégios; 

.* ...a—a.
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2) 100 biblioteca pel-e ee «cola- industries." 
3) 300 biblioteca. pare e: escolas entertains; 
4) 100 mmateus pera ee ”colts zzz-(colas. 

e) Iªrª sup or: or 

530 hiblioteeas dividida entre na diverse. escola mp 
rial-ee. 

.

. 

a) s unmmfio eam mama tubi- & rede de «cola 
particular» e tinta-ee. . 

à) mafia DE nuas
. 

A eeleçío ªos título: que constituiria as bibliotecas 
rien—£ : cargo: 

_ 

' ' 

.), mm pmérao .. mm. e Lunnª. 
8) ensino secundário .. 33.3.8. 

9c) mains “mm-1 .. 15.2.1. 

e) ensino sentient]. _ 13.3.6. 

e) ensinº {Isl-feel: - sawhmé' 
!) ensino euperior - 9.3.5::9. 

a) ensino a_ilitar - respective: unistêrioe. 
Gs órgãºs caixa utilizarão na entidades e elementos que. 

líticadoe, de node e realizar“ na eeleç'io adequada no manor» 

fresa poesível. 
.

. 

4 .Ç mesmu: : Roms 
A 0013810 deveri fome":- Ve tutu-1:1 neeeeeirlo, ella dos 

livros, pm inumação deem bibliotecas. 
rubia baixará inst-.193“ para instaleção e funelonmmtc 

da: leme, estabelecendo condição: para essa doaçªo. 
5 .. msmurxmos - msm‘mgno 
De eeôrdo eon o plano : eee-_ preparado pele 001331), em 

base nas indie-.9303 fornecida peles diversas diretorleuwae 
ensino e pelo Instituto Nacional do Livro. 

A COLTED solicitará eugenia" para organiza- un einen: 
de distrihutç'io de livros cepa: de _etender is nocenidedee do 1
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angra-n, quads ni" pªar nr feita ultral- du viu mor—* 
01.1- existent». " 

ª -- mania 
A mnie. «. biblioteca url procon“ to na cap-nh; 

manete»; » mude a alertar » "unico:—oitº. & oa— 

:íno contempla» as 31m mun pun o m »q “muito. 
unto e, » nem tempo, portun- que o: M: «an alert: — 

ao: mm o na ª_nenvolúnento. 
‘7 - Obina”: um ' 

A unmask lu chant!” biblioteca: nprounta on «suª 
, 

,,ó/tu obãetívol am:: 
: 

.) atenuar pedidos de omplcrn milupiol para “prun- 
» ao: aluno-, [amiantnlos pela: "celu;

~ 
b) receber auge-tão. para & ªnenvºlvinonto da: dual. 

etapa do pray-m. ' 

11L- rimas m “nuam 
Etta segunda parte do prop-m conpmnderâ o enema; 

to an: lista de 11m: em aumento na: oditªm a fin do :e— 

ren “metálica in Divinª" competent” do IEC. para a. devida. I; 
loção e propunha de 3131133930.. Saute cm tone: 3 con-idem , 
na primeira instância, a: livros qu. já se tchan u nel—viço gré 
rico, .emacs àquele: que no acha em trabalho mandamus:- 
no que 61: reunite .. uma do mitº:-« ancien“, quo:- u tra— 
duçªes & u mpuçâ'n. 

' 

Seria conveniente notar :. ªnta» que na deve dar Enfim 
de autor nacional, a tia de estender a. um doa await;- do ;;;-g 
grana. 

A comm lolíeítarâ ao Sindicato nacional as Editªr.. e 

fornecimento ae lists: caplet” a. livro: em produção na: e— 

away}. indicando a: respectiva faces ao trabalho. à -— rims novos 

$8M. outa mbríea u incluiria título: cinda n30 progrª 
inc.-.e nados, devidamente :.lccíonadoz pela: DiretoritS ªº ª“



WUSÉHQEQBSQEA$S&E.iªâi%cnvolvinonto to programs a: anestio. A 
líutôa propanudn vil. USAID levbrí nor suhuotidn i .prâbinçío dzk-d“7 m“"“23r§iik' de ato: ao 130 yarn coleção . grupo-tc 
a. .plieaçio. ! granizo notar que cita linta, orca—cid: p.- 
13 USAID, foi fruto ln viria: nino: lo trabalho do eli-onto: 
eategorísndou, n39 nó ªo IZB cano tslbil :. Bhivvrtídndol . 
la Indústrin ªo livrº. Ibto—to que o: Iirbíto: ªo vírío: 48. 
to. livres Ji rom gamado: pal. sem, ubondo‘a comm: 
escolher a. firma; qu: :. .ditaxín, abodceunao in norma: ge- 
rai. : serum catabolceiaal. 

6 - OBS mangle mu". 

Para : txncuçnn uni: rápida da progra-n. a dirctor—oxc 
cativo dovurí preparar os umdlion ao: pod;aos de priço,ordenn 
lo compra : eontrnto: Io odiçío._ttaduçio . naaytnçap do. 11- 

F343 'ugãelwíºcuw.k_£áªw ' 

7 -_- 
- 

contamnnmxs ms 15 ambas mºª-ªªª 
' " 

Valor era-:11. Vblunea a) EEEIEIIAR - 6. oºo biblioteca- 

m:. 

200 a 250 títulos, 300 volumen..1.800. 000 
_ 

2.700 
b) mm - 1.500 biblioteca 

_ 

_
, 

250 a 300 título:, 400 volunoc.. 585.000 2.475 
e) SUPERIOR + 530 bibliotcca- 

15 íítuloz, 150 ox:nplaron...... 80.000 , 800 

2.455.000 , 5.975 º
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(Participantes: Ministério da Educação e Cultura, Ministério do Planeja— 

mento, Sindicato Nacional dos Editôres de Livros e USAID ) 

OBJETIVO — O objetivo principal dêste importante programa é fornecer gratuita- 

mente livros de texto a todos os alunos das escolas do Brasil e oferecer um Su— 

primento adequado de'livros de baixo custo a todos os estudantes universitários 
brasileiros.- Isto deverá ser realizado através da publicação e distribuição de 

51 milhões de livros dentro dos próximos três anos. 

Este objetivo primordial terá os Seguintes efeitos secundários, que são em si 

mesmos metas importantes do projeto, a— saber : 

1. Fortalecer a capacidade institucional dos sistemas educacionais no âmbito 

nacional e estadual até o ponto em que os livros escolares e universitários, dos 

ni'veis acima indicados, possam continuar a ser fornecidos indefinidamente. 

Z. Fortalecer e expandir no Brasil uma indústria editorial particular do livro 
econômicamente sólida e autofinanciãvel. 

3. Encorajar a confecção, ilustração e publicação de materiais educativos em 

li'ngua portuguêsa. 

4. Melhorar os sistemas de distribuição de livros. 

5. Expandir substancialmente o nârne ro de bibliotecas escolares e livrarias uni- 

versitárias, através das quais os livros possam tornar-se cada vez mais dispo- 
ni'veis a professôres, alunos, e outros. 

6. Tornar possi'vel aos professôres brasileiros o uso em classe de livros de 

texto e outros materiais educativos a Serem proporcionados por êste programa. 

São objetivos adicionais dêste projeto, importantes embora um tanto secundários: 

l. Aperfeiçoamento e expansão de bibliotecas de centros científicos, instituições 

de pesquisas e universidades, através de maior disponibilidade de exemplares 

correntes de periódicos culturais e obras de consulta publicados em inglês. 

2. Maior disponibilidade, para,-uso em projetos de desenvolvimento levados a 

efeito através de cooperação brasileiro-americana, de traduções e lios : pu- 

blicações técnicos relativos ao projeto, — 

TI“ ....ntidades Brasileiras Coofie radoras': 

comissão do Livro Técnico e Didático (COLTED) 
Ministério da Educação e Cultura ' 

Sindicato Nacional dos Editôres de Livros; Câmara Brasileira do Livro; 
_ 

Câmara do Livro do Rio Grande do Sul. 
Conselho Nacional de Pesquisas (CNPq) 

Agências Executantes da USAID : 

Direct-Hire Advisor 
U. S. National Academy of Science 
U. S. Technicians stationed at Rio de Janeiro
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LINHA DE AÇÃO — A escassez de livros de texto é um dos sérios problemas_ o sistema educacional brasileiro. O problema varia de intensidade en— tre as melhores escolas urbanas e as escolas parcamente equipadas das áreas rurais pobres, mas a escassez e tao geral que constitui um proble— ma nacional. A falta de livros é séria em si mesma, mas também prejudi—' cao ensino nas salas de aula, cerceia o desenvolvimento do currículo e limita o acesso dos jovens ao campo cada vez maior da cultura moderna. No nível universitário ainda se dispoe de livros, porém o acesso do es— tudante aosnmesmos é frequentemente dificultado pelos altos preços, pe- las limitaçoes das bibliotecas e livrarias, e pela ausência de tradu— çoes portuguêsas de importantes obras estrangeiras. 

Reconhece-se cada vez mais o vulto e a seriedade dêste problema, e nOS' últimos seis a oitº meses elementos brasileiros eNda USAID tem discutido as possíveis soluçoes. Disto resultouna formulaçao de um Programa Na- cional de Livros_de Texto, cuja execuçao se eSpera seja iniciada antes do fim de 1966. 
‘rograma Nacional de Livros de Texto. Este programa visa a realizar os objetivos acima citados. Um elemento—chave do prºgrama, e que deverá ser totalmente dirigido pelo Ministério da Educaçao, é o estabelecimen— to da Comissao do Livro Técnico e Didático (OOIEED) que, dentro do Minis tério, terá a responsabilidade direta da execuçao do programa. Colaborando com a COLTED nêsse esfôrçowhaverá: funcionários especializa— dos do Ministério e de outras repartiçoes interessadas; comitês ministe— riais de seleçao e preparo de livros, gue já iniciaram seu trabalho no programa; o Sindicato Nacional de Editores de Livros, e o Grupo Executi— vo da Indústria do Livro (GEIL), uma organizaçao de gráficas, editoras, livreiros, e outros interessados na publicaçao de livros. 

& COLTED, através do Ministério, fará a seleçao de livros que devam ser publicados, providenciará para que sejam impressos por firmas particula— res, e dietribuidos_e usados nas escolas. Além disso, decidirá e provi— ienciará aNpreparaçao de novos livros e materiais em português, bem como lg adaptaçoes e traduçoes quando estas se tornarem aconselháveis. Se 

'traduçoes. 
,s organizaçoes de editores de livros trab cm a COITED para assegurar uma distribuiçao equitativa, alando, antôdas as editôras qualificada publicaçao de livros de texto numa atividade contínua d ráfica g editorial particular. NO Sindicato dos Editôres . 

. também dará rientaçao técnica para a formaçao de livrarias universitárias, para aw riaçao de bibliotecas escolares, e coordenará os pedidos para escalaçao os consultores técnicos a serem fornecidos pela USAID. 
na das importantes açoes corolárias do Lnistério da Educaçao será a série de seminários e oficinas e a prepa— açao, para os professores, de material instrutivo "how—to—do-it" e 1dio—visual, a fim de familiariza—los com os novos livros e a maneira ; utiliza-los com eficiência nas salas de aula. Este programa de trei— 

diaponibilidade dos 

projeto, a ser realizada pelo 

;ravés da COLTED, será criado um sistema de hono .s de estudo, especiais, para autores e ilustrad .r os autores e desenhistas brasileiros a partie ste programa. 

rários, prêmios e b61— 
ores, a fim de incenti— 
iparem mais ativamente 

Technical Book Advisor da U§AID trabalhou estreitamente com funcioná— os bras1leiroswna criaçao deste programa e continuará a prestar total uda e orientaçao técnica. Ademais, espera-se que um certo número de nsultores da USAID seja pôsto à disposiçao do programa para ajudar na luçao de problemas.



especãicos. êsses consultores trabalharão em estreito contacto com o Minis- tério e o Sindicato dos Editôres em campos tais como a distribuição de livros, impressão e encadernação, fabricação de papel, planejamento de livros, reda— ção e ilustração de livros de texto, editoração e bibliotecnia, Um certo núme— ro de participantes financiados pela USAID está também previsto para Setores relacionados com êste programa. 

Além do programa básico de livros descrito acima, duas ações suplementares estão previstas dentro dêste projeto. São as seguintes : 

Programa de Livros de Ciências - Através de um acôrdo de cooperação com a USAID, o Conselho Nacional de Pesquisas do Brasil (CNPq) e a Academia Nacio- nal de Ciências dos Estados Unidos (NAS), as publicações científicas de língua inglêsa serão fornecidas a bibliotecas universitárias e centros de pesquisas de todo o Brasil; 

Publicações de Orientação Sõbre o Projeto - Para facilitar a disponibilidade de livros técnicos e outros materiais diretamente necessários para a realização dos objetivos de vários projetos de cooperação técnica, o "Book Advisor" da USAID trabalha com pessoal do projeto para verificar as necessidades de livros e panfletos e providenciar a sua preparação e publicação ou impressão. No Ano Fiscal de 1967, espera-se que sejam fornecidos 35 novos títulos sôbre agricul— tura. 

PROGRESSO ATÉ HOJE 

Programa Nacional de Livros de Texto, - O Presidente, da República assinou um decreto "criando no .,Ministé rio da Educação e “Cultura, a Comissão do Livro Técnico e DidáticolCOLTED) com 0 f' de estimular, orientar, coordenar e levar a cabo as atividades do Ministério da Educação e Cultura relativas a pro— dução, publicação, aape'rfeiçoamentoe distribuição de livrosr'de texto elivros técnicos, _'_'_ 
. 

- v 

— 
- 

x . 

Para realizar êSSe propósito, a COLTED criará duas Subcomissões de três membros. Entre os rrembros da._COLTED estão: O Diretor Geral do Departa- mento'zNacio'nal de Educação; "ós Diretores 'do Instituto Nacional de Estudos 'Pe- . dagõgicos e do Instituto Nacional do Livro; os Diretores das Diretorias de En- sino do Ministêrio da Educaçãoe Cultura"; o Superintendente do Ensino Agríco- la do Ministério da Agricultura, e o Presidente do Sindicato Nacional dos Edi— tôres. A COLTED será presidida por um de seus membros, nomeado pelo Mi- nistro. ' 

O Ministroda Educação e Cultura nomearâ um Diretor“ Executivo da COLTED para contratar os edítôres que produzirão os livros detexto necessários, nos ni'veis elementar, secundário e universitário. A“ COLTED incorporará os três comitês de seleção que ,assegurarão livros-de texto proíissionalmente sólidos pOr meio de “comitês de especialistas, de .mate'rias" compostos de especialistas de matérias de cada nível. ' 

Um levantamento das necessidades de livros de texto de educação superior foi feito em «tôdas as universidades brasileiras. Uma análise estatística está sen- do agora feita "pelo se rviço de Documentação e Informação do Diretório de Edu— cação Superior. _O "Textbook Publishing Advisor" da USAID trabalha em cas—, treito contacto {com todosbs'çomitês einformarã to Diretor Executivo e a pró- pria Comissão. ;, . .
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Programa do Livro de Ciência - No Ano Fiscal de 1966 aUSAID entrou num 
acôrdo de projeto com o CNPq (Conselho Nacional de Pesquisas) estabelecendo 
um procedimento regular para solicitações, encomendas, e distribuição de pu- 
blicações científicas em língua inglêsa através da Academia Nacional de Ciên— 

cias. O acôrdo estabelece contribuições de $25,000 pela USAID e aproximada— 
mente $8,000 pelo CNPq. A última quantia será usada para iniciar um fundo 
rotativo em depósito com a NAS para a continuação do programa. Por volta de 

1970 a AID deverá estar fora do programa. 

Publicações de Orientação Sôbre o Projeto — Dada a falta de impressoras mono- 
tipo para composição técnica relativa ao Programa Nacional de Livros de Texto, 
a USAID conseguiu $ 14.500 para a compra de mateizes monotipo especiais a 

serem emprestadas a editõres de lios técnicos para publicações técnicas. 

Forma Padronizada para Direitos de Tradução - A fim de simplificar as negocia- 
ções e tornar mais fácil o processo, a AID recomenda aos editôres americanos 
um modêlo padrão para taxas de "royalties" para a venda de tradução aos edita- 
res brasileiros. 

Recomenda o mínimo de 6% até o mãxínio de 10% sôbre o preço de varejo braSÍ- 
leiro (que é em geral 60% do preço de lista americano). Essa percentagem se- 
ria paga numa taxa invariâvel (uniforme). Isso deixará margem para o valor 
da propriedade para os livros "bestseller", e para o tamanho da primeira tira- 
gem. A taxa de "royalty" será de 10% para a Segunda impressão. 

Ao pagar os direitos, o Programa Nacional de Livros de Texto utilizará os 'ca- 
nais existentes, isto é, os editôres locais negociarão e contratarão diretamente 
com os editôres americanos. 

Alice H. Palmer 
Textbook Publishing Advisor 

Z4-out- 1966
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Meta: 

PROGRAMA DE PUBLICAÇõES DIDÁTICAS 
CONVENIO MEC/SNEL/USAID 

51 milhões de livros em 3 anos 

-6. 

Bibliotecas 
ª, Tiragens Total ,. 

Nível Tftulos 
: 

Médias Livros N9 
ª 

Títulos para: 

i 

- 

; 

Estudantes Professôres 

“Superior 180 
! 

&. 000 1. 44o. 000 20 
:. :

' 

Médio 99 
; 

zoo‘. 000 20. 000. 000 10. 000 
é 

' me 40 

Elementar (ZZ) 
! 

28. 000. 000 50. 000 
É 

100 40 
, 

I...
: 

Nacional il. 500; 000
i 

'Regional 32.0. 000
% 

Estadual 80.000
% 

TOTAL 49. 440. 000 
ª 

200 80 

Bibliotecas: Z. 560. 000 

TOTAL GERAL : 51. 000. 000

~



PROGRAMA DE PUBLICAÇõES DIDÁTICAS 

CONVENIO MEC/SNEL/USAID 

PRIORIDADES 

1.— Livros de autores brasileiros, elaborados segundo as necessidades 
nacionais. 

2. Livros estrangeiros traduzidos, “requerendo adaptações às condições 
brasileiraS. 

3. Livros simplesmente traduzidos. 

DISTRIBUIQÃO 

Utilização dos canais come rciais existentes 

1. Níveis Elementar e Médio 

Livros entregues grátis às escolas, para uso dos alunos e 
poste rior devolução com reposição progressiva dos inutilizados. 

2. Nível Suºeríor 

Vendidos aos alunos a preço reduzido. 

Exemplares múltiplos (aproximadamente 1/3 da matrícula) 
fornecidos às Bibliotecas Universitárias.
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PROGRAMA DE PU-BLICAÇÓES DIDATICAS 

CONVÉNIO MEC/SNEL/USAID 

BIBLIOTECAS 

1”. Nível Elementar 

Criação de 50. 000 bibliotecas, das quais 

100 bibliotecas pilôto, contendo tôdasâ 

— 100 títulos para alunos: 
obras de referência e de leitura complementar 

- 40 títulos para professôresl 
obras de referência e de orientação profissional 

2. Nível Médio 

Criação “de 10. 000 bibliotecas, contendo: 

- 200 ti'tulos para alunos:
_ 

obras de referênciae de leitura complementar 

'- 40 títulos para professores: 
obras de referência e de orientação profissional 

3. Nível Suge rior 

Créditos para encomendas de livros em 37 bibliotecas, 

50 milhões de cruzeiros para cada.



PROGRAMA DE PUB LICAÇOES DIDÁTICAS 

CONVÉNIO MEC/SNEL/USAID 

PLANO SUPLEM EN TAR 

1. Orientação de Professôres: 

Seminários sôbre a utilização de livros-texto como instrumentos 
de ensino: 

8 no nível primário 
14 no médio 

9 no superior 

Z. Orientação de Bibliotecários: 

4- seminários 
Publicação de 6 títulos 

3. Orientação de Autores e Incentivo: 

4 Seminários 
Publicação de 6 títulos 
Estabelecimento de prêmios para estimular novos talentos 

4. Orientação de Editôres e Gráficos: 

6 Seminários 
Publicação de 6 titulos sôbre técnica editorial, técnica gráfica 

e técnica de distribuição e venda de livros.



REGIMENTO DA COMISSÃO DO LIVRO TECNICO E 

DO LIVRO DIDÁTICO - CODTED 

CAPITULO I 

DA FINALIDADE E COMPETENCIA 

Art. lº — A Comissão do Livro Técnico e do Livro Didático — 

GOLmED, órgão de planejamento e execução criado pelo Decreto nº 59o353sde 
4 de outubro de 1966, diretamente subordinado ao Ministro da Educação e 
Cultura, com a finalidade de incentivar, orientar, coordenar e executar as 
atividades do referido Ministério relacionadas com a produção, a edição, o 
aprimoramento e a distribuição de livros técnicos e de livros didáticos no 
País o 

- \ Art. 2º - Para consecuçao de sua finalidade, compete a COLTED: 

I — Definir, quanto ao livro técnico e ao livro 
didático, as diretrizes para a forgulação 

dª dlrprograma editorial e planos de açao do l/ 5 
Ministério da Educação e Cultura; 

II — Elaborar seu plano anual de trabalho e o 
de aplicaçao de recursos; 

III — Autorizar a celebração de contratos, convê 
nios e ajustes com entidades públicas e pai ticulares, e com autores, editôres, gráãª 
cos, distribuidores e livreiros; 

IV - Autºrizar a concessão de auxílios e a preg 
taçao de assistência técnica, aprovando os 
relatórios sôbre a sua aplicaçao ou o seu 
desenvolvimento; 

V — Promover estudos e prestar a assistência 
que lhe fôr solicitada, tendo em vista as 
finalidades previstas no decreto que a inª tituiu; 

VI — Colaborar com outros órgãos públicos ou par ticulares de objetivos idênticos, equivaleª 
tes ou correlatos e, em particular, com o 
Grupo EXecutivo da Indústria do Livro—GEIL; 

VII - Examinar e aprovar projetos específicos de 
trabalho que lhe sejam submetidos;
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VIII - Elaborar sua proposta orçamentária anual; 

IX — Autorizar a efetivação de despesas até o 
limite de 0,5% (meio por cento) dos rg 
cursos que lhe forem atribuídos para aug 
teio de sua operaçao; 

X — Traçar normas para melhor execução do ig ereto que a instituiu; 

XI — Requisitar servidores civis ou contratar 
pessoal especializado necessário ao seu 
funcionamento. — 

CAPITULO II 

DA ORGANIZAQÃO 

Art. 3º — A COLTED compõe-se dos seguintes órgãos: 

I — Colegiado - 
II - Direção Executiva 

§ lº — Subordinados a Direção Executiva funcionarão os 
seguintes Serviços: 

I — Assessoria Técnica — 

II — Serviço Administrativo - 
III - Serviço de Coordenação Executiva. 

§ 29 - Ao Serviço Adninistrativo ficarão afetos as 83 
guintes Seçoes: 

I — Secretaria — 

II — Contratos - 
III — Contabilidade. 

§ 39 — Ao Serviço de Coordenação Executiva ficarão afe « 
tas as seguintes Seçoes: 

I — Organização de Bibliotecas Escolares — 

II'— Coordenação de Cursos e Seminários — 

7 III — Distribuição.
\



CAPITULO III 

DO COLEGIADO 

Art. 4º — O Colegiado será constituído de 9 (nove) membros na— 

tos, e saber: 

' 0 Diretor Geral do Departamento Nacional de Educação 

O Diretor do Instituto Nacional de Estudos Pedagógicos 
O Diretor do Instituto Nacional do Livro 
O Diretor do Ensino Superior 
O Diretor do Ensino Secundário 

O Diretor do Ensino Industrial 
O Diretor do Ensino Comercial 
O Superintendente do Ensino Agrícola do Ministério da 

Agricultura e 

O Presidente do Sindicato Nacional dos Editôres de 
Livro. 

§ lº — Os membros do Colegiado indicarão ao Ministro 
um substituto para suas ausências ou impedimentos eventuais. 

§ 2º — O Diretor Executivo da Campanha Nacional de Mª 
terial de Ensino poderá, na qualidade de aSsessor, participar das reg 
niões do Colegiado. 

Art. 59 — O Presidente do Colegiado e o seu substituto para as ausências ou impedimentos eventuais serão designados pelo Ministro 
da Educação e Cultura dentre os seus membros. 

Art. 69 — Compete ao Colegiado, além de promover tôdas as me didas para que sejam atingidos os objetivos e realizados os trabalhos a 
que se refere o art. 29 dêste Regimento: 

I — Deliberar sôbre assuntos atribuídos a 
COLTED; 

II - Aprovar proposições, emitir pareceres e 
baixar resolªçoes que forem necessárias 
ã formalizaçao de suas deoisões, nos 
têrmos do citado Decreto nº 59.355; 

III — Eªaminar e aprovar relatórios e presta 
çao de contas encaminhados pela Direçao 
Executiva; 

:— ra & alteraçao dêste Regimento tôda a 
vez que houver conveniência administra tiva ou técnica. 

IV - Propor ao Ministro da Educação e Cultº
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Art. 7º — O Colegiado reunir—se—á, ordinariamente, em 

dias e horas designados pelo seu Presidente, pelo mens: uma vez por mês 

e, extraordinariamente, sempre que convocado pelo Presidente. 

§ lº - De cada reunião do Colegiado será lavrada uma 

ata que resumirá com clareza e precisão tudo quanto na mesma ocorrer e 

Será lavrada mesmo quando, por falta de número, não houver deliberação. 

§ 29 - A ata será assinada pelo Presidente e demais 
membros presentes, bem como pelo Diretor Executivo. 

§ 3ª — 
Q 

Colegiado reunir—se—á com um mínimo de 5 
(cinco) membros. 

§ 49 - Serão consideradas aprovadas as deliberações 
que obtiverem maioria simples. 

§ 59 — Ao Presidente do Colegiado compete: 

I — Representar a COLTED nas suas relaçoes 
com autoridades ou com terceiros; 

II - Despaehar com o Ministro; 

III — Marcar e presidir as reunioes do Cole 
gíado; 

IV — Assinar as atas das reunioes, resolª 
çoes e demais atos; 

V — Encaminhar ã apreciaçao e aprovação 
do Colegiado e do Ministro da Educaçao 
e Cultura os programas de trabalho da 
COLTED, acompanhados dos respectivos 
esquemas financeiros; . 

VI — Empenhar—se junto aos orgaos próprios 
do Ministério da Educaçao e cultura 
no sentido de que sejam, anualmente, 
assegurados & COLTED os recursos ne 
oessários ao cumprimento do que estaba 
lece o Decreto nº 59. 355, de 4. 10. 66, 
bem oomo junto a outros õrgaos de coo- 

, peraçao nacional ou internacional. 

VII & Baixar Portarias; 

VIII — Admitir pedidos de reconsideração e 
determinar o seu andamento; 

IX — Submeter à consideração do Ministro as 
tabelas de pessoal temporário, de gra 
tificaçao de representaçao de gabinete 
e outros expedientes relativos a peg 
soal ou a remuneraçao de serviços;
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X— Assinar, juntamente com o Diretor Execu 

tivo, convênios, acõrdos, ajustes, con 
tratos ou documentos equivalentes; 

XI - Receber e comprovar subvençoes, auxílios 
ou quaisquer recursos destinados aos 
programas de trabalho da COLTED; 

XII — Autorizar & movimentaçao de contas ban 
cáries; 

XIII — Praticar todos os atos que, pelo presen 
te Regimento, nao sejam privativos de 
outros órgaos da COLTED. 

Art. "99 - Aos demaáaembros do Colegiado de com compete: 

I — Comparecer a reunioes do Colegiado ou, 
quando isso nao fôr possível, mandar o 
seu substituto; 

II - Requerer a convocação de reuniões ex— 
traordinárias, justificando sua necessi 
dadeº, 

III — Presidir as reunioes quando para tal fim 
fôr designado; 

IV — Estudar e relatar, dentro dos prazos fi 
xados, os processos que lhe forem distri 
buídos, emitindo parecer; 

V - Toma: parte nas discussões e votaçoes, 
apresentando, por escrito emendas ou 
substitutivos às conclusoes dos parece— 
res; 

VI — Apresentar propostas e indicaçoes; 

VII — Apresentar, anualmente, ao Presidente do 
Colegiado, subsídios, sugestoes ou pla 
nos de trabalho visando & elaboraçao do 
programa geral de trabalho da COLTED 
para o ano subsequente; 

VIII — Solicitar, para exame, quando julgar con 
veniente, documentos ou registros de 
qualquer natureza da COLTED. 

§ lº — O prazo para apresentação de parecer a que se 
refere a letra "d" dêste afligo será fixªdo pelo Presidente até um mávi 
me de 30 dias. 

§ 2º - Poderá o Presidente do Colegiado designar ou 
tro relator, técnico no assunto, sempre que necessário. 

Art. 10 - Os membros do Colegiado terão direito a jetcn de 
presença fixado na base de 1/4 (um quarto) sôbre o maior salário mínimo 
em viger no País, por reunião, até o máximo de um salário mínimo por 
mês.



CAPITULO IV 

DA pªgão EXECUTIVA 

Art. 11 - A eoordenação das atividades programadas 
OOLTED bem como a execução de suas deliberações , ficarão a cargo 
Direção Executiva, que terá um Diretor designado por ato do 

da Educação e Cultura. 

Art. 12 — Ficarão sob a responsabilidade da Direção Executª 
va os seguintes trabalhos:

I 

II 

III 

VI 

Execução de planos, programas; projetos 
e normas de trabalho de aoôrdo com as 
deliberaçoes tomadas pelo Colegiado; 

Levantamento das necessidades de livros 
nos três níveis, em oolaboraçao e arti 
culaçao com os õrgaos do Minist ério da 
Educaçao e Cu ltura, dos GovêrnOS Esta 
duais e Municipais e de consultores es 
pecializados; 

Levantamento da capacidade editorial e 
indústria gráfica para atendimento dos 
programas da COLTED, em colaboração com 
as entidades representativas de editº 
res e industriais gráficos; 

Elaboração de planos que visemafpossibi 
litar o crescimento da capacidade edi 
torial e da indústria gráfica nacionais 
de livros didáticos e técnicos para 
atendimento do programa da COLTED; 

Formulação e execução de planos de 03 
ganizaçao de bibliotecas escolares em 
estreita colaboraçao com õrgaos fede 
rais, estaduais e municipais, dentro da 
programaçao aprovada pelo Colegiado; 

Promoçao de cursos, seminários e oonfe 
rências para autores e ilustradores de 
livros didáticos e técnicos, bem como 
para editores, distribuidores, livrei 
ros, técnicos em artes gráficas, profes 
sôres e diretores de estabelecimentos 
de ensino; 

VII -Pub1ioaçao de bibliografia de livros di 
dáaicos e técnicos, assim como bole; 
tins informativos e listas de publica — 

goes de títulos novos e material de en— 

sino; 
VIII — Elaboraçao de contratos, convênios, / 

ajustes, acôrdos ou documentos equiva- 
&lentes de que resultem obrigaçoes para 
aCOLTED;

* 

Ministro
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XI — 

XII - 

Organização de projetos de assistência 
técnica a editoraçao e industrializâ 
çao do livro técnico e didático; 

Organização, coordenação e supervisão 
dos Serviços referidos no artigo 39 
dêste Regimento; 

Encaminhamento ao Colegiado , por iª 
termédio do Iresidente, nas épocas prá prias, de relatórios, prestaçoes de 
contas e outros documentos que devam 
ser examinados, aprovados ou remetidos 
& outros órgãos; 

Proceder ao levantamento de mão—de— 
obra qualificada na indústria do livro 
didático e propor planos para sua me lhoria, em colaboração com entidades 
especializadas públicas ou privadas. 

Art. 13 — Compete ao Diretor Executivo: 

I- 
II 

III 

VI - 

VII - 

VIII — 

Organizar, coordenar e supervisionar 
os Serviços que lhe estao subordinados; 

Apresentar ao Presidente do Colegiado 
as providências necessárias ao normal 
funcionamento dos serviços bem como 
planos, programas e projetos de ativi— 
dades ou de trabalho; 

Despachar com o Presidente; 

Reunir, periodicamente, o pessoal dos 
Serviços para discutir e assentar prº vidências relativas ao bom andamento 
dos trabalhos; 

Propor a requisição de servidores gª blicos civis, na forma da legislaçao 
vigente; 

Propor tabelas de gratificação de re .,
_ presentaºao de gabinete, bem como remu' neraçao por serviços; 

Atribuir a pessôas, empresas ou organ; 
zaçoes idôneas a prestação de serviços 
técnicos ou especializados, nos limi 
tes dos recursos financeiros postos 5 
disposição da COLTED; 

Constituir grupos de trabalho por prª 20 determinado, para a execução de tg 
refas específicas de natureza técnica 
ou didática;

7.



IX _ 

XI — 

XII - 

XIII - 

XIV — 

XVI — 

XVII — 

XVIII — 

XIX — 

Manter entendimentos com entidades nª 
cionais e internacionais no sentido de 
receber assistência técnica especiali— 
zada nos diferentes setores da produ 
çao de livros e de material didático; 

. Baixar, na esfera de sua competência, 
portarias, ordens de serviço e instru— 
goes; 

Apresentar, com a devida antecedência, 
o programa geral de trabalho da. COLTED 
para o ano seguinte, a fim de ser aprª 
ciado e aprovado pelo Colegiado; 

Encaminhar ao Presidente do Colegiado 
relatório das atividades da COLTED no 
ano anterior, acompanhado de demonstrª 
tivos e_balancetes contábeis sôbre a 
aplicaçao dos recursos; 

Remeter após aprovaçao do Colegiado, 
aos órgaos competentes relatórios e 
prestaçoes de contas; 

Cumprir e fazer cumprir as deliberª 
çoes do Colegiado; 

Corresponder—se, em matéria da sua com 
petência com autoridades, serviços e 
emprêsas que mantenham articulaçao com 
a COLmED; 

Opinar, ouvindo antes os setores pré 
prios. em prooessos que envolvam coº 
pra de material ou aplicação . de re 
cursos da COLTED, previstos para os dª 
versos programas de trabalho; 

Propor ao Presidente a criação de ªº 
vos setores de atividades ou ampliaçao 
dos já existentes; 

Assinar, juntamente com o Presidente, 
convênios, acôrdos, ajustes, contratos 
ou documentos equivalentes; 

Praticar todos os atos necessários à 
administração da COLTED, tais como: o; 
ganizar—lhe os serviçps, contratar, 
admitir, promover, transferir,remcver, 
elogiar, punir e dispensar servidores 
e _oolaboradores, obedecida a legislª 
çao própria sôbre o assunto; movimeg 
tar depósitos bancários; receber, aª 
torizar ou pagar contas, receber e 
comprovar subvençces, auxílios ou 
quaisquer recursos destinados aos trª 
balhos ou atividades da CQLTED. 

80'
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- Art. 14 - A Assessoria Técnica compete assessorar a Ding 
ção Executiva nos trabalhos de: 

I - Planejamento, programaçao e coordenaçao 
da assistência técnica da COLTED para 
que sejam cumpridas, dentro dos prazos 
fixados, as metas visadas em convênios; 

II — Apreciaçao de planos, programas e proje 
tos de trabalho que lhe forem encaminha 
dos. 

Art. 15 — A0 Serviço Administrativo, através das Seçoes que 
lhe estao afetas, compete a coordenaçao , supervisao e execuçao dos tra 
balhos relativos a pessoal material, contabilidade, tesouraria, contrª 
tos, patrimônio, secreta ria, arquivo, transporte e comunicaçao, bem 
como assessorar a Direçao Executiva na formulaçao de planos de adminiã 
tração e planos anuais de trabalho seguidos dos respectivos esquemas 
financeiros dos recursos destinados às despesas de operação da COLTED. 

Art. 16 — Ao Serviço de Coordenação Executiva, através das 
Seçães que lhe estão afetas, compete realizar trabalhos de planejamen - ' 

to, coordenaçao e e1 necuçao de planos, programas e projetos que lhe £2 
rem encaminhados pela Díreçao Executiva e, em especial: 

I — Coordenar a ação da Direção Executiva 
com as Diretorias de Ensino do Ministé 
rio da Educaçao e Cultura e outros Gr 
gaos federais, estaduais e municipais , 
bem como com escolas, técnicos e espe 
cialistas, visando a seleçao de títulos 
e as necessidades de material didático; 

II — Tomar medidas técnicas e administrati - 
vas necessárias & execuçao das ativida- 
des e trabalhos relacionados com planos 
programas e projetos da COLTED; 

III — Ajustar com entidades e õrgaos especia— 
lizados a organizaçao de cursos e semi— 
nários; 

IV — Promover a publicaçao de boletins bi 
bliográficos; 

V — Levantar as necessidades materiais para 
a instalaçao e equipamento de bibliote- 
cas; 

VI — Coordenar a açao local de todos os cola 
boradores — entidades ou pessoas - de 
que se utilizar a COLTED para os seus 
programas nos_Estados;
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VII - Coordenar e participação de pessoas que 
sejam designadas pela CODTED para pres 
tar orientaçao às bibliotecas ou a pro— 
gramas de distribuiçao de livros nos Es 
tados; 

VIII — Obter informaçoes, bem como fornecê—lah 
desde que tenham relaçao com as ativida 
dos da COLTED; 

IX — Promover e supervisionar campo as ins 
titueionais e de esclarecimentos, desti 
nadas a escolas, professôres alunos e 
entidades públicas ou privadas, 

X — Eaclarecer a editôres, autores,gráfícos 
e a pessoas ou entidades sôbre os obje- 
tivos colimados pela COLTED. 

CAPITULO V 

m PRODUÇÃO E AQUISIÇÃO DE MATERIAL DIDÁTICO 

Art. 17 - A Direção Executiva, por meio do Serviço de Coorde— 

nação Executiva, coordenará todos os trabalhos relacionados com a produ 
ção e aquisição de material didático, devendo para isso o Diretor Encou— 

tíVo, 

I — Encaminhar aos órgãos próprios do Minis 
tério da Educação e Cultura, responsª 
veis pela seleção, as listas de livros 
técnicos e didáticos já publicados ou 
em fase de produçao, já preparadas por 
entidades especializadas, 

II - Receber dos õrgaos mencionados no item 
anterior as solicitaçoes paraa publica 
çao de livros novos e providenciar a 
seleçao das editôras que deverao lag 
çá-los ou, quando necessário, des autº 
res que deverao escreve—los; 

III - Promover concursos para a elaboraçao de 
textos novos e respectivas ilustraçoes, 
de conformidade com normas que serao 
estabelecidas em cada caso. 

Art. 18 - Os títulos aprovados pelos órgãos mencionados no 
artigo anterior serão adquiridos pela COLTED para distribuição às biblig 
tecas,_no mínimo, de um exemplar para cada unidade.



,, Decreto nº 59.355 de A de Outubro de 1966 

(Publicado no Diário Oficial de 5 de Outubro de 1966 a pagina ll.b68). 

Instituiwno Ministériç da Educação e Cultura a Comissao do Livro Tecnico e do Livro Dida— tico (COLTED) 

O PRESIDENTE DA REPÚBLICA, usando da atribuição que lhe confere o art. 87, item I, da Constituição Federal, 
, Considerando que a produção e a distribuição do Livro Tecnico e do Livro Didatico interessam,Asobremodo, aos poderes publicos, pela importância de sua influencia na politica de edu cação e de desenvolvimento econômico e social do Pais; 

Considerando que, na defesa dêsse interesse, deve o RS— tado manter—se numa atitude ao mesmo tempo atuante e vigilante, cabendo—lhe participar diretamente, quando necessario, da produN 
çao e'distribuição de livros desea natureza; 

Considerando, entretanto, que nesse, como em varios ou— tros setores da produção intelectual, seria contraproducente & intervenção do Estado que asfixiasse a iniciativa privada, cum— prindo antes aos poderes publicos orientar e incentivar a livre concorrencia, visandº a intensificar a prºdução e a melhorar a qualidade do livro tecnico e do livro didatico, diminuir—lhescs preços de custo e de venda, assim como assegurar—lhes pronta distribuição;
- 

Considerando que, no desempenho dessa tarefa, não pode o Estado deixar de atentar para determinadas prioridades, ampa— rando, de um lado, as obras de autores nacionais e de outro, as publicações tecnicas e cientificas; 
Considerando a necessidade,de ser mantido, dentro - da administração pública federal, um orgão que se encarregue do planejamento e egecução de programasªdestinados a expansão, ao aprimoramento e a difusão do livro tecnico e do livro didatico; 
Considerando que o Decreto nº 58.653, de 16 de junhock' 

. 1966, criando o Conselho do Livro Tecnico e Didatico, nã0'aten— deu integralmente as finalidades acima expostas; 
D E C R E T A 

Art. lº — Fica instituída, diretamente subordinada ao Ministro de Estado, a ComisSão do Livro Tecnico e do Livro Didª tico (COLTED), com a finalidade de incentivar, orientar, coordg nar e executar as atividades do Ministerio da Educação e Cultu— ra relacionadas com a produção, a edição, e aprimoramento e a distribuição de livrastecnicos e de livros didaticos. 
Art. 2º - Para o atendimento dessa finalidade, cabe a COLTED: 

, , I - Definir, quanto ao Livro Tecnico e ao Livro Dida— tico,as diretrizes para a formulação de programa editorial e pla nos de ação do Ministerio da Educação e Cultura; 
º II » Elaborar seu plano anual de trabalho e o de apli— caçao de recursos;
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III - Autorizar a celebração de contratos, convenios 
ustes com entidades publicas e pªrticulares e com autores, aj 

edutores, editôres, graficos, distribuidores e livriiros;
et 

IV - Autorizar 2 concessão de auxílios e 2 pre-staçao 
de assistência tecnica, aprovando os reletorios sobre sua apli— 
caçeo ou desenvolvimento; 

V — rromover estudos e prestar 2 2ssist€ enci2 que lhe for solicitada, tendo em vista as fin2lid2des prf-vistes neste 
decreto; 

VI — Colaborar com outros orgãos publicos ou particu 
lares, dc objetivos identicos, equiVAlentes ou correlatos, em 
perticul r com o Grupo Executivo da Industry> do Livro -GEIL; 

VII - Examiner e ªprovar projetos espec1ficos de tra 
balho que lhe sejam submetidos; 

VIII - El2bor2r sua proposte orcementâria anual; 

IX — Autorizar 2 efetivaçao de despesas ate o limite 
de meio por cento dos recursos d2 CCITED para cuSteio de sua 
operaçao; 

X — Traçar normas pera melhor execucªo dêste Decreto, 
inclusive elaborar seu regimento; .. . .!. '. XI 9 Requ151t2r os serv1dores 01v1s necessarios ao 
seu funcionamento; 

Art. 39 - A COLTED deliberara atraves de um colegiªdo cons tituido de nove membros netos 2 s2brr: 

— ONDiretor Geral do Departamento Nªcional de Educa— 
çao; 

— Os Diretores do Instituto Nacional de Estudos Peda 
gegicos e do Instituto N2ci.on2l do Livro; 

— Os Diretores das Diretorias de Ensino do Ministerio 
d2 Educ2Q2o e Cultura ; , 

— O Superintendente do Ensino Agricole do Minis sterio 
d2 Agricultura 
0 Presidente do Sin.dicato Nacional de Editôres;! 

§ lº — Os membros do colegiedo indic2r2o 2o Ministro um 
substituto pera suas ausencies ou impedimentos eventuais. 

§ 2º — Podera participªr das reuniões, como assessor, o 
Diretor Executivo d2 Campanha Nacional do Neteriel de .nsino. 

3º — A COLTED será presidida por um de seus membros, 
designado pelo Ministro, 

Art. hº — Das deliberaçoes d2 CCLTED cabe recurso pera o 
Ministro d2 Educacao e Culture, de cuja homologªção dependera 
sempre as delíberaçoes reletivas 2 materie prevista no art. 29, 
itens I e II. 

Art, Sº— A COLTED, para execucao de snes tarefas, disporá 
de uma secretaria, e, se for necessario, de assessores.



Art. 6º — A coordenação dps atividades rrogremades —É 

pela COLTED, assim como 2 execuçao de suas delibereçoes, , 
ficarão a cargo do um Diretor Executivo, que superintendera 
tambem os trabalhos de secreteria. 

' '. . . . , o 

Peregrafo unico - O Diretor EX'CUtO sera de51g- 

nedo pelo Ministro de Educação 6 Cultura.
' 

Art. 7º - O Diretor,Executivo proporá % COLTED as me— 

didas_que julgar indispenseveis ao seu uncionemonto,inc1usive 
a requisição de servidores publicos civ1s, na forma dª legisla 
ção vigente. 

art. 89 — Para e consecução de seus objetivos, a COLTED 

aplicera os seguintes recursos: » 

I — os ue lhe forem consignados no Orçªmento da 

Uniao; 
. I 

II — os suprimentos adv1ndos dos demais poderes pu— 

blicos ou de instituiçºes nacionais;
! III — os que lhe forem transferidos, & quªlquer t1— 

tulo por particuleres, ou por entidades ou agencies nscionsis, 
estrangeiras ou internacionªis. 

Art. 9º — Os’rccursos da COLTED serão depositados“ no 

Banco Central—de Republica, que os contabilizera € sobre eles 
exercera funçao de auditoria. ' 

PerÃgrafo unico — O Banco Central da Republica fará 
abrir no Benco do Brasil contª em nome da COLTED pera ser por 
este movimentada. 

Art. 10º — Este Decreto entra em vigor na data de sua 

publicacao, revogado oNDecreto no.'58.653 de 16 de jumbo de 

1966 e demais disposiçoes em contrario. ' 

8° 
Brasília, A de Outubro de 1966, use de Indeyendência 

e 7 — da Reyublica. , 

(a) Humberto Castello Brango 
Lwymundo Noniz de Aragªo 

***>1<*>}=****>1<** 
** >:: f.: === * “ >:: * === * ::= ::= 2k =:< ='(: xl, J— ‘l— Jr 4; ul. ql, &" do J, Jr "( d: * J. J' J



Decreto n. 59.355 de 4 de outubro de 1966 

.I 

O PRESIDENTE DA REPUBLICA, 

usando da atribuição que lhe confere o art. 87, item I, da Constituição Fedg 

ral, 
_

, 

Considerando que a produção e a distribuição do livro Técnico e do 

Livro Didático interessam, sobremodo, aos poderes públicos, pela importância 

de sua influência na politica de educação e de desenvolvimento econômico e sº 

cial do País; 
Considerando que, na defesa dêsse interesse, deve o Estado mag 

ter—se numa atitude ao mesmo tempo atuante e vigilante, cabendo—lhe participar 

diretamente, quando necessário, da produção e distribuição de livros dessa nª 
tureza;

. 

Considerando, entretanto, que nesse, como em vários outros setores 

da produção intelectual, seria contraproducente a intervenção do Estado que 

asfixiasse a iniciativa privada, cumprindo antes aos poderes públicos orientar 

e incenvitar a livre concorrência, visando a intensificar a produção e a melhg 

rar a qualidade do livro técnico e do livro didático, diminuir—lhe os preços 

de custo e de venda, assim como assegurar—lhes pronta distribuição; 
Considerando que, no desempenho dessa tarefa, não pode o Estado 

deixar de atentar para determinadas prioridades, amparando, de um lado, as 

obras de autores nacionais e de outro, as publicações técnicas e científicas;
, 

Considerando a necessidade de ser 'uàntido, dentro da administra 

ção pública federal, um órgão que se encarregue do planejamento e execução de 

programas destinados à expansão, ao aprimoramento e à difusão do livro técnico 

e do livro didático; 
Considerando que o Decreto n. 55 653, de 16 de junho de l966,criaª 

do o Conselho do Livro Técnico e Didático, não atendeu integralmente às final; 
dades acima expostas; 

D E C R E T A : 

Art. lº — Fica instituída, diretamente subordinada ao Ministro de 

Estado, a Comissão do Livro Técnico e do Livro Didático ( COLTED ), com a fina 
lidade de incentivar, orientar, coordenar e executar as atividades do Ministé— 

rio da Educação e Cultura relacionadas com a produção, a edição, o aprimoramen 

to e a distribuição de livros técnicos e de livros didáticos. 

Art. 2º — Para o atendimento dessa finalidade, cabe à COLTED : 

I — Definir, quanto ao Livro Técnico e ao Livro Didático, as dire 
trizes para a formulação de programa editorial e planos de ação do Ministério 
da Educação e Cultura; 

II - Elaborar seu plano anual de trabalho e o de aplicação de recur 

sos;
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III — Autorizar a celebração de contratos, convêniºs e ajustes com 

entidades públicas e particulares e com autores, tradutores, editores, gráfi 
cos, distribuidores e livreiros; 

IV — Autorizar a concessão de auxílios e a prestação de assistêª 
cia técnica, aprovando os relatórios sôbre sua aplicação ou desenvolvimento; 

V — Promover estudos e prestar a assistência que lhe fôr solici- 
tada, tendo em vista as finalidades previstas neste decreto; 

VI — Colaborar com outros órgãos públicos ou particulares, de 
objetivos idênticos, equivalentes ou correlatos, em particular com o Grupo Exº 
outivo da Indústria do Livro - GEIL; 

VII - Examinar e aprovar projetos específicos do trabalho que lhe 
sejam submetidos; 

VIII — Elaborar sua proposta orçamentária anual; 

IX — Autorizar a efetivação de despesas até o limite de meio por 
cento dos recursos da COLTED para custeio de sua operação; 

X — Traçar normas para melhor execuçao dêste Decreto, inclusive 
elaborar seu regimento; 

XI — Requisitar os servidores civis necessários ao seu funciona — 

mento. 

Art. 39 — A COLTED deliberará através de um colegiado constituído 
de nove membros natos a saber: 

O Diretor Geral do Departamento Nacional de Educação; 

— Os Diretores do Instituto Nacional de Estudos Pedagógicos e 

do Instituto Nacional do Livro; 

Os Diretores das Diretorias de Ensino do Ministério da Edu— 

cação e Cultura;; 

— O Superintendente do Ensino Agrícola do Ministério da Agri — 

cultura; 

— O Presidente do Sindicato Nacional dos Editôres. 

§ lº — Os membros do colegiado indicarão ao Ministro um substituto— 
para suas ausências ou impedimentos eventuais. 

§ 29 — Poderá participar das reunioes, como assessor, o Diretor 
Executivo da Campanha Nacional de Material de Ensino. 

§ 3ª — A COLTED será presidida por um de seus membros, designado 
pelo Ministro. 

Art. 49 — Das deliberações da COLTED cabe recurso para o Ministro 
da Educação e Cultura, de cuja homologação dependerá sempre as deliberações rg



lativas à matéria prevista no art. 29, itens I e II. 
Art. 59 — A COLTED, para execução de suas tarefas, disporá. de uma 

secretaria, e, se fôr necessário, de assessôres. 

Art. 69 — A coordenação das atividades programadas pela_ÇOLTED, as 

sim como a execução de suas deliberações, ficarão & cargo de um Diretor Execu— 

tivo, que superintenderá também os trabalhos de Secretaria. -— 

Parágrafo único - 0 Diretor Executivo será designado pelo Ministro 
' 

da Educação e Cultura. 

Art. 79 - O Diretor Executivo proporá & COLTED as medidas que jul 
gar indispensáveis ao seu funcionamento, inclusive a requisição de servidores 

públicos civis, na forma da legislação vigente. 

Art. 89 - Para a consecução de seus objetivos, a COLTED aplicará os 

seguintes recursos: 

I — Os que lhe forem consignados no Orçamento da União; 

II — Os suprimentos advindos dos demais poderes públicos ou de instª 

tuiçoes nacionais; 

III — Os que lhe forem transferidos, & qualquer título por particula— 

res ou por entidades ou agências nacionais, estrangeiras ou internacionais. 

Art. 99 — Os recursos da COLTTED serão Depositados no Banco Cen— 

tral da República, que os contabilizará e sôbre êles exercerá função de audito— 

ria. 
Parágrafo único — O Banco Central da República fará abrir no Banco 

do Brasil conta em nome da COLTED para ser por esta movimentada. 

Art. 10 — Este Decreto entra em vigor na data de sua publicação, rg 

vogado o Decreto n. 58 653 Ide 16 de junho de 1966 e demais disposições em coª 

trário. 

Brasília, 4 de outubro de 1966; 1459 da Independência e 789 da Re— 

pública. 

aa) H. Castelo Branco 

R. Moniz de Aragão 

/11s.



Decreto n. 59.355 de 4 da outubm de 1966 

o PRESIDENTE DA REPUBLICA . 

usando da atribuição que lhe confere o art; 87, item I, da Constituição Fede — 

ral, 
Considerando que a produção e a distribuição do Livro Técni 

co e do Livro Didático interessam, sobremodo, aos poderes públicos , pela impor 
tância de sua influência na política de educação e de desenvolvimento econômico 

e social do País; 

Considerando que, na defesa dêsse interêsse, deve o Estado 
manter—se numa atitude ao mesmo tempo atuante e vigilante, cabendo—lhe partiqi 
par diretamente, quando necessário, da produção e distribuição de livros dessa 

natureza; 

Considerando, entretanto, que nesse, como em vários outros 
setores da produção intelectual, seria contraproducente a intervenção do Estado 
que asfixiasse a iniciativa privada, cumprindo antes aos poderes públicos orieª 
tar e incentivar a livre concorrência, visando a intensificar a produção e a 

melhorar a qualidade do livro técnico e do livro didático, diminuir—lhe os prº 
ços de custo e de venda, assim como assegurar—lhes pronta distribuiçao; 

Considerando que, no desempenho dessa tarefa, não pode o 

Estado deixar de atentar para determinadas prioridades, amparando, de um lado, 
as obras de autores nacionais e de outro, as publicaçães técnicas e científi — 

cas; 

Considerando a necessidade de ser mantido, dentro da admi 
nistração pública federal, um órgão que se encarregue do planejamento e execg,. 
ção de programas destinados à expansão, ao aprinoramento e à difusão do livro 
técnico e do livro didático; 

Considerando que o Decreto n. 58.653, de 16 de junho de 

1966, criando o Conselho do Livro Técnico e.Didátia0. não atendeu—inªºewalmeªtª 

as finalidades acima expostas; 

D E C R E T A : 

Art. lº — Fica instituída, diretamente subordinada ao Mi 
nistro .de Estado, a Comissão do Livro Técnico e do Livro Didático ( comm) ) . 

com a finalidade de incentivar, orientar, coordenar e executar as atividades do 

Ministério da Educação e Cultura relacionadas com a produçao, & ediçaº, º apri—
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moramento e a distribuição de livros técnicos e de livros didáticos. 

Art. 29 — Para o atendimento dessa finalidade, cabe à 
COLTED : 

I — Definir, quanto ao Livro Técnico e ao Livro Didª 
tico, as diretrizes para a formulação de programa editorial e planos de ação 
do Ministério da Eªucação e Cultura; 

II — Elaborar seu plano anual de trabalho e o de apl; 
cação de recursos; ' 

III — Autorizar a celebração de contratos, convênios e 
ajustes com entidades públicas e particulares e com autores , tradutores, edi— 

tores, gráficos, distribuidores e livreiros; 

IV — Autorizar a concessão de auxílios e a prestação 
de assistência técnica, aprovando os relatórios sôbre sua aplicação ou desen— 

volvimento; 

V — Promover estudos e prestar a assistência que lhe 
fôr solicitada, tendo em vista as finalidades previstas neste decreto; 

VI — Colaborar com outros órgãos públicos ou partidª 
lares, de objetivos idênticos, equivalentes ou correlatos, em particular com o 

Grupo Executivo da Indústria do Livro — GEIL; 

VII — Ekaminar e aprOV": projetos específicos do trabª
. 

lho que lhe sejam submetidos; 

VII: - Elaborar sua prog, t; orçamentária anual; 

IX — Autorizar a efetivação de despesas até o limite 
de meio por cento dos recursos da COLTED para custeio de sua operação; 

X — Traçar normas para melhor execução dêste Deore 
to, inclusive elaborar seu regimento; 

XI — Requisitar os servidores civis necessários ao 
seu íuncionamento. 

.39 — A COLTED deliberará através de um colegiado cons 
tituído de nove membros natos & saber: 

O Diretor Geral do Departamento Nacional de Educação; 
— Os Diretores do Instituto Nacional de Estudos Pedagõ 

gicos e do Instituto Nacional do Livro; 
— Os Diretores das Diretorias de Ensino do Ministério 

da Educação e Cultura;
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- O Superintendente do Ensino Agrícola do Ministério 
da Agricultura; 

— O Presidente do Sindicato Nacional dos Editores. 
§ lº — Os membros do colegiado indicarão ao Ministro um substituto para suas ausências ou impedimentos eventuais. 

§ 2ª — Poderá participar das reuniões, como assessor, o Diretor Executivo da Campanha Nacional de Material de Ensino. 
§ ãº'- A COLTED será presidida por um de seus membros, dº signado pelo Ministro— 

Art. 4º - Das deliberações da comm cabe recurso para o Ministro da Educação e Cultura, de soja homologação dependerá sempre as delihg rações relativas a matéria prevista no art. aº,, itens I e II. 
Art. 59 — A COLTED, para execução de suas tarefas,disporá de uma secretaria, e, se fôr necessário, de assessôres. 
Art. 69 — A coordenação das atividades programadas pela COLTED, assim como a execução de suas deliberaçães, ficarão a cargo de um Dire tor Executivo, que superintenderâ também os trabalhos de Secretaria. 
Parágrafo único » O Diretor Executivo será designado pelo Ministro da Educação e Cultura.

' 

Art. 7º — O Diretor Executivo proporá à COLTED as medidas que julgar indispensáveis ao seu funcionamento, inclusive a requisição de se; vidores públicos civis, na forma da legislação vigente. 
, Art. 89 — Para & consecugf; de seus objetivos, a COLTED aplicará os seguintes recursos: 

I — ºs que lhe forem consignados no Orçamento da união; II — Os suprimentos advindos dos demais poderes públicos ou de instituiçoes nacionais; 
III — Os que lhe fore: transferidos, & qualquer título por particulares ou por entidades ou agências naciºnais, estrangeiras ou inter nacionais. 

Art. 99 — Os recursos da COLTED serão Depositados no Banco Central da República, que os contabilizarã e sôbre êles exercerá função de aº ditoria. 
Parágrafo único — 0 Banco Central da República fará abrir no Banco do Brasil conta em nome da COLTED para ser por esta movimentada. 
Art. 10 — Este Decreto entra em vigor na data de sua publi cação, revogado o Decreto nº 58.653 de 16 de junho de 1966 e demais disposi — cães em contrário. 

Brasília, 4 de outubro de 1966; 1459 da Independência e 78º da República. 

aa) H. Castelo Branco“ 
R. Mbniz de Aragao 

[11,. , 
º 
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MINUTA na CONVÉNIO mc/SNEL/USAID 

São partes dêste Convênio o 

Ministério da Edncação e ºultura' 

(MEC), o Sindicato Nacional dos 

Editôres de Livros (SNEL) e a 

Agência Norte—Americana para o 

Desenvolvimento Internacional 

(USAID/Brasil), com o assentimen- 

to do Representante do Govêrno 

Brasileiro para a Comissão Coor- 

denadora da Aliança para o Pro- 

gresso (COCAP) e o Escritorio do 

Governo Brasileiro para Cooperação

I 
Tecnica. 

I — mmowªo 

A fim de ajudar no atendimento 

das necessidades educacionais da 

crescente população escolar do 

Brasil, proporcionando livros didá- 

ticos gratuitosàa cada escolar,, 

através de bibliotecas escolares, e 

DRAFT OF IECÁSNEL/USAID mono 

The parties to this agreenent 

are the Ministry of Education and 

Culture (MEC), the Brazilian 

Publishers' Association (SNEL) and 

the United States Agency for 

International Development (USAID/ 

Brazil), with the concurrence of 

the Brazilian Coordinating Commission 

for the Alliance for Progress 

(COCAP) and the ºffice of the 

Brazilian Government for Technical 

Cooperation. 

I — INTRODUCTION 

In order to help meet the 

educational needs of Brazil's 

growing school age population by 

providing free textbooks through 

the school libraries to every 

school child and an adequate 

LM; _,“,



um suprimento adequado de livros 

a baixo preço a cada estudante 

universitário, o Presidente da 
' ' 

Republica criou, pelo Decreto 

n' 59.355 de h de outubro de 

1966, a Comissão do Livro Técnico 

e do Livro Didático (COLTED) no 

Ministério da Educação e Cultura, 

com a responsabilidade de coorde— 

nar e executar um programa de 

livros técnicos e de livros dida— 

ticos, para tornar disponíveis 

51 milhoes de livros nos proximos 

três anos, no máximo que for pos- 

sivel através dos canais editoriais 

e de distribuição existentes. Éste 

programa devera também estimular o 

fortalecimento e a expansão 

de uma indústria 

1-3“. . . 

supply of low cost books to every 

university student, the President 

of the Republic established by 

Decree nº 59.355 dated October 

h, 1966, the Textbook and 

Éechnícal Book Commission (COLTED) 

in the Ministry of Education and 

Culture, with the responsibility 

of coordinating and implementing 

a textbook and technical book 

publishing program to make



editorial de livros didáticos, auto- 

suficiente e econôndcamnte sôlida no 

Brasil. 

A Carta de Acãrdo datada de 10 de 

novembro de 1966, dirigida pelos Minis- 

tros do Planejamento e da Coordenação 

EconSmica, da Fazenda e da Educação e 

cum—a, ao Ministro—Diretor da USAID/ 

Brasil, é integrada a êste Convênio 

'e dele passa a fazer parte. 

De confomidade com o que foi acor- 

dado atraves da supra citada carta , 

.a imortância de Cr$ 15 bilhões em Fundos 

de contrapartida oriundos do empresti— 

mo Slé—L—OSS, do Programa de 1966, 

deverá ser posta a disposição do Minis— 

terio da Educação e Cultura, para fi- 
nanciar êste program nos primeiros

A 
nove meSes , aproximadamente. 

II - OBJETIVOS 

Considerando ser o livro destina- 

do so ensino, instrumento básico para 

o progresso socio—econãmico, e de fun— 

damental inportancia para o desenvol— 

vimento cb país; considerando a neces- 

2. 

available Sl million books within the 

next 3 years, through existing 

publishing and distribution channels, 

to the maximum extent feasible. This 

program will also encourage the 

strengthening and expansion of a self- 

supporting, economically sound textbook 

industry in Brazil. 

Letter of Agreement dated November 

10, 1966, addressed by the Ministers 

of. Planning and Economic Coordination, 

of Finance, and of Education and Culture 

to the Minister—Director of USAID/ 

Brazil, is incorporated herein and be- 

comes a part of this agreement. 

In accordance with the agreement 

represented by the above letter, the 

amount of (R$ 15 billion in Counterpart 

Funds derived from 1966 program loan 

SlZ-L-OSS are to be mãe available to 

the Ministry of Education and Culture 

for the financing of approximately the 

first nine months of this program. 

II - PURPOSE
_ 

Whereas educational books are a 

basic instrument for socio-economic 

progress, and of fundamental importance 

to the development of the country; 

whereas the need to provide the Brazilian



sidade de suprir a população estudantil 

brasileira de livros adequados, tanto em 

quantidade cone em qualidade; e conside- 

rando a necessidade de se disciplinar a 

maneira pela qual serão aplicados e con- 

trolados os fundos para êsse fim dispo- 

niveis, acima mencionados, fixam-se, a 

seguir, as responsabilidades das partes 

signatárias deste convênio, com e fina- 

lidade de atingir-se os seguintes obje— 

tivos: 

l - Colocar os livros didáticos e tecni- 

cos ao alcancedapopulação estudantil, 

pondo & sua disposição aproximadanente 

51 milhões de livros dentro dos préximos 

três anos.. Estes livros deverão ser dis- 

tribuidos gratuitamente aos estudantes 

nos niveis elementar e secundário e a 

baixo preço aos estudantes do nivel uni— 

. I vereitario; 

2'— A distribuição e utilização dêstes 

livros devera ser ainda mais facilitada 
e ampliada pela criação de bibliotecas 

escolares e pelo suprimento a bibliote- 
cas novas ou já existentes, de um nume- 

ro adequado de livros selecionados pela 

COLTED ; 

3 - Em decorrência da maior e imediata 

demanda dêstes livros, e tendo em vista 

3. 
student population with adequate books, 

in both quantity and qielity; and 

whereas the need to regulate the nanner 

by which the above-mentioned funds 

available for this purpose will be 

applied and controlled, the parties 

to this agreement hereby covenant 

their cooperation in the attainment 

of the following objectives: 

1 - To put textbooks and technical books 

within the reach of the student 

population by making available to them 

approximately 51 million books within 

the next three years. These books are 

to be distributed through the school 

libraries without cost to the students 

at the elementary and secondary levels 

and at low cost to students at the 

university level; 
2 — The distribution and utilization of 

these books will be further facilitated 
and expanded by the establishnent of 

school litraries and the supplying of 
now and existing libraries with an 

adequate number of books selected by 

COLTED; 

3 - As a result of the larger and 

immediate demand for these books, and



os têrmos do Decreto n' 59.355, proporcionar, 

por contratos com as editoras, substancial 

aumento no numero de livros disponíveis nos 

níveis de ensino primário, médio e universi- 

tário e sua distribuição oportuna e econômi- 

ca, preferencialmente atraves da rede de dis— 

tribuição comercial; 

ho 
considering the terms of Decree n° 

59.355 dated October h, 1966, to 

provide through contracts with the 

publishers, a substantial increase 

in the number cf books available on 

the elementary, secondary and 

university levels, and their timely 

and economic distribution, 
' 

preferably through the commercial 

h — Suscitar a edição de novos livros didati- 
cos nas matérias em que publicações em portu- 

guês sejam inexistentes, ou quando as dispo- 

níveis não atenderem aos requisitos de quali- 
dade exigidos pelo ensino moderno; 

. ' . , 
o

V 

S — Aperfeiçoar as tecnicas da industria edi- 
l ' o I u . torial e grafica, e os Sistemas nacionais de 

distribuição de livros. 

6 — Estimular os autores, ilustradores e tra— 

ªutores brasileiros. 

7 - Difundir entre os três níveis de ensino Os 

meios de aperfeiçoar técnicos de ensino, atra- 
ves do melhor uso dos livros e dos materiais 

educacionais e científicos adequados. 

distribution network. 

h - To encourage the publication'of 

new textbooks on those subjects in 
which there exist no textbooksin the 

Portuguese language, or where those 

available do not meet the quality 

requisite to modern teaching. 

5 - To improve the technical know— 

how in the printing and publishing 

industry and the national book 

distribution systemg; 

6 — To encourage Brazilian authors, 

illustrators, and translators. 

7 - To disseminate, among the three 

educational levels, ways of 

improving teaching techniques, 

through the better use of adequate 

textbooks and instructional 

materials.



III — RESPONSABILIDADES 

A. O N&nistêrio da Educação e Cultura 

concorda: 

1. Em coordenar êste projeto por inter- 
nedio da COLTED - Comissão do Livro 

Técnico e do Livro Didático. 

2. Em nomear para a COLTED um Diretor 

Executivo para executar as responsabi— 

lidades estabelecidas no referido Decre— 

“tº. 

3. Iniciar, e completar dentro de apro— 

I A A 
x1madamente tres meses, um levantamento, 

com a colaboração do SNEL, dos livros 

atualmente disponíveis nos diversos 

niveis educacionais, a fim de apontar 

deficiências e necessidades, a fim de 

estabelecer—se uma base adequada para 

o planejamento detalhado do programa 

ampliado. Este levantamento relaciona— 
I . : . ra os assuntos, nos diversos niveis edu- 

cacionais, que requeiram novos livros 
. . 

u . A . . . «A dev1do a ineXistenCia ou as deficien— 
. 

' 

e . Cias dos titulos atuais. 

h. Indicar para cada disciplina depois 

de consultados especialistas nas diver- 
I : sas materias, titulos e'nsiderados mere— 

cedores de compra pela COLTED, por meio 

. o A de contrato com os respectivos edito- 

5. 

III - RESPONSIBILITIES 

A. The Ministry of Education and 

EEÃÉEEÉ agrees: 

1. To coordinate this project 

through COLTED (Comissão do Livro 

Técnico e Didático). 

2. To appoint an Executive Director 

of COLTED to carry out the 

.responsabilities indicated in above 

Éphtioned Decree. 

3. To initiate immediately and to 

complete within approximately 3 

months, a survey, with the COllabOQ 

ration of SNEL, of the books presently 

available on the various educational 

levels, to determine deficiencies 

and needs in order to establish 

an adequate base for detailed 

planning of the expanded program. 

This survey will list those subjects 

on the three educational levels 

which require new textbooks owing 

to the nonexistence or deficiencies 

of preSent titles. 

h. To nominate for each discipline, 

after procuring the opinions of 

subject—matter specialists, those 

titles considered worthy of purchase 

by COLTED through contract with



res. 
_

_ 

5. Em publicar editais convidando os 

autores e as editSras nacionais a apre— 

sentarem novos textos que supram as 

deficiências verificadas e que se 

enquadrem nos padrões estabelecidos 

pelos objetivos dêste programa. 

6. Em estabelecer, sob a direção da 

GOLTED, um programa de incentivos, 

:prêndos, seminários e bolsas de estu- 

do para autores e ilustradores brasi- 

leiros de livros didáticos, a fim de 

ser assegurada a colaboração dos auto- 

res e artistas talentosos na produção 

de livros didáticos de alta qualidade, 

em todos os niveis de ensino. 

7. Com a finalidade de garantir a 

orientação adequada dos professores 

quanto ao emprego eficaz, na sala de 

aula, dos livros didáticos a serem 

produzidos e distribuídos dentro dêste 

programa, o Ministerio organizará e 

realizará programas educacionais, 

reconendados pela COLTED, tais como 

seminários práticos, e programas cine- 

matográficos e de televisão. Una 

razoavel parcela dos recursos propor- 

cionados por êste programa podera ser 

utilizada para tal drientação, que com— 

6. 

the respective publishers. 

5. To publish invitations to Brazilian 

authors and publishers to bid for new 

texts which will fill the gaps spotted 

and will meet the standards of this 

program. 

6. To establish, under the direction of 

COLTED, a program of incentives, 

prizes, seminars and scholarships for 

Brazilian authors and illustrators of 

textbooks, to insure that the nnst 

professional Brazilian authors and 

artists contribute their talents to 

the production of top-quality textbooks 

on all three levels. 

7. For the purpose of insuring that 

teachers are adequately trained in the 

effective classroom use of the 

textbooks to be produced and distributed 

under this program, the Ministry will 
organize and conduct training programs, 

as recommended by COLTED, such as in- 

service workshops, seminars, and film 

and television programs. A reasonable 

amount of the funds provided for this 

program may be utilized for such 

training purposes, comprising not less 

than 8 workshops and seminars at the



cial no Banco do Brasil, para deposito 

e retirada dos fundos aqui proporciona- 

dos. Os Fundos Especiais não serão con— 

fundidos com quaisquer fundos em cru— 

zeiros obtidos da USAID ou de qualquer. 

outra fonte. 

11. Encaminhar ao Banco Central, perio— 

dicamente, um demonstrativo financeiro 

indicando as aplicaçoes dos recursos 

fornecidos nos termos do presente ins- 

trumento e as atividades do projeto, 

bem como toda a documentação necessa- 

ria para permitir que o Banco exerça a 

função de auditoria que lhe atribui 0 

Art. 9° do Decreto 59.355 de hide outu— 

bro de 1966. Uma cópia de tal relato— 

rio financeiro, será também enviada a 

USAID/B. 

B. A USAID/Brasil concorda: 

1. Em proporcionar serviços de assesso- 

ria e assistência de especialistas tecni- 

cos, sujeito a disponibilidade de verba 

e pessoal, para trabalhar com os edits— 

res e o Ministério em vários aspectos. 

da execução do programa. Os especialis- 

tas virão de tais campos como distribui— 

ção, impressão e encadernação, fabrica- 

ção de papel, diagramação, elaboração e 

8. 

the Bank of Brazil for the deposit and 

withdrawal of the funds provided herein. 

Special Funds will not be commingled 

with any cruzeiro funds obtained from 

USAID or any other source. 

11; To transmit to the Central Bank, 

periodicalky, reports indicating the 

uses of the funds provided herein and 

the operations of the project, and all
_ 

appropriate documents to enable the 

Bank to perform the audit function 

assigned to it by Art. 9 of Decree n' 

59.355 of October h, 1966. A copy of 

each such report Will also be 

transmitted to USAID/B. 

B. USAID Brazil & rees: 

1. To provide the advisory services 

and assistance of technical experts, 

subject to availability of funds and 

personnel, to work with publishers 

and the Ministry in various aspects 

of the implementation of the program. 

The experts wfiifldcome from such fields 

as distribution, printing and binding, 

paper manufacture, book design,textbook



livros. 

6. Em cooperar com o Ministério da 

Educação e Oaltura no desenvolvi- 

mento de bibliotecas escolares e 

universitárias como parte do Progra- 

ma. 

IV - GERAL 

1. As disposiçoes do Decreto nº 59.355 

são incorporadas neste Convênio como 

princípios normativos do funcionamento 

da GOLTED, organização através da qual 

êste programa será coordenado e execu- 

tado. 

2. Será aberta uma conta no Banco do 

Brasil, em nome da COLTED, que admi- 

nistra-â os fundos, de conformidade 

com o Decreto nº 59.355- 

3. Conforme foi estipulado na Carta de 

Acordo de 10 de novembro de 1966, a 

primeira transferência de fundos da 

conta especial de contrapartida sera 

de 10 bilhoes, com uma liberação 

adicional de U$ 5 bilhges, a ser 

processada subsequentemente. Estes 

fundos serão utilizados conforme 

sumário ou Plano de Aplicação exem- 

10. 

6. To cooperate with the Ministry of 

Education and Culture in the development 

of school and university libraries as 

a part of the program. 

IV - GENERAL 

1. The provisions of Decree n" 59 355 

of October 14, 1966, are incorporated 

in this agreement as the guiding 

principles for the operation of OOLTED 

of the Mnistry of Education and 

Culture, the organization through which 

this program will be coordinated and 

implemented. 

2. An account will be opened at the 

Bank of Brazil in the name of OOLTED 

which will administer the funds in 

accordance with Decree nº 59 355 of 

October 1;, 1966. 

3. .As stipulated in the GOB letter 

agreement of November 10, 1966, the 

first transfer of funds from the special 

counterpart account will be (31$ 10 

billion. with an additional cr$ 5 billion 

to be released subsequently. These 

funds will be utilized in accordance 

with the illustrative smmary budget 

of 01$ 15 billion, attached to and made



plificativo de &$"15 bilhoes anexo e 

tornado parte deste Convênio. Éste' 

orçanento podera ser alterado quanto 

aos valores relativos de cada item 

mediante concordância mutua da COLTED 

e da USAID por escrito. 

h. Os livros previamente selecionados 

pelos comitês de seleção do Ministe- 

rio da Educação e Cultura serão reco— 

nendados ao OOLTED, para aprovação. 

5. De acordo com o Decreto n° 59.355, 

o Banco central-exercera as principais 

funções de auditoria sªbre os fundos 

que serão atribuídos a êste programa. 

A USAm terá tanbem o direito de exa— 

minar os registros contábeis, obter 

relatorios e fazer auditoria e verifi- 

car a utilização dos fundos de contra— 

artida fornecidos para Este programa 

como resultado do AcSrdo de empréstimo 

aa m, 512—L—oss. 

6. Caso os recursos fornecidos por êste 

Acôrdo não sejam devidamente aplicados 

nas finalidades aqui autorizadas, o 

Governo do Brasil, mediante solicitação 

por escrito, reembolsara inediatamente 

os Fundos de contrapartida dos ventan— 

tes de quaisquer despesas julgadas 
_ A "A 

indeVidas ou em desacordo com os termos 

ll. 
a part of this agreenent. This budget‘ 

may be altered as to the relative values 

of each item by mutual consent of CDLTED 

and USAID in writing. 

h. Books previously selected by the 

screening committees of-the Ministry of 

Education will be recommended to OOLTED 

for approval. 

5. The Central Bank, in accordance with 

Decree n‘ 59 355, will exercise primary 

audit responsibilities, over the funds 

to be provided for this program. The 

USAID shall also have the right to« 

examine records, obtain reports, and 

audit and verify the utilization of 

counterpart funds provided for this 

program as a result of AID loan 

agreement 512—L-055. 

6, Should the funds made available by 

this Agreenent be not appropriately 

used for the purposes authorized herein, 

the aovemnment of Brazil will, upon 

written request, refund immediately 

to the Counterpart Funds the anounts 

of any expenditure deemed improper or 

in violation of the terms and conditions



e as candies-es do presente Convênio.
_ 

7. As partes do presente convênio envi- 

darã'o os melhores esforços para dar 

publicidade do andamento e realizações 

dêsse projeto através da imprensa, do 

radio e de outros meios de difusão, 

identificando-o especificamente como 

parte da Aliança para o Progresso, 

8. Esta Acordo entrarª em vigor na data 

ti última assinatura abaixo aposta e 

vigorará ate 31 de dezembro de 1969, a 

meme que seja alterado ou cancelado 

anteriormente àquela data . 

a) Ra do Moniz de Ara ão 
MINISTRO DA EDUCAÇAO E CULTURA 

ga) Cândido de Paula Machado 
RE EENT“ - INDICATO NACIONAL DOS 

EDITÓRES DE EIVROS 

ga) Joagªim Faria Géis 
REPRESENTANTE DO GO RNO BRASILEIRO 

PARA A COMISSÃO COORDENADORA nA 
ALIANÇA PARA o PROGRESSO 

gag Francisco de Assis Grieco 
ESCRIT IO DO GO HNO BRASILEIRO 

PARA COOPERAÇÃO TÉCNICA 

12. 

of this Agreement. 

7. The parties to this agreement will 
make every effort to publicize the 

progress and accomplishments of this 

project through newspapers, radio 

and other means, clearly identifying 

it as a part of the Alliance for 

Progress. 

8. This Agreement becomes effective 

on the date of the last signature 

below and will remain in effect until 
December 31, 1969 unless amended or 

cancelled prior to that date. 

s Stuart H. Van ke 
DIRECTOR, USAID BRAZIL



MINUTA m'. CONVENIO mc/SNEL/USAE

\ 

São partes dêste Convênio o 

Ministerio da Edncação e culture 

(MEG), o Sindicato Nacional dos 

Editores de Livros (SNEL) e a 

Agência Norte«Americana. para o 

Desenvolvimento Internacional 

(USAID/Brasil) , com o assentimen- 

to do Representante do Govêrno 

Brasileiro para a Comissão Coor- 

denadora da Aliança para o Pro- 

gresso (COCAP) e o Escritorio do 

Governo Brasileiro para Cooperação 

Técnica. 

I .. IM‘ROD ªo 
A fim de ajudar no atendimento 

das necessidades educacionais da 

crescente população escolar do 
(fica-WS É.' Brasil, proporcionando livros dida— 

w MSW Wªy“-cbn (so—e» 
ticoa gnatuitosva/cadmesc'elxar, 

immm ré 

DRAFT OF JEC/SNEL/USAID mom 

The parties to this agreement 

are the Ministry of Education and 

Culture (MEG), the Brasilian 

Publishers' Association (SNEL) and 

the United States Agency for 

International Development (USA ]D/ 

Brazil), with the concurrence of 

the Brazilian Coordinating Comission 

for the Alliance for Progress 

(COCAP) and the Office of the 

Brazilian Government for Technical 

Cooperation . 

I - INTRODUCTION 

In order to help meet the 

educational needs of Brazil's 

growing school age population by 
. 

providing free textbooks through 

the school libraries to every 

school child and an adequate
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)(xf' Mªtu—&' M M, “MMO Presidente da 

Republica criou, pelo Decreto
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n' 59.355 de 1; de outubro de 

1966, a Comissão do Livro Técnico 

e do [Livro Didático (COLTED) no 

Ministério da Educação e Cultura, 

com a responsabilidade de coorde- 

nar e executar um programa de 

livros técnicos e de livros didá- 

ticos, para tornar disponíveis nª» câm- 

(;x—' A!— 51 milhoes de livros nos próximos 

três anos, no máximo que for pos- 

sível através dos canais editoriais 

e de distribuição existentes. Esta 

program deverá. também estimular o 
. 

. 

fortalecimento e a expansão/ 
NF de um industria
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supply of low cost books to every 

university student, the President 

of the Republic established by 

Decree. a“ 59.355 dated October 

1;, 1966, the Textbook and 

'i'echnical Book Comission (COLTED) 

in the Ministry of Education and 

Culture, with the responsibility 

of coordinating and implementing 

a textbook and technical book 

publishing program to make



Weak, Naª—ºk 

,.XLLVUW) 
editorial de livros didaticos , auto- 

suficiente e economicamente solida no 

,WMZWe vi o 09—— Wu: _ 

eAc3rdo datada de 10 de 

Brasil,ºr*-— 

A Carta 

novembro de 1966, dirigida pelos Minis- 

tros do Planejamento e da Coordenação 

Econômica, da Fazenda e da Educação e 

Cultura, ao Ministro—Diretor da USAID/ 

Brasil, é integrada & êste Convênio 

e dele passa a fazer parte. 

De conformidade com o que foi acor— 

dado através da supra citada carta, 

a importância de % 15 bilhões em Fundos

r
l

5 

ª 

de contrapartida oriundos do emprésti- 

E 
no 512-L-OSS, do Programa de 1966, 

; 

devera ser posta à disposição do Minis- 

tério da Educação e Cultura, para fi— 
odzz’ 30 [e lê % 

nciar este programa 

II - OBJETIVOS 

Considerando ser o livro destina- 

do ao ensino, instrumento básico para 

o progresso socio—econômico, e de fun- 

damental inportãncia para o desenvol— 

vimento cb pais ; considerando a neces— 

2. 

available 51 million books within the 

next 3 years, through existing 

publishing and distribution channels, 

to the maximum extent feasible. This 

program will also encourage the 

strengthening and expansion of & self— 

supporting, economically sound textbook 

industry in Brazil. 

letter of Agreement dated November 

10, 1966, addressed by the Ministers 

of Planning and Economic Coordination, 

of Finance, and of Education and Culture 

to the Minister-Director of USAID/ 

Brazil, is incorporated herein and be- 

comes a part of this agreement. 

In accordance with the agreement 

represented by the above letter, the 

amount of % 15 billion in Counterpart 

Funds derived from 1966 program loan 

5124-055 are to be made available to 

the Ministry of Education and Culture 

for the financing of approximately the 

first nine months of this program. 

II - PURPOSE 

Whereas educational books are a 

basic instrument for socio-economic 

progress, and of fundamental importance 

to the development of the country; 

whereas the need to provide the Brazilian



I

) 
/ºw-Ã _Qº 'ªlacª—ças[ 

sidade de suprir a população estudantil 

Xe brasileira de livros adeguªdgsbtanm—em 

quantidade como em qualidade; e conside- 

rando a necessidade de se disciplinar a 

maneira pela qual serão aplicados e con- 

Értrolados os fundos para êsse fim dispo- 

jiníveis , acima mencionados, fixam-se, a 

seguir, as responsabilidades das partes 
'. 

:: signatárias dêste convênio, com e fina- 

álidade de atingir—se os seguintes obje— 

tivos: 
&» 

A 
ía %%%7 , fk 1 «- Colocar,“ livros didaticos e tecni-

/ da população estudantil gw cos ao alcance 

.. IV;;— phàhVR-z , ‘3 ªº“: 
, 51 milhoes de lívrossdentre-dos—ªprox'mes 
. 

17 “:; rs.-a. W,» 30 CKLM’A') , u % 
tªles—anos1

' 

tribuidos—gªatuitaâente aos‘e'studantes- 
- ' —' A:” (, W 

1.- 

T'Z"IZ':.— 

”“' sem“. M e utilização dêstes 

livros WW 
e—ssrpiiada— pela criação de bibliotecas 

escolares e pelo suprimento e bibliote- 
cas M&M já existentes, de um nume- 

ro adequado de livros selecionados pela 

00n; 
vw.) vc)—imc“ 

_ 3 - Em decorrencia ' maior e imediata 

demands dêstes livros, e tendo em vista 

Cºwkvçkºj pow; Q.) &)“.t 

3. 
student population with adequate books, 

in both quantity and (pality; and 

whereas the need to regulate the manner 

by which the above-mentioned funds 

available for this purpose will be 

applied and controlled, the parties 

to this agreement hereby covenant 

their cooperation in the attainment 

of the following objectives: 

1 - To put textbooks and technical books 

within the reach of the student 
X) 3 

ªproximada 'fº'fwjãopulation by making available to them 

approximately 51 million books within 

the next three years. These books are 

to be distributed through the school 

libraries without cost to the students 

at the elementary and secondary levels 

and at low cost to students at the 

university level; 
2 - The distribution and utilization of. 

these books will be further facilitated ' 

and expanded by the establishment of 
school libraries and the supplying of 
now and existing libraries with an 

adequate number of books selected by 

COLTED;
I 

3 - As a result of the larger and 

imnediate demand for these books, and



os terms do Decreto n' 59.355,ªr 
) substancial 

aumento no m'nnero de livros disponíveis nos 

níveis de ensino primário, médio e universi- 

tario e sua distribuição oportuna e economi- 

ca, preferencialmente atraves da reds de dis- 
tribuição comercial ; 

gnu/Am __ 

h - Em a edição de;.ávg's livros didáti- 

cos nas materias em que publicações em portu— 

guês sejam inexistentes, ou quando as dispo- 

níveis não atenderem aos requisitos de quali— 

dade exigidos pelo ensino moderno; 

S . Aperfeiçoar as técnicas da industria edi:- 

torial e gráfica, e os sistemas nacionais de 

distribuição de livros,“ 

6 - Estimular os autores, ilustradores e tra- 
autores brasileiros. 

7 - Difundir entre os três níveis de ensino Os 

meios de aperfeiçoar técnicos de ensino, atra— 

vés do melhor uso dos livros e dos materiais 

educacionais e cientificos adequados. 

&. 
considering the tem of Decree nº 

59.355 dated October 1;, 1966, to 

provide through contracts with the 

publishers, a substantial increase 

in the number c.‘ books available on 

the elementary, secondary and 

university levels, and their timely 

and economic distribution, 

preferably through the commercial 

distribution network. 

b, - To encourage the publication of 

new textbooks on those subjects in 

which there exist no'textbooksin the 

Portuguese language, or where those 

availàble do not meet the quality 

requisite to modern teaching. 

S - To improve the technical know- 

how in the printing and publishing 

industry and the national book 

distribution system; 

6 - To encourage Brazilian authors, 

illustrators, and translators. 

7 - To disseminate, among the three 

educational levels, ways of 

improving teaching techniques, 

through the better use of adequate 

textbooks and instructional 

materials.



III — RESPONSABILIDADES 

A. O Nfinisterio da Educação e Cultura 

concordaria» 1 

l. Ila oordenar êste projeto por inter- 
médio da COLTED - Comissão do Livro 

Técnico e do Livro Didático. 

2. Em nomear para a COLTED um Diretor 

Executivo para executar as responsabi— 

lidades estabelecidas no referido Decre— 

' to. 

3. Iniciar,,e completar dentro de apro-
A 

ximadanente três meses, um levantamento, 

com a colaboração do SNEL, dos livros
I 

atualmente disponíveis nos diversos 

níveis educacionais, a fim de apontar 
. 

, 1’ ,ªª 
deficiencias e necessidades,Aax£àmvà> 

estabelecer—se uma base adequada para 

o planejamento detalhado do programa 

. 

ampliado. Este levantamento relaciona—
' ra os assuntos, nos diversos niveis edu- 

cacionais, que requeiram novos livros 
. ª l o A n 

. . .A 
dev1do a ineXistenCia ou as deficien- 

. 
i 

! . cias dos titulos atuais. 

h. Indicar para cada disciplina,depois 

de consultados especialistas nas diver— 

sas materias, titulos e'nsiderados mere- 

cedores de compra pela COLTED, por meio 

ie contrato com os respectivos edits- 

5. 

III — RESPONSIBILITIES 

A. The Ministry of Education and 

Culture agrees: 

1. To coordinate this project 

through COLTED (Comissão do Livro 

Técnico e Didático). 

2. To appoint an Executive Director 

of COLTED to carry out the 

responsabilities indicated in abbúc 

Behifinncd Decree; 

3. To initiate immediately and to 

complete within approximately 3 

months, a survey, with the collabo— 

ration of SNEL, of the books presently 

available on the various educational 

levels, to determine deficiencies 

and needs in order to establish 

an adequate base for detailed 

planning of the expanded program. 

This survey will list those subjects 

on the three educational levels 

which require new textbooks owing 

to the nonexistence or deficiencies
a 

of present titles. 

h. To nominate for each discipline, 

after procuring the opinions of 

subject—matter Specialists, those 

titles considered worthy of purchase 

by COLTED through contract with



~~~~

~ 

res. 

5. Rhfgãblicar editais convidando os‘ 

autores e as editSras nacionais e apre— 

sentarem novos textos que supram as 

deficiências verificadas e que se 

enquadrem nos padrões estabelecidos 

pelos objetivos dêste programa. 

6. Éh» stabelecer, sob a direção da 

COLTED, um programa de incentivos, 

prêmios, seminários e balsas de estu— 

do para autores. ilustradores brasi- 

leiros de livros didáticos, a fim de 

ser assegurada a colaboração dos auto- 

res e artistas talentosos na produção 

de livros didáticos de alta qualidade, 

em todos os niveis de ensino. 

7. antír a 

orientação adequada dos professores 

quanto ao emprego eficaz, na sala de 

aula, dos livros didáticos a serem 

produzidos e distribuídos dentro dêste 

programa, o Ministério organizará e 

realizará programas educacionais, 

reconendados pela COLTED, tais como 

seminariosãpraticos,ve programas cine- 
‘ matogrâficos e de televisão. Uma 

azoavel parcela dos recursos propor— 
Mw»: 

cionados por este programa pºdera ser 
“ MTX/L. 

ltilizada para tal orientacao. que-cõm=— 

uÁx/aÁ-q DLL {Aha/Kw . 

6. 

the respective publishers. 

5. To publish invitations to Brazilian 

authors and publishers to bid for new 

texts which will fill the gaps spotted 

and will meet the standards of this 

program. 

6. To establish, under the direction of 

COLTED, a program of incentives, 

prizes, seminars and scholarships for 

‘Brazilian authors and illustrators of 

textbooks, to insure that the most 

professional Brazilian authors and 

artists contribute their talents to 

the próduction of top-quality textbooks 

on all three levels. 

7. For the purpose of insuring that 

teachers are adequately trained in the 

effective classroom use of the 

textbooks to be produced and distributed 

under this program, the Ministry will 
organize and conduct training programs, 

as recommended by COLTED, such as in- 

service workshops, seminars, and film 

and television prºgrams. A reasonable 

amount of the funds provided for this 

program may be utilized for such 

training purposes, comprising not less 

than 8 workshops and seminars at the



8. Estimular a criação ou a ampliação e 

aperfeiçoamento de bibliotecas escolares 
WMV-— 

nos n1veis album, 

9. Incluir em suas propostas orçamenta- 

rias para 1968 e 1969 uma quantia que, 

adicionada aos recursos aqui estabele-
. cidos, e outros musse; so.-«podemos» 

we sejam postos & dis- 

posição do programa, oriundos de recur- 

sos nâ'o orçamentários, sejai suficiente! 

para atingir a meta estabelecida de 

publicar,/Élvntlhoes de livros ao fim de 

um periodo de tres anos, e para execu- 

tar o estipulado nos parágrafos 11.3 , h 

e 5 acima. 0 Ministerio também proporcio— 

nara recursos We para assegurar a 
seed:— 

continuaçao deste program em níveis mie- 

ren É; periodo de tres anos pre- 

visto neste convênio. 

10. M )émter registros contábeis apro- 

priados e em separado, adequados para 

identificar o emprêgo feito dos Fundos 

Espeéiais transferidos de conformidade 
& A 

com este Cºnvenio e abrir uma conta espe- 

7. 

elementary, lh at the secondary, and 

9 at the university levels. 

8. To encourage the establishment or 

development and improvement of student 

and professional libraries at the 

elementary, secondary and university 

levels. 

9; To include within its budget requests 

for 1968 and 1969 an amount which, when 

added ' With funds provided herein and 

other funds which may reasonably be ex - 
pected to become available from non- 

budgetary sources, will be sufficient to 

reach the established goal of publishing 

51 million books at the end of a three— 

year period and to implement the 

provisions of paragraph 11.3, h and 5 

above. The Ministry will also provide 

adequate funds to insure the continuatiom 

of this program at optimum levels, 

beyond the three-year period contemplated 

in this agreement. 

10. To maintain appropriate and separate 

accounting records adequate to identify 

the uses made of the Special Funds 

transferred under. this agreement, and to 

establish a separate Special Account in



cial no Banco do Brasil, para deposito 

e retirada dos fundos aqui proporciona- 

dos. Os Fundos Especiais não serão con- 

fundidos com quaisquer fundos em cru— 

zeiros obtidos da USAID ou de qualquer 

outra fonte. 

ll. Encaminhar ao Banco Central, perio— 

dicamente, um demonstrativo financeiro 

indicando as aplicaçoes dos recursos 

fornecidos nos termos do presente ins- 

trumento e as atividades do projeto, 

bem como toda a docunentação necessa- 

ria para perndtir que o Banco exerça a 

função de auditoria que lhe atribui o 

Art. 9° do Decreto 59.355 de h de outu— 

bro de 1966. Uma cópia de tal relaté- 

rio financeiro,rsera também enviada a 

USAID/B. 

B. A USAID/Brasil concorda: 

1. ”Efggoporcionar serviços de assesso- 

ria e assistência de especialistas técni- 

cos, sujeito avãisponibilidade de verba 

e pessoal, para trabalhar com os edita— 

res e o Ministério em vários aspectos. 

da execução do prºgrama. 
’c N . no 

tas virao de têik campos como distribui- 

Os especialis- 

N N 
çao, impressao e encadernação, fabrica— 

ção de papel, diagramação, elaboração e 

8. 

the Bank of Brazil for the deposit and 

withdrawal of the funds provided herein. 

Special Funds will not be commingled 
. 

with any cruzeiro funds obtained from 

USAID or any other source. 

11, To transmit to the Central Bank, 

periodically, reports indicating the 

uses of the funds provided herein and 

the operations of the project, and all 
appropriate docunents to enable the 

Bank to perform the audit function 

assigned to it by Art. 9 of Decree n' 

59.355 of October h, 1966. A copy of 

each such report will also be 

transmitted to USAID/B. 

B. USAIDZBrazil agrees: 

lj To provide the advisory services 

and assistance of technical experts, 

subject to availability of funds and 

personnel, to work with publishers 

and the Ministry in various aspects 

of the implementation of the program. 

The experts afififldcome from such fields 

as distribution, printing and binding, 

paper manufacture, book design,textbook



cec—;( IC»; 
!- 90 

.. Jhàítwj “ ilustraçao de livros—mmm, editoraçao writing and illustrating, editing, and 

e biblioteconomia. library science. 

2. W Assessorar, de comum acordo com 2. To advise the publishers, in common 

a OOLTED: os editores, no encaminhamen- agreement with COLTED, as to the approach 

tº dº processo de compra de direitos ' 'ª Jae 'negotiations on purchasing authorst 

autorais de editoras norte—americanas rights from North American and other 

e outras nacionalidades. publishing firms. 

C. O Sindicato Nacional dos Editores de C. The National Book Publishers' 

Livros concordei».— '. Association agrees: 

1. M ooperar, por todos os meios ao 1. To cooperate by all means at its 
seu alcance, no desenvolvimento e exe— disposal in the development and 

cução dos objetivos dêste programa. implementation of the objectives of this 

program. 

2. Colaborar no levantamento previsto 2. To cooperate in the survey mentioned 

no item III.A.3. in paragraph III.A.3. 
. 

2» It . 

3. mu :1 undir pelos seus associados 3. To dissenfinate among its members all 
todos os trabalhos desta Comissão assim the information pertaining to the work 

como os editais mencionados no item of this Commission, as well as the 

: III.A.S. invitations for bids mentioned in 

paragraph III .A.5 . 

b.:héopczªanemmotrabalho dos asses- h. To cooperate in the work of the 

"sares técnicos da USAID/Brasil e da, technical advisors of USAID/Brazil and 

CDLTED, na utilização eficaz de tal of COLTED, to effectively utilize such 

assistência técnica para o aperfeiçoa— technical assistance to improve the 

mento da elaboração, ilustração e dia— writing, illustration, and design of 

gravação de livros educacionais; sua educational books, printing and binding. 

impressão e encadernação. 

S. Hm éolaborar no desenvolvimento de 5. To collaborate in the development of 

melhores sistemas de distribuição de better book distribution systems.



livros. 

6. #1 éoperar com o Ministerio da 

Educação e Qxltura no desenvolvi- 

mento de bibliotecas escolares é— 

ines como parte do Progra- 

ma. 

IV - GERAL 

1. As disposiçoes do Decreto nº 59.355 

são incorporadas neste Convênio como 

[principios normativos ua 
da OOLTED, organização através da qual 

êste programa será coordenado e execu- 

tado. 

2. Será aberta uma conta no Banco do 

Brasil, em nome da OOLTED, que admi- 

nistrarâ os fundos, de conformidade 

\com o Decreto nº 59.355- 

3. Conforme foi estipulado na Carta de 

Acordo de 10 de novembro de 1966, a 

primeira transferência de fundos da 

conta especial de contrapartida será 

de 10 bilhoes , com urns. liberação 

adicional de 01$ 5 bilhões , a ser 

processada subsequentemente. Estes 

fundos serão utilizados conforme 

sumário ou Plano de Aplicação exem— 

10. 

6. To cooperate with the Ministry of 

Education and Culture in the development 

of school and university libraries as 

a part of the program. 

we; 
1. The provisions of Decree nº 59 355 

of October 14, 1966, are incorporated 

in this agreement as the guiding 

principles for the operation of COLTED 

of the Ministry of Education and 

Culture, the organization through which 

this program will be coordinated and 

implemented. 

2. An account will be opened at the 

Bank of Brazil in the name of COLTED 

which will administer the funds in 

accordance with Decree nº 59 355 of 

October ’4, 1966. 

3. As stipulated in the GOB letter 

agreement of November 10, 1966, the 

first transfer of funds from the special 

counterpart account will be Cr$ 10 

billion with an additional cr$ 5 billion 

to be released subsequently. These 

funds will be utilized in accordance 

with the illustrative summary budget 

of Q$ 15 billion, attached to and made



plificativo de as 15. bilhões anexo e 
”r— 397 Wparte deste Convênio. Este 

o 
. 

“podera ser alterado quanto 

aos valores relativos de cada item 

mediante concordancia mítua da OOLTED
_ 

e da USAID por escrito. 

h. Os livros previamente selecionados 

pelo; «MM/3W do Ministe— 

rio da Educaçao e Cultura serao reco- 

mendados aº GOLTED, para aprovacao. 

5. De acordo com o Decreto nº 59.355, 

o Banco central exercerá as principais 

funções de auditoria sobre os fundos 

que serão atribuídos a êste programa. 

.A. USAID tera'. tanbem o direito de exa- 

minar os registros contábeis , obter 

relatorios e fazer auditoria e verifi- 
car a utilização dos fundos de contra— 

xartida fornecidos para Este programa 

como resultado do Acordo de emprestim 

da AID, SlQ-L-OSS. 
l' 

. A q", 

6. Caso os recursos fornecidos por este 
gf 
&. 
r. 

Acordo não sejam devidamente aplicados 
xl 

nas finalidades aqui autorizadas, o 

Govêrno do Brasil, mediante solicitação 

por escrito , reembolsarâ imediatamente 

os Fundos de contrapartida dos montan- 

tes de quaisquer despesas W mend ºw 
WMM/ou em desacordo com os termos 

11. 

a part of this agreement. This budget 

may be altered as to the relative values 

of each item by mutual consent of comma 

and USAID in writing. 

h.. Books previously selected by the 

screening comnittees of the Ministry of 

Education will be recommended to com:]: 

for approval. 

5 . The Central Bank, in accordance with 

Decree n' 59 355 , will exercise primary 

audit responsibilities, over the funds 

to be provided for this program. The 

USAID shall also have the right to ' 

examine records, obtain reports, and 

audit and verify the utilization of 

counterpart funds provided for this 

program as a result of AID loan 

agreement SlZ-L-OSS. 

6, Should the funds made available by 

this Agreement be not appropriately 

used for the purposes authorized herein, 

the GOVemment of Brazil will, upon 

written request, refund immediately 

to the counterpart Funds the amounts 

of amr expenditure deemed improper or 

in violation of the term and conditions



e as cordico'es do presente Convênio. 

7. As partes do presente comrênio envi- 

darâ'o os melhores esforços para dar 

publicidade ;: andamento e realízaçô'es 
A t brt—»»»» , 

des e mitts atraves da imprensa, do 
ª iso—':: 

radio, e de outros meios de difusão , 

identificando-o especificamente como 

parte da Aliança para o Progresso. 

8. Éste Acordo entrara em vigor na data 

. à última assinatura abaixo aposta e 

vigorará até 31 de dezembro de 1969, a 

menus que seja alterado ou cancelado 
(7— 

anteriormente m data. 

a) Ra do Moniz de Ara ão 
MINISTRO DA EDUCAÇAO E CULTURA 

ªaª 
Cândido de Paula Machado 

E - SINDICATO NACIONAL DOS 

EDITÓRES DE BIVROS 

(a) Joaquim Faria Gois 
REPRESENTANTE DO comm BRASIL'E‘mo 

PARA A COMISSÃO COORDENADORA nc. 
ALIANÇA PARA o PROGRESSO 

Sag Francisco de Assis Grieco 
ESCR 0 D0 GO NO BRASIIEIRO 

PARA COOPERAÇÃO TÉCNICA 

12. 

. of this Agreement. 

7. The parties to this agreement will
. 

make every effort to publicize the 

progress and accomplishments of this 

project through newspapers, radio 

and other means, clearly identifying 

it as a part of the Alliance for 

Progress. 

8. This Agreement becomes effective 

on the date of the last signature 

below and will remain in effect until 
December 31, 1969 unless amended or 

cancelled prior to that date. 

s) Stuart H. Van ke 
DIRECTOR, USAID BRAZIL



(30% I " 
,. C“I;mA

, 

amam—; 2; alô, f.___92c__/__Q___5f 

XÁLV ,;JU ITÉADDAT
- ' 

M..“...- 

MINISTERIO DA EDUCAÇÃO E CULTURA "“:“” " ” "

_ 

COLTED- COMISSÃO DO LIVRO TÉCNICO E DO LIVRO DIDATECQ0338 ªrt-VEZ
~ 

Do Diretor Executivo da COLT ED ~ 
A0 Dr. Carlos Correa ,Jascaro — Diretor do Instituto Nacio_ 

Estudos Pedagogicos 
Assunto: "Convite" 

“ 
. 

. 

~ fx 
Senhor Diretor: 

f: É com prazer que levamos ao conhecimento 

!Éugãª que esta Comissão fará realizar em São Paulo, no período a4 
1%;‘1; de março próximo, um Seminário denominado "Ilª Semana de Estudos 
, "f - COLTED", com um programa que versará sôbre "A Utilização das Bi— 

; bliotecas COLTED" .
' 

, , 
4_— ; O esquema de traball o do relerido Seminario sera 

. 

:$ constituído por três Comissoes: '; I — A utilização das bibliotecas CODTED. ; 

jéf II - àvaliação e uso do livro em classe. 
{3 III - Métodos os e às do programa COLT“ 

“Rf Os assuntos dos icos a serem debati— 

àg dos, estao assim espec1 ficados: 
Í fig I — Comissao: Fixação de normas para o correto em 

;ªfvlf prego das oibliotecas—COLTDD D, dentro da realidade brasileira;
i 

;;gºgg ( II — Comissao: 'ixação de normas para a avaliação 
do grau defadequação dos livros a serem utilizados em classe — nª 
vel primário e médio;: ' 

III — Medidas para a diªusão dos meios de imple — 

mentaçao do proa ”rama—COLT ED e dos resultados da Ilª Semana de Es— 

tudos.
, 

. Tem os 1 1onra de c:;vgçar V.Sª. para participar 
da Ilª Semana de T:, SOLTED e & 

* ; .;s sua resposta para A— 

venida Almirante ,o nº 90 — 
. H fim de tomarmos as 

providencias 1 .1g113 com pasoapv. gem. 
2;;1 de contar;c: ;" ,sença, apresenta —— 

mos nossos ' 

__J—Z.,u_.r:_ _4..LLi'..2L/' uiVO
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MINISTERIO DA EDUCZ—..QAO E. "CULTURA 

«. 

ova-.:. .;. ... ,......“ 

OFICIO CIRCULAR N9 GS/éa/E'G/GB 
, 

Em, 8/1/1968 

Do = Se cretârío Geral do Ministério da Educação e Cultura 
Ao Diretor eo Instituto Nacional ãe Estuâos Peciagõgicos 
Assunto Encaminha informação 

Senhor: 

. "' . 
Tenho a honra de encammhar a V.Sa. copla da 

Atados nossos trabalhos realizados na reunião de 4 de janeiro de 1968. 
N ) . Igualmente faço chegar as suas maos cop1a do parecer do Conselho 

Federal de Cultura da lavra do eminente Conselheiro Afonso Arinos 
sôbre a assinatura do Protocolo de Estocolmo pelo Brasil. 

2. - Lembro a V.Ea. que, nesta data, a Comissão 
. . . . ' . . . 

do L1vro Têcnlco e do L1vro D1dat1co comemora o pr1me1ro ano de ce 
"' A . . . . ' . "' _— 

lebraçao do Conyenlo felts entre o Mlmsterm da Educaçao e Cultura , 

o Sindicato Nacional dos Editores de Livros e a USAID/Brasil. 

3. - Sirvo-me do presente para apresentar a V. Sa. 

meus protestos de elevada estima e apreço. 

*,R>—— “> H

~ 
Édson Franco ' . Secretarlo Geral 

EF/lls.



CONSELHO FEDERAL DE CULTURA 

Comissão de Legislação e Normas 

%%%& 14,9 
S’s/Eocene hiv» 

94“ %%“ ao QNM 
%s,“ M'm.. 

Em oficio de 13 de dezembro de 1967, o Departamento Cultu 
ral do Itamarati solicita ao Conselho Federal de Cultura "rever a luz dos 
compromissos internacionais já assumidos pelo Brasil“ o parecer do Con 
selho referente à adesão do Governo brasileiro ao protocolo de Estoco_l_ 

mo, de julho de 1967, que modificou a Convenção de Berna sôbre direitos 
do autor. (N9 7 do ofício). 

Sugere tambem o Departamento Cultural que "garantias adj. 
cionais poderiam ser previstas" no futuro Código de Direitos Autorais, 
que se encontra em preparo no Brasil, a fim de fortalecer nossa legisla 
ção interna “contra eventuais possibilidades de esbulho" (n9 4). 

Informa ainda aquele Departamento que os membros do grupo 
de trabalho em funcionamento no Itamarati “foram unanimemente favora 
veis a que o Brasil apusesse a sua assinatura no instrumento, com as r 
salvas que se fizerem necessa rias“. (N9 6). 

A propósito do ofício supra—referido, considero, desde logo, 
oportunas as seguintes observações 

O Conselho, em atendimento a solicitação do Departamento, 
deve reexaminar o assunto, mas não a luz dos compromissos internacig 
nais já assumidos pelo Brasil, e sim tendo em vista os compromissos 
que o Bras ºil vai assumir com a adesão do nôvo instrumento. O reexame 
do nosso parecer anterior de que foi relator o Conselheiro Pedro Calmon , 

nao se encontra portanto condicionado aos atos internacionais em vigor, 
de cuja aplicacao nada tememos, mas tendo em vista o protocolo em pre 
paro, do qual o Conselho deseja ressaltar algumas conseqilencias poss-i 

veis, no cumprimento do seu dever de opinar.
_ 

As garantias adicionais ªludidas pelo Departamento, que 

poderiam ser incluidas no futuro Codigo de Direitos do Autor, nao pode 

riam corrigir os inconvenientes contidos no protocolo, caso os haja, por 
que a lei interna não pode alterar compromissos anteriores, assumido-s- 

em tratado internacional. ' 

Finalmente e de se observar que o Grupo de Trabalho opinou 
unanimemente pela assinatura "com as ressalvas que se fizerem necessa 
rias". Vemos, por êste tópico do ofício, que não difere a posição do 

Grupo e o parecer do Conselho.

~



Feitas estas observaçoes preliminares, passemos a um se 
gundo exame do protocolo, como foi solicitado pelo Departamento Cultu 
ral, ficando desde logo declarado que tal exame se restringira aos pontos 
que interessem aos nossos objetivos. 

' . . A I 
A leitura do protocolo de Estocolmo indica que ele e uma 

convençao multilateral, destinada a facilitar a difusão da cultura dos pa_1_ 

ses desenvolvidos (inclusive culturalmente desenvolvidos), nos paises 
em desenvolvimento (inclusive culturalmente subdesenvolvidos). 

A cla ssificação destes paises em de senvolvimento e feita 
pelo artigo 1 do protocolo. Ali se vê que tais paises sao considerados ”se 
gundo & pratica estabelecida pela Assembleia Geral das Naçoes Unidas", 
mas não se encontra uma explicaçao concreta dessa pratica. Mais adian 
te, porem, o nosso mesmo artigo 1 fornece os elementos de aferição do 

. ( . . « 
que seja o pais em desenvolwmento, para os efeitos do protocolo. E 

A I . . ” ª . aquele pais que, “em Virtude da sua sztuaçao economica e das suas neces 
sidades sociais e culturais não se considera em condições imediatas de 
tomar as disposições propos atas para assegurar a proteçao de todos os di 
reitos previstos nêste ato". Ou, em forma menos prolixa, pais em desen 
volvimento, para os efeitos de protocolo, e aquele que nao possue uma 
legislação interna adequada a proteção dos direitos do autor. 

Como se sabe, a legislação civil brasileira protetora dos 
direitos do autor é antiga e vem se aprimorando, como lembra o Departa 
mento Cultural, ao aludir ao projeto de um novo Codigo sobre o assunto. 

As disposições a respeito, do nosso Código Civil derivam 
das do Código Civil portugues, e estas ultimas provem da legislaçao da 
Europa Ocidental, que vinha desde o seculo dezoito. Segundo o deputado 
Visconde de Almeida Garrett, autor do um projeto de lei, em 1839, sôbre 
a propriedade literária e artística, havia leis sôbre a matéria, na Ingla 
terra, desde 1710; na França, desde 1791; na Alemanha, desde 1815 ; 

em Napoles, desde 1818; nos Estados Unidos, desde 1831; etc. ("Obras 
Completas de Almeida Gari ett“, vol. 2, pág. 687). 

No Brasil a matéria, mesmo antes de ser regulada pelo Cê 
digo Civil, vinha sendo estudada em profundidade. 

Ainda no Imperio, em 1882, Tobias Barreto dedicou—lhe um 
magnifico trabalho, sob o titulo “Que se de re entender por direito aut_o_ 

ral", incluido nos “Estudos de Direito“ do ilustre mestre. Ali, pela pr_i_ 

meira vez, se empregou entre nos a expressão “direito autoral", "nome 
um pouco esquisito", diz. Tobias, que êle propunha inserir em uma nova ,, 

Classificaçao dos direitos civis. ("Estudos de Direito" vol. Z pag. 150 )., IL.-mi 

Pouco depois da República, em 1898, foi aprovada a lei 119 

496, de 1 de agosto, a primeira que, entre nos regulou a propriedade 1_i_ 

teraria.



Também antes do Código Civil, Lacerda de Almeida estudou 

em profundidade o assunto, caracterizando a natureza do direito autoral 
no seu livro classico "Direitos das Coisas", publicado em 1908. 

' (Direito 
das Coisas", pag. 32). 

Finalmente outro grande jurista Clóvis Bevilacqua, que ja'. 

havia publica do um estudo sobre a questao na Revista da Faculdade de D_i_ 

reito do Recife, regulou-a no seu projeto de Codigo Civí1,e promulgado 
êste, dedicou admir avel comentario critico e filosofíco ao problema nos( 
artigos 649 e seguintes. Somos, assim, por herança e esfôrço, um pais 
amadurecido na questao de propriedade literaria e artistica. 

Assim sendo, ao assinar o protocolo, o Brasil não o fará 
na qualidade de pais em desenvolvimento , porque não se enquadra absolu 
tamente na ce racterizaçao deste gênero, fornecido pelo protocolo. O Bra 
sil o fara, e indiscutivel, no carater de pais culturalmente desenvolvido , 

como deve ser considerado de fato, se para tal consideraçao se aplicar o_ 
unico critério disponivel no protocolo, que e o da existência da- legislaçao 
interna, previsto no artigo 1. Nao cabe, portanto, aqui, a afirmativa con 

tida no nº 6 do oficio do Departamento Cultural, de que o Brasil assinará. 

o protocolo "como pais importador de cultura". O contrario e que e o ver 
dadeiro. Assinaremos, na propria definiçao do protocolo, como pais e 

tador de cultura. 

. . ' . u ' 

Vejamos agora como ficara a nossa pos1çao em face do fun 
cionamento do protocolo, em alguns pontos que nos interessam. 

O protocolo funciona como um elenco de reservas que serão 
utilizados pelos paises em desenvolvimento, na aplicaçao da Convençao de 

Berna, de que o Brasil e signatario. Ou, em melhores palavras, a uniao 
dos paises ligados pela Convençao de Berna ficara discriminada em dois 
grupos, pelo protocolo de Estocolmo. O primeiro grupo, a que nao perten 
cera o Brasil, sera o dos paises que aplicarao com recursos especu'icas 

e favoráveis a eles mesmos, os direitos e deveres da Convençao de Ber - 
na. O segundo grupo, ao qual pertencera o Brasil, sera o dos paises que 

continuarão presos, sem reservas, aos direitos e deveres da Convenção 
de Berna, mas que reconhecerao a sua aplicaçao com reservas ao prímei 
ro grupo. É o caso típico de ajuda do pais desenvolvido ao pais em deSen- 

volvimento,t tal como encontramos, por exemplo, no terreno economico, no 

tratado de Gatt. (Acordo General de Comercio e Tarifas), sendo que ne_s_ 

te, o Brasil aparece como e obvio, no grupo dos paises nao desenvolvidos. 
‘\ 

A minha duvida, que nao apenas subsistiu mas se acentuou 
com o reexame meditado do texto do protocolo, baseia-se na consideraçao 
de que o Brasil é, ao mesmo tempo, um pais desenvolvido do ponto de vis 
ta cultural, (dentro dos criterios do protocolo), mas nao desenvolvido do 

ponto de vista economico, tal como aparece no tratado do Gatt. Ora, a 

aplicaçao do protocolo de Estocolmo poder— se -a fazer pela utilizaçao dos 

recursos culturais, atraves dos instrumentos econômicos, conforme vere
wl



. . . ' . * . mos adiante. E, assun, o Bras1l se vera na contigencia de ter de fome 
. . a. ,— cer os seus recursos culturais sem contrapartida, o que nao acontecera, ( 'ª . . como veremos, com os paises economicamente desenvolv1dos. 

. 
' 

. 

. I . Vou me explicar melhor, tomando como base de rac1oc1nio 
. . "' . . ' o protocolo nas dispos1çoes do artigo 1, letra b e respectivos paragrâ 

fos 

Aí se dispõem coisas sérias e importantes sôbre a tradª 
ção de obras literárias e artísticas. 'O artigo 8 da Convenção de Berna 
di ºpõe que os autores de obras literã rias e artisticas, durante tõda a du 
ração do direito autoral (nos respectivos paises de origem), "gozam do 
direito exclusivo de fazer ou autorizar a traduçao das suas obras". En 
tretanto aqueles incisos do protocolo estabelecem que, dez anos depois 
da publicação êsse direito exclusivo deixara de existir, se a traduçao 
não foi: feita na lingua reclamada por um dos paises em de senvolvimento _ 

Entao este pais podera proceder livremente a traduçao da obra escolhi da 
no pais desenvolvido. O nº IV dispoe que os paises em desenvolvimento 
adotarao nas respectivas legislaçoes nacionais disposiçoes que assegu 
rem ao tradutor uma "remuneraçao equitativa", mas isto sob reserva da 
legislação nacional, em matéria de câmbio. De onde se conclui que o d_i_ 

reito do aut or nao tera praticamente garantia alguma. Primeiro porque 
o tratado nao pode obrigar o pais a adotar uma lei interna; segundo por 
que, mesmo adotando tal lei, ficaria ela submetida no pagamento do d_i_ 

reito do autor pela tradução, as restrições administrativas de natureza 
cambial. A opinião, altamente respeitável do Sindicato Nacional de Edi 
tores de Livros, exarada no ofício e na carta remetidos ao Departamento 
Cultural pelo Presidente daquela entidade, dr. Cândido Guinle de Paula 
Machado, não altera, data vênia, os têrmos da questão nêste ponto. Com 
efeito o Sindicato considera: 1) Que se aplica ao Brasil a expressão 
"legislação nacional”, constante do protocolo ao tratar das traduçoes; 
qua ndo já vimos que a expressao se refere somente aos pauses em desen 
volvimento, quando recomenda a feitura de leis que concedam "remung 
ração equitativa" aos autores das obras traduzidas; (v.carta de 20 de d_e_ 

zembro); 2) o Sim icato sustenta que tal “remuneraçao equitativa" deva 
"respeitar as praxes e os sistemas do pais de origem do livro". Ora, 
e o contrario que esta previsto no protocolo. Tudo por ele ficara. depen 
dendo da "legislaçao nacional" do pais onde foi feita a traduçao, sem con 
sulta ao autor (v. oficio do Sindicato de 15 de dezembro, e artigo 1,13, 
IV do protocolo). O outro argumento do Sindicato e 0 de que jao Brasil 
e signatario da Convençao da UNESCO de 1953 "onde a licença legal para 
traduções esta consagrada". Nao disponho, no momento, da Convençao 
da UNESCO, e assim nao tenho meios para verificar em que condições 
foi considerado o direito de traduçao. De qualquer maneira, se foi em 
prejuizo do direito do autor, a conclusão e que nao deveriamos ter assi 
nado a Convençao da UNESCO, e nao devemos assinar outra convençao 
errada. Alias nao se informa se aquela convençao foi ratificada. 

Em re sumo, o Sindicato dos Editôres opinou com a maior



I .» , .. 
boa fe, mas nao me convenceu. De resto nem sempre os interesses do 
autor podem ser devidamente representados pelo Sindicato dos Editores. 

Completando as disposiçoes do protocolo temos ainda as do 
nº V-, que sao, a meu ver, as mais importantes. A1 se diz, textualmen 
te, que "a importação e a venda dos exemplares (traduzidos na forma do 

n9 IV) em outro pais da União, sao possweis, se uma das linguas maciº 
nais, oficiais ou regionais dêste outro pais, for a mesma que aquela na 
qual a obra foi traduzida". 

Fica assim francamente aberta a possibilidade de um país 
cultural e econômicamente desenvolvido, digamos a França ou a Inglateí 
ra, estabelecer'uma emprêsa editora ou um dos paises em deâsenvolvi 
mento signatario do protocolo, que haja sido colonia sua e proceder nõ:- 

te pais a traduçao de obras colhidas em um terceiro pais signatario do 
protocolo (no caso o Brasil) e vencer ais obras em francês ou em ingíé' 
no mercado internacional. sem que o a :or seja ouvido nem cheirado. Día . 

se-a'. que os autores inglêses e franceses ficam na mesma situação, e e 

verdade. Mas o aproveitamento de uns seria compensado com a utilizª 
ção por parte de outros, em têrmos editoriais, das mesmas vantagens , 

visto que empresas tanto inglesas quanto francesas poderiam se estabele 
cer nos países em desenvolvimento. Não vejo, porém, como o Brasil 
poderia tirar partido desta situação, porque, não sendo pois culturalmen- 
te em de senvolvimento, não poderá se prevalecer do protocolo, aplicando 
medidas que so nos territorios dos sub- desenvolvidos se aplicam; mas. 
nao sendo economicamente desenvolvido nem sendo antiga metropole de 
qualquer nôvo país em de senvolvimento, não tem como se estabelecer 
nos países em de senvolvimento para, ali, utilizar as vantagens previa 

U)

S 

- tas no protocolo. 

. "' . . ' . ' '

. Esta Situaçao, longe de ser imaginaria, e real, e se expri .- 

me exatamente nas posições que foram definidas no protocolo de Estocol— 
mo e nos acordos do Gatt. 

" . . . l . Nao conmgo entender, 5.. v1sta do rac1oc1n1o que acabo de 
expor qual o interesse direto e real do Brasil na assinatura de um acõr- 
do com os dispositivos examinados. 

Certo e que, indireta mente e idealmente, temos sempre in 
terêsse em que os paises culturalmente atrasados avancem no caminho- 
da cultura, e isto será sem duvida auxiliado pela aplicação do pHrotocolo . 

É o mesmo gênero de interesse que teriamos, digamos, no auxílio econo- 
mico e tecnologico concedido as novas republicas africanas e asiaticas. O 

progresso geral do mundo interessa indiretamente a cada pais. Mas, no 
caso espec1fíco do protocolo, não consigo afastar a ideia de que aquele 
interesse indireto vai se contrapor a certos interesses diretos dos nos - 
soe escritores; ou' seja, vai abrir a possibilidade de que suas obras 
sejam traduzidas nos paises em de senvolvimento, sem necessidade de per 

missao e com vagas (praticamente nenhumas) possibilidades de remunera



ção, e sejam, depois, distribuídas em uma das linguas faladas em tais 
paises, que podem ser o inglês e o francês, no mercado internacional .- 

Não há dúvida de que, em face desta possibilidade - e nada prova que não 
venha ela a ocorrer, ao contrario,a1inguagem do protocolo indica que 
ela se'acha imphcita - a situaçao de escritores brasil eiros como Jorge 
Amado, ou o saudoso Guimaraes Rosa, para me limitar a êstes dois, eu 
jas obras foram traduzidas com as garantias da legislação habitual dos. 

países desenvolvidos, é muito melhor. Pode—se alegar que existe vanta 
gem na difusão da cultura brasileira através de traduções, ainda - que 
com prejuizo dos direitos do autor. Minha resposta seriaa a de que as 

traduçoes tem sido feitas, na Europa e nos Estados Unidos, quando as 

obras o merecem, e com o pagamento dos escritores. 

Em resumo, o que me parece e que esta se processando 
com a cultura o que ja acontece com os produtos industrilizados. O pais 
importador passa a produtor, mas essa produçao fica nas maos dos 

paises mais fortes, que se instalam nele e se servem dele seja para 
obter novos clientes, seja oara reexportar a produçao. Isto que os ecg 
nomistas veem como um risco no Mercado Comum Latino—Americano, ja 
é uma realidade no próprio Mercado Comum Europeu, como demonstra 
o estudo recente de J. J,Servan Schreider. 

O que não pode ser evitado no jõgo gigantesco das forças 
econômicas, não é fatalmente aplicável no campo restrito da cultura . 

Podemos evita-lo, nao nos enganjando-conforme acentuou o parecer ant_e_ 

rior do Conselho - em compromissos cujas desvantagens potenciais sao 

evidentes e cujos interesses diretos para o Brasil o Itamarati nao nos 

explicou, absolutamente, de nenhuma maneira. 

Ou eu não entendi nada de que li - coisa que reconheço ser 
possível — mas neste caso sd uma explicação satisfatória pode me fazer 
muoar d e opiniao, ou entendi perfeitamente - o que suspeito seja exato - 
e entao seria faltara um dever de consciência opinar favoravelmente a 

uma atitude de que nao prevejo vantagem direta para o meu pais, mas so 

mente riscos potenciais. O adve ªrbiob nio ja o lembrou o Presidente De 

Gaulle, tambem entra no dicionario da diploma cia. 

Creio que a parte referente as traduçoes e que mais de per 
to nos concerne. A seçao seguinte do artigo 1 diz respeito a publicação 
das obras, na lingua original nos paises em desenvolvimento. As dispo 
siçoes sao analogas as referentes - as traduçoes, e prevêem tambem o 

desapossamento dos autores; mas aqui o problema para nos e remoto, 
porque o mercado mundial de livros em lingua portuguêsa e restrito ; 

muito mais, como e sabido do que o dos livros em lingua espanhola. Po_r_ 

tanto o assunto interessara mais aos paises espanhois da America do que 

ao Brasil. Por isto nao me deterei sobre o mesmo.



Concluindo , e Em vista. do exposto, não vejo como sugerir ao 

Conselho que reveja o seu parecer anterior, com cujos fundamentos, pe 

los motivos aqui explicitados e desenvolvidos, contínuo de acordo. Pen 

so que o Itamarati não deve assinar o protocolo ate o dia 13 de janeiro , 

como previsto, mas sim examinar melhor os fundamentos das objegoes 
aqui apresentadas. Se elas não forem validas, entao sera sempre tempo 
para que o Brasil dê uma. adesão posterior ao instrumento. Caso, po 

rem, se resolva, contra o meu parecer, assinar o protocolo, entao re 
queiro ao Conselho seja. este trabalho enviado com subam.“ 1o ao Congreí 
so Nacional, a fim de servir de elemento ao estudon J»a retificação do pro 
tocolo. 

Rio, 30 de dezembro de 1967 

Afonso Arinos 

/11s.
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~ MINISTÉRIO-DA EDUCAÇÃO E CULTUHfl 

SECRETARIA GERAL 

OFICIO CIRCULAR Nº 92/67/SG/GB 
' 

Em 27 de novembro de 1967 

DO: Secretário Geralodo Ministério da Educação e Cultura 
AO: Diretor de Instituto Nacional de Estudos Pedagégicos‘i 
Assunto: Encaminha relatório. 

&) 
) 

p, 

;(! 

Recentemente, por convite formulado pelo 

~~ ~~ 

~~ Senhor: 

Sindica o Nacional dos Editores do Livros e com a ajuda ines 
timávcl da USAID/BRASIL, empreenãi viagem cujo relato, logo 
do imodiato, ao regressar, fiz ao Ministro da Educação e Cu; 
tura, Deputado Tarso Dutra. Pelo mesmo se pode aquilatar - 
quanto já foi objeto de medidas efetivas tomadas pelo Minig 
tério ao qual tenho.a honra do servir. 

2. Adúiraria suas considerações sôbre poss; 
vois trabalhos a serem por nós empreendidos e relacionados - 

CCLTED ( COMISSÃO DO LIVRO TÉCNICO com a matéria,ãaão que 

E DO L4VEO DIDÁTICO ),na pessoa do Doutor Ruy Baldaque Guimª 

CG» 

A: raos,empreendc relevantes serviços nara afirmar, cada ' ves 
maisgitese do que assim como a "alimentação escolar" é indig 
nonsavol ao aluno como fator de desenvolvimento de seus estª 
dos, o "livro“ é o veículo básico da aprendizagem. sôbre a 

própria Comissão do Livro Técnico e do Livro Diãático faço 
seguir, em anexo, algumas publicações já lançadas pela mesma, 

e cuja leitura por parte de Vossa Senhoria permitiria oonhg 
cor o programa, divulga—lo e auxiliar, assim, o Ministério à 

desenVolVor harmonicamonte- tal procedimento. 

3. Lembraria, nesta oportunidado, que a Sg 
cretaria Geral do Ministério da Educação e Cultura, moãiante 
indicaçãc_ anexaãa ao Ofício Circular nº 75 aprovada pelo

Gt



. . A . l Mlnlstro de Estado, está tomando toãas as prov1ãênc1as no 
sentido do cumprimento aas sugootãos de Grupo ao Trabalho 
da Reforma Administvativa,tanto que ;á foi ézsiguada a 

. 
“ M - - ;.. . 

f 
, "."r ', . .- Profosoora Dora martlnl que man,era com fossa Scan,r;a - 

contatos pormanontos, através de correspondência e em 

Visita pessoa179ara implantação dofinitiva do que foi aº 
gerido, 

4. Agrªdecendo pela atenção ãe Vossa Se- 

nhoria, reitero, nesta oportunidade, protostos de respe; 
toso aprêço e sinoora consideração.

~ 

ÉãSjn Franco 
Score uric Geral 

EF/ev
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MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO E CULTUKA 
'

, 

SECRETARIA GERAL 
‘ 

0 aª.— Gª fig .; ,gegg .323 

OFICIO CIRCULAR N9 06/1/68/SG/GB Em, 12/1/68 

Do Secretário Geral do Ministérionda Educação e Cultura 
A0 Diretor do Instituto Nacional de Estudos Pedagógicos 

Assunto Encaminha expediente 

Senhor: 

Cumpre-me comunicar a V.Sa. que a Presidência do 
Colegiado da COLTED recebeu do Sindicato Nacional dos Edi tôres 
de Livros, expediente datado de 5 de janeiro e protocolado na Direção 
Executiva da COLTED sob número 165/67, pelo qual referido 

' 
órgão 

expressou pensamento sôbre a assinatura do Protocolo de Estocolmo. 

Z. - Como citado Sindicato solicita seja dado conhecimen 
to aos integrantes do Colegiado o faço pela forma anexa mandando trans 
crever os expedientes recebidos e pedindo a especial atenção e leitu 
ra. 

3. - Sirvo-me do presente para apresentar a V. Sa. meus 
protestos de elevada estima. e apreço. 

Édsfn< 
Franco 

Secre ario Geral 

30}s Migªl/€* 

EF/lls.



Cópia 

SINDICATO NACIONAL DOS EDITORES DE LIVROS 

Rio de Janeiro, 5 de janeiro-de 1968 

Ilmo. Sr. 
Dr. ÉDSON FRANCO 
DD. Presidente da 
Comissão do Livro Técnico e do Livro Didático (COLTED) 
N e s t a 

Senhor Pre sidente: 

Temos a satisfação de “anexar, por copia, o ponto de vis 
ta; de ste Sindicato e respeito da conveniência da adesão do Brasil a ratifi 
caçao do novo texto, revisto em Estocolmo, da Convenção de Berna, in 
elusive do Protocolo relativo aos paises em via de desenvolvimento. 

_- 

Acresce considerar ja ser o Brasil signatario da Con 
vençao da UNESCO, desde 1952, onde a licença legal para traduçoes esta 
consagra-da no Artigo V, apenas com um prazo de carência maior, de 7 

(sete) anos. 

Pelas ressalvas que o Acordo e o Protocolo estabelg 
cem, respeitando os dispositivos da legislaçao nacional de cada pais signa 
tario, torna- Se poss wel ao Brasil, ao regulamentar oportunamente a 

sua aplicação, atender a certos aspectos de importância, anulando qual 
quer possivelvinconveniência. 

.- 

Pedimos transmitir o assunto ao conhecimento do Coli 
giado da COLTED. ' 

Sem outro particular para o momento, subscrevemo-ms, 

Atenciosamente 

(as.) Cândido Guinle de Paula Machado 
Pre sidente 

cópia envia da c/Offcio Circular nº.) 06/1/68 

/lls.
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Rio de Janeiro, 15 de dezembro de I967 

Senhor Embaixador Donatello Grieco: 

1: 
ªª” Convocados por êsse Ministerio para integrar o Grupo 

consultivo de Trabalho destinado a opinar sobre a conveniência da adesão 
do Brasil a ratificação do novo texto, revisto em Estocolmo, da Gouveª 
ção de Berna para a proteção de obras literarias e artisticas, inclusive 
do Protocolo relativo aos países em via de desenvolvimento, declara o 
Sindicato Nacional dos Editôres de Livros que não vê nenhuma objeção 
em contrário a citada ratificação que, naturalmente, dependera da del_i 
beração do Congresso Nacional atraves dos trâmites usuais em assuntos 
dessa natureza. 

Todavia, para que êsses textos não se tornem de diff 
cil execução em nosso pais, consideramos indispensável que o Governo 
Brasileiro, pelos orgãos competentes, regularmente sua aplicação, ou 
vindo, para tanto, as entidades e os orgaos interessados, os quais terão, 
certamente, contribuição a oferecer no preparo da projetada regulamenta 
ção. 

A posição do SNEL, com-o não poderia deixar de ser, é 
de intransigente defesa dos direitos de autor. Considerando que o Pro 
tocolo, na forma em que estã redigido, resguarda êsse principio, recZo: 
mandando "remuneração equitativa" nos casos em que a negociação se 
processe independentemente da vontade do autor, parece-nes, entretan - 
to , necessário que essa “remuneração equitativa" deva respeitar as pra- 
xes, os sistemas usuais e os usos e costumes adotados na negociação 
de direito de autor no pais de origem do livro. 

Outro aspecto 'que deve ser necessãriamente considera- 
do refere-se ã definição da entidade que fixará a chamada "remuneração 
equitativa". Entendemos, salvo melhor juízo. que essa entidade poderia 
ser o Ministério da Educação e Cultura dos países interessados nêSSes 
entendimentos bilaterais. 

Finalmente, tendo em vista que o Govêrno Brasileiro , 
nêsse momento, cuida de elaborar o Código de Direito de Autor e Direi - 
tos Conexos, sob a supervisão de Comissao existente no Ministerio da hs 
tiça, pensamos que seria de bom aviso a realização de cotejo entre os 
textos resultantes da reunião de Estocolmo e o Anteprojeto de Código ora 
em exame naquela Secretaria de Estado, onde, alias, já se encontra sub- 
s1dio que este Sindicato ofereceu ao Governo sobre a materia. Acredita - 
mos que o confronto indicará os pontos de conflito porventura existentes 
entre os mencionados documentos, 

Aproveitamos o ensejo para reiterar a Vossa Excelên - 
cia, protestos de elevado aprêço e distinta consideração. 

Atenciosamente, 

(as.) Cândido Guinle de Paula Macha do 
Presidente 

Cópia enviada c/o Ofício Circular n9 06/ 1/68 

/lls.
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Rio do Janeirn,t:gL§o vonbre ae 19670 

Irmã Aeãcàa Kain:: 
an. Diretora ao &:nâsío 

61% amªzºna. healino' ' 6 
sAUBADBS—ªº 

Q7} 

Prozaâa sanhnra, 

& ”oposta & carta de v.33. macaw 
alguns dos livros adquiridos pala CC&TKB para diutribuíção a casei“ 

Ina normais, esclarecenos qua as escolas & sarna benefiaíaáan tb- 
rnn indicadas pelas Secretariaa da E&unação doa dive aos Bstaâos. 

Cordialaentt, 

m ªo E“. \ 

chart && Bibliºteca 
ªº Im. x.



C. 13. P. E. & 27 de novambro do 1967. 

sewer Diretor Executive a: comma, 

A kotoesarís da Avaliação do Engine 15619 van lelíeítzr 
n V. S:. mobilizar todos os rasuraos aispanívoíi & fin &; qua loja 
integral-ente mantidª a cºleçãº de livro: aeioeíonnáoa pelo-IIEP p: 
rn díotribuíção &. eacolaa normais, tendo em vista os seguinte: ra— 

tores: 
I) A vitalidade de un sistem: edunacional anti o::ancialnoatn condi— 
cionada i qnalídndc de seu: proronlêroc, ae que ãnpends . vnlarisn - 
ção do todos o: antral componente: educacionais: objetivos esclareci- 
do., oquipanento abundante e atualizada, administraçãº eficíante, eu. 
2) O treinamento de professôrsl, mais talvê: do qua qualquer outro 
lotar do enpreendlnento edueacional, tem suportado, por longo tenpe* 
forma: e métodos ultrnpcasadon. 
5) 0 crenciaonto demografica acentuada, : rªpid: exaanuío da eaeolari- 
dado tanto eu contingente da aluna. quanto em durnção, & explosªo do 
oonhechnento humano o : luta; utilizaçãº da: usina de eununícuçía eon: 
feriram nova importancín o arsenal: ao problem; &. raw-3930 as -prafen« 
:Srea. 
h) In malaria de. países o nível de naªsso É: oleclan nnrnail elevou, 
ao, nos âltilol anºs, eorroapoaflendo, on april, ao flu Go 2“ ciclo do 
estudos secundáriºs. lesse ease & forunçío de prefecsârea í'eonnen - 
trada na: disciplina: paleo—podagãgicna. 

5) Game, porem, hiutérieanente, & extensao do período mínimo part hn— 

bílitnr prºfessores esta ostraitamente 1153a: ao desenrolvínento eco- 
nanico da anil, o Brasil, É :emelhança de multªs naçªe: que ainda eu- 

; tão coáàiéuindo seu sistema de educação universal, mantéfi auraos nor— 

_ 

main dq 2° e mesmo de 1° ciclo secundªria. Cano eonaeqâêneín, o: ala- 
.noo—meatrea têm que receber, ao lado da preparaçªo gaieo-podagégica, 
uma.fornaçâc geral não sô destinada a aumentar sua cultura cans a apr: 
fundar e completar seu: conheeinsntos das matérina ensinadas nas el— 
colas primíríaa. 
6) Dentro, poix, fleas; realidade, foram naleeioaados 290 título:, zinc 
da insufíeíontea para atender ia noeessidades do um curse do fºr-leio 
de profesaôres nas três 61:33:89: coin; indicadas. Cantoria-ae subo— 

tancial.yonderaçío É: disciplina: enpocífíenl ( an nªmoro do trºno, 
sem contar as subdiviaaes on certs: Erect), regulado uncut: & nursi- 
de na terço para as mntêrial dé culturn april, cade tl-bil houve um:



' ”ª *wa‘. 

quase completa mstríçâ'a a”: obra: que cºnstituem ”fax-qt: ao emuaeo 
pre—gramínea dª emula prínírh. 

Diante do exposto e cºnsagrandº ainda—que as escola: nomi: 
não foram bemfíeiadas na print“ em as trabalho a: 603389, & Ll— 
senoria. de Avaliação , amando em 1 hrs: flu“: ch V. S:... , capers. 
seja atendida um ”natªção. '

'

\
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MHWSTÉRK)DA EDUCAÇÃO E CULTURA 

,/ COLTED - COMISSÃO DO LIVRO TÉCNICO E DO LIVRO DIDÁTICO 

O \/ \ C O L T E gf; 
' 

caxixa—ONDÉNCIA 

IND 
Q 

Em EXPEDiDA EM :_Q___,/ÁQ.I€ZZ___ 

Do Diretor Executivo da COLTED "'º/L (IQ—ê: ----- Fºcª """""""" 2' 
Aº Diretor do Instituto Nacional de Estudos Pedagógicos 

Prof. Carlos Corrêa Mascaro 
Assunto 

"Convite" 

“pªa &, 
Senhor Diretor : 

que dá início ao cumprimento do programa de distribuição de 8.005 Bibliotg 

cas-COLTED, e que se realizará no dia 11 de outubro próximo, às 17,30 hs., 

no auditório do Palácio da Cultura. 

Certos de que não nos faltará o seu apôío e a sua presença , 

subscrevemo-nos com os protestos de alta estima e consideração. 

RUY BALD'QUE 
Direto'r Exe cutívo



C. B. P. E. E»: 16 de agâeto de 1967. 

Senhor Di ret or, 

55—: mic-057 
“eª 

ªªª/[Zaa/YÉ 

Conforme solicitação de 7. Se. comparecem» ao Gabinete do Se— 

nhor Binietro da Educação e C‘ultura, no dia 11 de julho u'Itimo, representan- 
do o Diretor do rm na reunião do Colegiado da COLTED. 

A pauta dessa reuniao foi a seguinte.- 
1. Novo Decreto .. nº so. 333, de 8/6/67, alterando e supriminá 

dispositivos do Decreto 59.355, que inatituiu «. C'OLTED. 

2. Resultados da I Semana de Estudos COITÉ). 
3. Atividades da COMED no período ].[3 a 30/6/67. Balancete e 

recursos empenhados. 

x. 4. Relação das escolas indicadas pela Seeretariae de Educação 
para recebimento da biblioteca 005110. 

5. Apresentação da,—Biblioteca Comercial. 
6. Programa: de cursos e semináriºs da UOLTID.ProJeto II .. A im- 

plantação de bibliotecas. 
7. Distribuição. 
0 Senhor Secretário Geral do W0 solicitou ao Colegiado auge: « 

toes para execuçao das recanerdaçoee finais da I Semana de Estudos 001220, 
bem como sobre o proximo seminario, a ser realizadoem outubro proximo, Gbc 

dando o tema "Utilizaçao das Bibliotecas 031123". 
Haag; sentida elabºramos algumas consider—açoes que submetemos , 

em anexo, a Vgao JV. Sa.

% Ola/pª;“ I’fl/L, Cordialmente, 

3'1 a Nascimento Alves 
Te'cnico de Educação



- 

C B P E WMO DOS SE'BWÇOS BIBLIOTEC'ÃEIOS 

Senhor Diretor, 
Cºnforme se depreende de Decreto nº 59.. 355, de 4/10/66, de Cºno;- 

nie tEO/SIIWUSAIB e de Planº de Ap] icaçã'º ae Recurscs de C’OLTM, º progra- 
ma dessa Cºmissãº desenvºlver—ee-J essencialmente em dais sentidºs: 

I) Cºordenaçãº e execução de um prºgrama de livrºs te'cnicºs e didn'- 

ticos com o prºpºsito de atender as necessidades educacionais da crescente 
pºpulaçãº escºlar do Brasil, aumentª! substancialmente a distribuiçao gra. 
tuita de livros didaticºs as escalas de nível primariº e sedia e tornando 
disparage“ aºs estudantes dc ni'vel superior livrºs didat ices em numerº ca- 
da vez maior e a baixº custº. 

ª) Fatima. à criação ºu & mplificaçâ'º e aperfeiçoamento de bibli— 
tecas escºlares nºs nfveis primário,, mídia e superior, para usº de alunºs e 

professºres. 
A ODETE iniciou seu programa executandº o projeto 3.1 - Aquisição 

e distribuição imediata de -» tu º a' b adº .. cºm º objetivo de criar 
nu'cleos de bibliotecas escºlares de mpre'st imº e reforçar as ja' existentes, 
nos três graus de ensinº. êsses nrÍcleos cºmpreendem livrºs para alunos e 
para prºfessáres e obras de referencia. 

Deverá a comer:, em futurº prfximo, ºcupar-se do prºjeto referente 
as grandes tiragens, a fim de atender &. distribuiçaº gratuita de livrºs as 
escºlas, an numerº suficiente, para usº de seus alunºs. Nãº temºs conheci «— 

mentº precisº das bases estabelecidas para a seleçãº dºs livrºs a serem edi. 
tados an larga escala. De qualquer fºrma, nãº se confimdem ºs dºis projetº; 
pois a bibliºteca escºlar tem ceracteri'st icas próprias, deve ser rica e ser 
de, nãº pºdendo se restringir aºs manuais escalares. 

ImpS'e—se, pºrá/.a, nºs dºis cases, um planejamento apoiado em levant. 
mentºs, análises e estudos dos aspectos da real idade brasil eira envºlvidos 
na problematica fºcal izada pelos citados projetºs. 

_ 

Entre as recomendacºes finais da I Semana de Estudºs 6'0s ficou 
expli'citº que: 

.. A 9013M realize, cºm º aux.-fl io da Federaçãº Brasileira de Asso— 

Magi“ de Bibliºtecáriºs, & listagem e aval iagE’o das bibliºtecas escolares 
e seu acervo e estude meios para seu continuº aprimºramento. 

- A aeww realize um Planº de Avaliaçao dc uso das bibliºtecas , 
a flaw de melhor orientar o prºsseguimento do trabalho que lhe compete. 

.. A 6'0s faça acompanhar a distribuição de bibliotecas escolares 
de material que oriente na sua ut il lizaçãº. 

As cºnsider-açoes feitas a seguir, em função dessas recomendaçõºes, 
representam uma síntese de idefias e estudos de especialistas, divulgadas em 

publicaçã'es da moo, bem cºmº de recºmendaço'es resultantes de aunties 
promovidas pela referida ºrganizaçãº, no sentido de reformular cºnceitos jaªl 

superados ,m a função das bibliºtecas em face das prebl emas de desenvol— 
vimento cultural e se'ciºsecºno'mico da Amírica Latina. No sentido, sºbretuá 
de conceituar e planejamento dos serviços bibliotecários comº um aspecto pa: 
ticuler do planejamentº da educaçãº.



*o. B. P. E. 

De fato, embora a bibliografia sªbre planejamento integral da 
educação seia abundante e se sucedem semina'rics e conferências sôbre o ao— 

santo, os serviços biblictecarias dos paises latino—americanos tem permane- 
cido a margem dessas tendencias. Essa pºsiçao nao se justifica diante das 
caracteri'eticas desses serviços, de sua influencia no prºcesso educativo,de 
eua projeçaa sobre a area teta] da nação e de sua importancia para a me - 
Ihoria dos indivíduºs de todas as esferas sociais; 

A fundação, crganizaçac e funcionamento de bibliotecas nao se tem 
ªajustada, ate' agºra, a planos previamente estabelecidos. A melhoria e ex «- 

*tensâ'o dos serviços biblictecarias, nos diferentes níveis de ensina, não eo.- 

too geralmente relacionadas com o desenvolvimento da educaçao. 
0 conceito de que as bibliºtecas devem ser incluidas no planeja - 

mento da educaçao concretizou—ee, pela primeira vez, de forma expl feita, no 
Seminario sobre Planejamento de um Serviço Nacional de Bibliotecas Escola .- 

fr ee, celebrado em Bogota em 1961, reconhecida posteriormente na G'onferencia 
És sobre Hucaçao e Desenvolvimento Economico e Social na America Lat ina, de 
Santiago. 

5 O planejamento constitui, pois, o caminho certo para que os serviu 
ãçoo obilbiotecaries se incarvorem a alta política educacional do pais e assu— 
Jinan as importantes funçoes de complementar os recursos educativos e de ser— 
;vir de base .: auto-educaçao das ccnunidcdes alfabet izadas. 

0 anteprojeto de lei do plano de metas da cultura nacional prev; 
;. como um dos objetivos dos programas regionais a "expansãº gradativa de bib): 

ii

%

1 

tocas, museus, teatros, centros cfvicc-culturais e de preservaçao das tradig 
coco e do folclore 0 anteprojeto de plano de educaçao nao faz referencia a 

assunto, mas, como foi muito bem fixado na Justificativa do anteprojeto do 
plano nacional de cultura, ambos os programas " nao sao mais do que verten— 
tes ou angulos de um movimento integrado" e : 'delimitoçao nao e senao uma 
medida operacional". Aecim, pode—se esperar que o problema das bibliotecas 
brasileirao venha a ser tratado em estreita conexão, hamínicmente, nos 
planas de, educaçâ'c e da cultura nacionais. 

O planejamento das serviços bibliotecarics &, como qualquer outro, 
deve ser cºnsiderado cama wu processo continuo, que se modifica com o tempo 
e a luz da experiencia. Devem ter um "horizonte movel ", isto e, abranger 
programas a media e longo prazos e atual izar—ce freqãentemente. Gompreende- 
re varias fases. 

1) Levantamento da experiencia anterior sobre planejamento em ge— 

ral e no campo específico das bibliºtecas. - 

2) Fixaçao dos objetivos que devem alcançar os serviços bibliote— 
carioc,em vo'rías etapas. 

3) Ietudc dos recursos existentes, de orden quantitativa e quanta 
tiva: numerº e distribuiçao geografica das bibliotecas seus fundas biblia .. 
graficos e qual idade dos mesmos em relaçao as comunidades a que servem, esta 
dos edificios, moveis e equipamentos e esfera administrative a que se ligam.



“C....BPE 

Tambem devera ser determinado o tipo de organizaçao bibliotecario, os tecni- 

cos empregados e as caracteristicas dos serviços prestados; dever-se—a ainda 

avaliou pela capacidade ou estudos profissionais realizados, o pessoal que 

presta serviços nas bibliotecas, classificando-o por sua funçao. Com todos 

esses eleMentos de cpreciaçco pode-se confeccionar um mapa bibliotecario das 

diversas regioes. 
#) Detenminaçao das necessidades a curto, médio e longo prazos, & 

luz do conhecimento dos recursos existentes, do estado e destendencissda edu- 

cacao publica e das exigencias do quadro da economia nacional, a populaçao 

em idade escolar, o numero de adultos alfabetizados e as caracteristicas do
ª 

serviço que se pretenda beneficiar, constituem os pontos de partida para ee- 

timar e avaliar as necessidades. 
5) Fhrmulcçao dos planos de açao, tendo em vista: 

a) obtençco do máximo de rendimento dos serviços existentes; 
b) expoâsao e melhoria dos serviços a base de pIanos de curto, 

medio e longo alcance. , 

Esses planos devem prever reforma administrativa, quando necessario, 

e campanhas para desenvolver uma consciencia publico sobre o valor e e impor- 

toncio de adequados serviços bibliotecarios. 
6) Financiamento dos serviços bibliotecarioo. coordenaçao de recur— 

sos publicos ( hacia-nais, estaduais e municipais), instituiçoes czvicas, cul- 

turais, artísticas, do comercio, da industria, de cooperativas, sindicatos, 

etc. Gotejcmento dos recursos disponíveis com os planos e determinoçao das, 

inversoes tetais que demandcrao a extensao e melhoria dos serviços em níveis 

aceitaveis para alcançar os fins aos mesmos atribuidos. 
A elaboraçao, execuçao e avaliacao dos planos deverao naturalmente 

ficar afetas a um setor especial do nec, articulado com setores similares 

das Secretarias de Educaçao, sob a responsabilidade de especialistas qualifi 
cados. Devem ser cuidadosamente estudados nao so por bibliotecorios como 

por educadores, economistas e administradores e contar com o cooperaçao de 

escolas e associaçoes de bibliotecarios e, possivelmente, do Centro de.8i— 

bliotecnio dº Riº de Janeiro, bem sono do Instituto tional do Livro. 
º.ºecreto nº 51.323, de 22/8/61, que criou o Serviço Nkcional de 

Bibliotecas, nao oferece elementos para estruturaçao e atuacao desse servi— 

ço em nível de planejamento. Aborda aspectos parciais do problema e precisa- 

rio ser modificado.
, 

Nb que se refere especialmente as bibliotecas de escolas primariae 

e as bibliotecas municipais, convem lembrar, tendo em vista a realidade eo- 

cio—economica e cultural brasileira, que: 

:) diante dos problemas de crescimento demografico, da diferença de 

oportunidades entre o populaçao rural e urbana e a evidencia de que em mui - 

Atas localidade. brasileiras nao existe outra instituiçao cultural alem de 

escola, a biblioteca escolar devera ser planejada como um centro culture! 
para essas comunidades.
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b) as bibliotecas pu'blicas municipais deverão aparelhar—se para 

participar ativamente Ja execuçao de programas culturais da comunidade, 
assegurar serviços de leitura as escolas que eareçam de bibliotecas e per- 
tieipar das campanhas de alfabetização de adultos. 

e) em face do reduzido mânero de bibliotecários em proporção às 
necessidades das escolas primárias, devem ser introduzidos nas escolas nor 
mais cursos elementares de biblioteconomia. Nesse sentido sugerimos a tra 
çãº. da obra ª' La Bibliothequ-e du‘ooze Primaire et _» ses Diffe'rent es Function 
editada. pela W00, que seria distribuida És escolas de formação de profe 
sÍres primários pela COMED. 

&) o aproveitamento das formas modernas de pre—organizaçao biblio 
teaaria pode permitir as bibliotecas sem profissionais receber seus mate «- 

riais prontos para uso. 
' 

e) no sentido de conhecer-se a incidência do analfabetismo por 
regressão ou desuso e a medida em que a escola primária brasileira habil i— 

ta seus alunos para o uso funcional da leitura, devem ser realizados, nas 
diversas regii'es do pai's, pesQuisas sfbre ni'veis e ha'bitss de leitura da 
população, a exemplo da experiâneia. real izada em 1961 pelo Instituto Pilot 
de Hua—ação Rural da 0263800,. w Pamplona, OolÍmbia. 

f) tendo era vista que dos 78.601 predios escolares da zona rural, 
70. 459 cºntam apenas com uma sala domain para as Glasses de ensino primíri 
devem ser estudadas formas especiais de atendimento bibliográfico a alunos 
e professores dessas regioes ( bibliotecas ambulantes, serviços de empres- 
timo “dos professores atraves do Correio, eta) —(0enoo Escolar do Brasil, 
1964). 

Assim, somos de opinião que o profximo seminírio de COITÉ) dever; 
constituir wma oportunidade para discussão ampla do problema das bibliote— 
eas escolares brasileiras. Ale}: de proposiçfes concretas s:bre aspectos re 
lativos ao pranejamento global desses serviços, poderão ser assentadas de 
imediato medidas praticas para a execuçao de alguns projetos, tais como : 
bases para o levantamento dos aspectos quantitativos e qualitativos da ro— 

de de bibliotecas escolares; implantação de cursos elementares de bib! ioto 
commie. nas escolas normais; tradução do manual acima referido, ete; 

Na hipotese de F. Sa. julgar aeeitaveis as sugestoes apresentadas 
sol ieitemos sejam as mesmas eneaminhndas a OOLTE. 

Cordialment e, 

~ ~ efe da Biblioteca do OBI-’3
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A COLir‘E} W., Cap-“ .». 

Exrªfzm JC] ___‘l____/ _á/É 

"ºÁíâ9 W :fiwma~ 
MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO E CULTURA » 

COLTED- COMISSÃO DO LIVRO TÉCNICO E DO LIVRO DIDÁTICO( 9:38! 7_ 
t 

“H Sãº." : ‘3. 
’\ 

. , ' -._ _—- ;* y”! -_.—.., —wwrkúaÚGuLO~ ”_ .. _____ «g...-._....»~ 
Em 14 de setembro de 1967 

Dº Diretor Executivo da COLTED 

Ao Diretor do Instituto Nacional de Estudos Pedagógicos 
Prof. Carlos Corrêa Mascaro 

Assunto "Reunião do Colegiado" 

w.»- 
Senhor Diretor : 

Temos o prazer de convida-10 para a Reunião do Cole- 

giado da COLTED, a realizar-se dia 15 10 horas, no Gabinete do Senhor 

Ministro da Educação e Cultura. 

R%;oveitamos a oportunidade para apresentar a V. Sa. 

nossos prote alta estim e consideração.

_
~ 

WGA 

«fix 
&&.“ 

Diretor Executivo
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MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO E CULTURA 

COLTED - COMISSÃO DO LIVRO TÉCNICO E DO LIVRO DIDÁTICO 
.» 

C O L T _. 
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to.. fyáLD;.ªJCIA 

EXPEDIDA EM ;_QZÉL /______ª[__ Léiª """"""" 
Em 

N.ºJl7]—_é___FUNc,dai/n__ 
Do Diretor Executivo da COLTED 

gp 

Ao “Sr. Diretor do Instituto Nacional de Estudos Pedagógicoâº 
M 

_ ) ProLLarlos "CorrêaMascarof ., 6% b _ 

ã . Assunto "Indicação de Técnicos" 
4%

C 
,: \ : 

Senhor Diretor : 

Temos o prazer de comunicar a V.Sa. que, dew 

com o nôvo Plano de Aplicação da COLTED, aprovado em sessão do Cole - 
giado em 15 de setembro de 1967, foi prevista a formação de 1.000 biblio — 

tecas-Amostra para as Escolas Normais. 

- Em consequência, vimos solicitar a V.Sa. a indicação 
de Professôres e Técnicos para membros da Comissão de “Seleções dos Tf— 
tulos que deverão integrar a Biblioteca para o Curso Normal. 

Encarecemos a urgência da indicação face ao prazo,até 
6 de outubro, estabelecido para seleção. 

Aproveitamos a oportunidade para apresentar a V. Sa. 
nossos protestos de estima e consideração. 

, M 
RUY BA 
Diretor Executivo

~” 
Zi 7 £2:
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MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO E CULTURA 

COLTED - COMISSÃO DO LIVRO TÉCNICO E DO LIVRO DIDÁTICO 
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,,-.. ...—.“GÍJDÉNCIA 

EXPEDITJA Hafiz/.L‘i/7/Q‘Z“ _ 

. º "vªe. «‘5. ..... NL Ágil—3. _______ 
' W ,ª 

Em 

Do Diretor Executivo da COLTED 
Diretor do Instituto Nacional de Estudos Pedagógicos 
Prof. Carlos Corrêa Mascaro 

Assunto"Bibliotecas COLTED - Seleção de Títulos" 

Senhor Diretor : . 

»» Em reunião realizada no dia 15 do corrente, decidiu o Cole— ; giado da COLTED aprovar o programa proposto quanto a formação e distribui 
ção de mais 14.006 bibliotecas, que se acrescentarão às 8.005 já anteriormgn 
te programadas para o ano de 1967. 

Tratando—se de um empreendimento da maior envergadura a 
ser cumprido em curto prazo, deve esta Direção Executiva tomar de imediato, 
tôdas as providências no sentido de tornar exequi'veis as medidas objetivadas. 

Assim, preliminarmente, solicito a V.'Sa., caso julgue por 
bem, proceder a um reexame da relação de títulos enviados para as primeiras 
bibliotecas, tomando por base essa me sma seleção e atendendo a um critério- 
rigorosamente técnico e didático, dentro da nova orientação adotada. 

Permito—me lembrar ainda, que, dada a urgência que o caso 
requer e tendo em vista os problemas de prazo para reimpressão, seria opor— 

tuno o envio imediato da relação dos ti'tulos cuja confirmação seja conveniente. 

Outrossim, conforme decisão do Colegiado na me sma reunião, 
a relação completa dos ti'tulos deverá ser entregue à COLTED ate' o dia 6 de c_>_u 

tubro próximo, impreterivelmente. 

Será indispensável, também, que a referida relação venha — 

acompanhada de uma lista suplementar de títulos ( 20%) de stinados a substi — 

tuir aqueles que estiverem esgotados ºu que não puderem ser entregues em te_m 

po útil, por qualquer motivo.
' 

ay Esperando, pois, poder contar corn a sua sempre indispensá— 

veª: laboração, subscrevo-me com os protestos de minha grande consideração 
" 

. evado aprêço. 

«WII qºq/33% 
k... E 

Diretor Executivo
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~ 

Do Presidente da COLTED 

Ao Diretor do Instituto Nacionalde Estudos Pedagógicos 
Professor Carlos _Corrêa Mascaro 

Assunto "Relatório do Diretor Executivo da COLTED 

Senhor Diretor : 

Damos em nosso poder relatório apresentado pelo 
Senhor Diretor Executivo da COLTED referente a : 

"a) - entrega das seleções efetuadas pelos orgãos indicados;
e 

b) — providências de aquisição de ti'tulos relacionados com 
as bibliotecas da COLTED. 

2 - Pelo mesmo irerifica—se que já foram adquiri- 
das 375 bibliotecas : para as escolas comerciais (300) e para as de ensino 
agri'cola (75). 

3 -O empenho dos recursos. atinge a NCr$460.000,00. 

. 
_ 4 - Em fase de empenho encontram—se as bibliote — 

cas de ensino primário, indicadas pelo INEP e pelo DNE (PAMP). Tais em - 
"' penhos totalizam NCr$ 4.500.000,00 num conjunto de 6.000 bibliotecas. 

“
. / 5 - As seleções relacionadas com o ensino secunda¥ 

rio carecem de rev1soes e acertos que estao sendo feitos. 

6 - As indicações para a biblioteca do ensino indus- 
trial já foram recebidas e estão sendo estudadas. a fim de serem emitidas as 
ordens de compra. 

7 — Há necessidades de entendimentos com a Direto- 
- ria do Ensino Superior a Vista das seleções feitas. 

8 - No periodo de 2 a 6 do corrente, conforme conh_e 
cimento de todos foi realizada a 1 SEMANA DE ESTUDOS COLTED. O docu 
mentário com o resultado de todos os trabalhos realizados está sendo prepa— 
rado para encaminhamento o mais breve poss1vel a todos os interessados. A 
realização dêsse Seminário importou na mobilização de todo o pessoal da 
COLTED, intensivamente, por um período de 30 dias.



MEG - COLTED . COMISSÃO DO LIVRO'TÉCNICO E DO LWRO DIDATICO 

As despe sas com a I SEMANA DE ESTUDOS COLTED, 
importaram em cêrca de NCr$ 60.000,00. avg-2.: 

do Diretor Executivo, Professor Leosthenes Christino, valho-rne do en- 

" Esperando que o Colegiado esteja a par dos relatórios 

(sejo para renovar -1he protestos de aprêço e consideração.
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MINISTERIO DA EDUCAÇÃO E CULTURA 

SECRETARIA GERAL 

OFICIO CIRCULAR N9 51/67/SG/GB Em, 2 cie—agosto de 1967 

Do Secretário Geral do Ministério da Educação e Cultura 
Ao' Diretor do Instituto Nacional de Estudos Pedagógicos 

Assunto 

'Senhor: 

Tenho a honra de informar a V. Sa. que, por decisão expres 
sa e unânime do Colegiado da COLTED (Comissão do Livro Técnico e do— 

Livro Didático) assinamos, hoje, em ratificação da assinatura também hoje 
proferida do Diretor Executivo da entidade, contrato com a editora LIVRA- 
RIA PRAZO LTDA, a qual ficou incumbida da distribuição das sete mil 
quatrocentas e setenta e cinco bibliotecas iniciais do Programa MEC—SNEL- 
USAID. 

Zº - Igualmente e para seu'conhecirnento faço chegar as suas 

maos, com este, o contrato firmado, em cópia por inteiro. 

3a - Valho-me do ensejo para renovar a V.Sa. protestos de res 
peitoso aprêço e sincera consideração. 

Secretário Geral e Presidente da ÇQLTED
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Serviçosde distribuição das 

bibliotecas COLTED. 

A COLTED - Comis são do Livro Técnico e do Livro Didáti- 
co, órgão do MEC, com séde na Av. Almte. Barroso 90 — 8° andar,. ªªi 
te ato denominada ÓOLTED, representada pelo seu Diretor Executivo . 

Prof. Leosthenes Christino, e a LIVRARIA EDITORA PRAZO LTDA, com 
séde à Av. Rio Branco. 185 - sala 518 nêste ato abreviadamente deno — 

minada CONTRATADA. têm entre si’ ajustado o presente contrato que se 

regerá pelas cláusulas e condições seguintes : 

Primeira : OBJETO 

1.1. Tem por objeto o presente contrato a exeCução dos ser- 
viços de distribuição referentes a 7. 475 (sete mil quatrocentas e setenta 
e cinco) Bibliotecas COLTED por todo o território nacional, conforme r_e 

lação de escolas e cidades anexada a êste e em virtude da decisão do Co- 
legiado quanto à vitoriosa nas propostas apresentadas -a 3.1113111131111- EDI— 

TORA PRAZO LTDA. 

Segunda : PRAZO 

2.. 1. O prazo total para a conclusão dos serviços objeto dês- 
te Contrato, será de 150 dias corridos, a contar—"da data da assinatura do 

pre sente contrato. 

Terceira» : PREÇO 

3. 1. Para os trabalhos de recepção, armazenagem ,._ seleção, 
manipulação, embalagem, despacho, seguro de armazenagem, contrôle, 
administração e todos os demais necessários a uma perfeita execução dos 
serviços, a CONTRATADA receberá a taxa de 5, 5% (cinco e meio por cep 
to) sôbre o preço de compra dos livros adquiridos pela COLTED. 

3. Z.. A COLTED Custeará as despesas efetuadas com os fre- 
tes, desde que atendam sempre a melhor e mais econômica forma de - 
transporte, devendo ser previamente ouvida. 

3.3. A taxa estipulada no item 3. 1. não será reajustada em 
hipótese alguma, mesmo que durante a. execução dos serviços, os atuais 
ni'veis salariais venham a ser alterados por legislação própria ou dissi' - 
dios coletivos homologados pela Justiça do Trabalho. ' 

Quarta : PA GA MEN TO 

4. l. A COLT ED pagará a CONTRATADA da seguinte forma: 

4. 1. 1. - 2% do valor dos livros quando da entrada dos 
mesmos no depósito da CONTRATADA. 

4.1.2. - 2% contra a entrega dos comprovantes de des— 

pacho à COLTED. 
4.1.3. - 1.5% contra a apresentação dos recibos das Es 

colas destinatárias, 

Quinta : MULTAS 

5.1. A CONTRATADA será aplicada multa de 0.2% ( dois (lé



z- 

cimos por cento) do valor das bibliotecas não despachadas por dia de atr_a 

zo no prazo estipulado no item 2. 1. da cláusula segunda. 

5.2». No caso de rescisão do presente contrato por inadimple— 

mento de qualquer“ cláusula por uma das partes. a inadimplente se obriga 
ao pagamento a outra parte da multa no valor de NCr$ 100.000,00 ( Cem 

mil cruzeiros novos ). 

5.3. No caso de eventuais multas e outros débitos da CONTRA 
TADA a COLTED poderá reter os pagamentos dos itens 4.1.2 e 4,1. 3a 

fim ressarcir-se das importâncias devidas. ' 

Sexta : FISCALIZAÇÃO 

6. 1. A fiscalização dos serviços ora contratados será exerci- 
da pela COLTED. credenciando pessoa por escrito junto a CONTRATADA, 
obrigando—se esta a prover—lhe livre acesso aos serviços no local que es — 

tejam sendo executados. bem como aos documentos e contrôles que se re— 

lacionem diretamente com os trabalhos objeto dêste contrato. 

6.2. No caso de inobservância pela CONTRATADA das exigên— 

cias da Fiscalização terá a COLTED, além do direito da sanção prevista 
na cláusula quinta, também suSpender os serviços aqui contratados e sus- 
tar pagamentos. 

6. 3. A existência da ação fiscalizadora da COLTED, não ex- 
clui nem diminui a completa responsabilidade da CONTRATADA na execu— 

ção dos serviços objeto dêste Contrato. 

Sétima : CONTROLE 

7.1. A CONTRATADA fornecerá semanalmente à COLTED , 

relatório sôbre o andamento dos trabalhos. 

7. 2. Deverá ainda apresentar ao final de cada mês Mªnzano- 
rizado relatório, com mapas, ocorrências e outros esclarecimentos que 

forem julgados necessários. 

Oitava : ENCARGOS E RESPONSABILIDADES DA CONTRATADA 

8.1. Ficam a cargo da CONTRATADA : 

8.1.1. Tôdas as despesas referentes à recepção. arma- 
zenagem, seleção, manipulação, embalagem; despacho, estiva e demais 
taxas portuárias, administração, cºntrôle, etc. 

8. 1.2. Tôdas as despesas com pessoal técnico, operá- 
rios, impostos e taxas, leis sociais, seguros de armazenagem, máquinas, 
ferramentas, utensílios, estrados, prateleiras, estantes, e o mais que SE 

ja necessário para a perfeita execução dos serviços aqui contratados. 

8. 1.3. A segurar todos os livros e outros materiais que 

lhe sejam entregues pela COLTED enquanto em seu depósito. 

8.2. Obriga-sea CONTRATADA a: 

8.2. 1. Colocar imediatamente à disposição da COLTED 
área de armazenagem para 2.500.000 livros. 

8.2.2. Fornecer cronograma para recebimento imedia - 
to das diversas bibliotecas. '



3.. 

8.2.3». Receber os livros dos editores; conferindo quantidaí— 

de e estado de conservação. 

8.2.4. Armazenar os livros de forma ordenada a fim de fa— 

cilitar a conferência e fiscalização por parte da COLT ED. 

8.2.5. Manusear e selecionar os livros por biblioteca, de 

acôrdo com as indicações da COLTED. 

8.2.6. Embalar os livros,, levando em conta destino e tipo »— 

de transporte . 

8.2. 7. Despachar sempre pela melhor forma de transporte. 
visando a maior rapidez e segurança na entrega. 

8.2.8. Confecção de impressos que identifiquem a Bibliote— 
ca COLTED e outros necessários ao contrôle dos serviços. 

Nona : OBRIGAÇÓES DA COLTED 

9. 1. A COLTED obriga—se a fazer com que os editôres en « 

treguem os livros de cada biblioteca no dia determinado pela programa -- 

ção da CONTRATADA. 

. .9. 2. Essa programação com as diversas datas de e_r_1 

trega, para cada tipo de biblioteca, deverá ser apresentada à COLTED—: 

para aprovação, com um minimo de 30 (trinta) dias. 

9.1.3. Caso a COLTED não cumpra 0 item 9.1. e em 
consequência, o prazo dêste contrato ultrapassar os 150 (cento e cinqtieil 
ta) dias previstos no item 2. 1. obriga-se a COLTED a reembolsar ' a 

CONTRATADA das despe sas fixas comprovadas durante o período neces— 

sário ao término dos serviços objeto dêste contrato. 

Décima : DO CONTRATO 

10. 1. Fazem parte integrante dêste contrato, no que couber, 
independente de transcrição, o convite da COLTED de 15 de maio de 1967 

e a proposta da CONTRATADA de 12 de junho de 1967. 

Décima Primeira : DA RESCISÃO 

11. 1. Este contrato poderá ser rescindido de pleno direito - 

pela COLTED, independente de interpelação ou. notificação judicial ou ex- 
tra judicial, sem que a CONTRATADA tenha direito a qualquer indeniza - 

ção nos seguintes casos: 
11.1.1. Inadimplemento de qualquer cláusula ou condi- 

ções do presente c entrants). « 
- . , - ., —— 

- .11.1 2.1 Falência, íiquioação judiciai ou extra gudicial 
ou cºncordata preventiva da CONTRATADA. 

11. 1. 3. Rescindido o Contrato a COLTED entregará a 

execução dos serviços a quem ela bem entender, sem qualquer consulta 
ou interferência da CONTRATADA, re spondendo esta pelas cominações -— 

previstas nêste Contrato, inclusive e sem prejui'zo de ação de reembôlso 
pelas perdas e danos que a COLTED venha a sofrer. 

Décima Segunda : FORO 

12. 1. Fica eleito o fôro da cidade do Rio de Janeiro, Estado 
da Guanabara que snarácmnpemame p&ªagêziaiáiiºrmà Wmãeszdecokrentes



da execução“ dos serviços. objeto dêste Contrato. 

E por estarem assim justos e contratados, assinam os comitê 
tantes, diante das testemunhas abaixo, o pre sente Contrato. que também 
vai assinado pelo Presidente da COLTED na forma do incisoâ do § 59 do 

Art. 79 do Regimento Interno da COLTED, aprovado pela portaria I19 69 

de 13/3/1967. 

Rio de Janeiro, 2 de agôsto de 1967 

As“) LEOSTHENES CHRISTINO
' 

Diretor Exeõutivo da. COLTED 

A s . ) DORIVAL PRA DO 
Contratante 

As.) EDSON FRANCO 
Presidente da COLTED 

Testemunhas : 

As.) Hélio Ribeiro 

As.) Francisco Gentil Baroni Júnior

~
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MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO E CULTURA “Lg/,, % 6 (a) WNW—m- 
COLTED - COMISSÃO DO LIVRO TECNICO E DO LIVRO DIDÁTICO ., w 

Em 27 de junho de 1967 

Do Diretor Executivo da COLTED 

Ao Diretor do Instituto Nacional de Estudos Pedagógicos 
Dr. Carlos Corrêa Mascaro 

Assunto "Solicita elementos informativos" 

Senhor Dir etor : 

Dada a sua característica especial, a biblioteca COLTED 
é uma "biblioteca - demonstrativa" que tem como finalidade preci'pua aprese_n 
tar aos professores e alunos, livros conSiderados de valor didático e técnico, 
Visando o programa de grandes tiragens. 

Assim, no sentido de atender a recomendação final da I 
SEMANA DE ESTUDOS COLTED, "de que a distribuição de bibliotecas escol_a 
res seja acompanhada de material que oriente na sua utilização", venho pelo 
presente solicitar a V.Sa. a gentileza de encaminhar os elementos essenciais 
e sugestões que sirvam de base à organização de um manual de orientação pa- 
ra a utilização dos liirros selecionados. 

Outrossim, cabe-me informar-lhe que o citado manual de- 
verá ser distribui'do juntamente com as bibliotecas razão pela qual encareço a 
V.Sa. a máxima urgência na remessa dêsse trabalho. 

Aproveito a oportunidade para renovar—lhe os protestos de 
elevado aprêço e di, ' consideração. 

q 4:071&7,c,¢ flfz/f" » "7 LEOSTHE ES CHRISTINO 
Diretor — Executivo
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OFÍCIO CIRCULAR Nº 23/67/SG/GB Em 27 de junho de 1967 

Do Secretário Geral do Ministério da Educação e Cultura 
Ao Diretor do Instituto Nªcional de Estudos Pedagógicos 
Assunto: Programa da COLTED 

Senhor: 

A execução do Programa da COLTED ó do maior interesse dôce 
Ministério Os recursos financeiros tornam-se imprescindíveis, Assim o 

Ministro da Educação e Cultura, Deputado Tarso Dutra, enviou a.o Minis 
tro do Planejamento e da Coordenaçao Geral expediente vasado nos Si 
guintes termos: 

"Aviso nº 288 do 12/5/67 

Senhor Ministro 
A COLTED _ Comissão do Livro Técnico e do L; 

vro Didático, tem como objetivo imediato, a ser executado nos próximos 
três anos, a aquisição e distribuição de Sl milhões de livros dic Létxms 
ao nosso sisters escolar,

, 

sso programa inicial deverá ser financiado com os meiosrig 
venientes de Acôrdo do 10,11,66 do Govôrno Brasileiro com a USAID e do 
Convênio assinado em 6,1567 pelo MEC/SNEL/USAID, os quais prevêem,atrg 
vós de seu ultimo plano de aplicação, & liberaçg .o de recursos no mon 
tante do 30 niilhoes de cruzeiros novos, no corrente exercício 

Os lO milhoes do cruzeiros novos liberados em janeiro dêste 
ano, já estão empenhados no programa da aquisiçao das 80030 bibliotg 

,eas escolares, que se encontram em fase final do formação.
. 

Assim, impõe-se agora a liberação dos subsequentes 20 mi 
lhges do cruzeiros novos, para o qual já conta êste Ministério com a 
concordância e aprovação da USAID, devendo obedecer às seguintes etª 
pas: 

a) liberação imediata dos 5 milhoes de eruzeiros_novos, pre 
vista no Convênio de 601067, para início da aquisição do livros degªaní 
des tiragens, destinados so uso em classe pelo 7noíígjsi sflbmfi‘osoolar. 

gem" 
x: w}



2. 
b) 15 milhões de cruzeiros novos a serem liberados em 

lº de setembro próximo, para a complementação do programa de grandes 
tiragené, a fim de que, ainda êste ano, seja iniciada a distribuição/ 
aos estudantes brasileiros de 12.500,000 exemplares para os três ni 
veis ( primario, médio e superior) objetivando o princípio do ano os 
colar ( março de 1968).

, 

Devo, ainda, ressaltar a Vossa Excelência que o referi 
do programa & Cªgtão fundamental importância para o desenvolvimento / 
da educação do Pais, que êste Ministerio inclui em sua proposta orca 
montaria para os próximos anos, a partir de 1968, dotações destinadas 
ao cumprimento dêsse elevado objetivo. 

Na certeza de contar com o decidido apoio de Voasa Ex 
celência aproveito a oportunidade para renovar—lhes os meus protestos 
de estima e alta consideração. 

TARSO DUTRA 

Ao 

Excelentíssimo Senhor 
Dr. HÉLIO BELTRÃO 

Ministro Extraordinário para o Planejamento 
e Coordenação Econômica. " 

2. O Ministro do Planejamento e da Coordenação Geral reg 
pendendo ao Titulas desta Secretaria Geral informa o seguinte: 

“Aviso nº 127 de 29/5/67 
Senhor Ministro, 
Tenho a honra de acusar o recebimento do Aviso nº 28% 

de 12 de maio em curso, pelo qual V.Exa. solicita a liberação de re 
cursos de contrapartida, nos montantes de NCr$ 5 milhões, conforme 
previsto no convênio de 6 de janeiro p.p., e de mais NCrâ l5 milhões 
para prosseguimento do programa da Comissão do Livro Técnico e do Li 
vro Didático ( COLTED). 

2ª Em resposta, apraz—me informar a V.Exa.que a Coordena 
ção da Aliança Para o Progresso, orgão dêste Gabinete, esta providen 
ciando junto ao Ministério da Fazenda e Banco Central a liberação da 
quela importância de NCr$ 5 milhões, já recomendei a referida Coordg 
nação que examine com o maximo interesse a possibilidade de atendi 
mento, sem, contudo, poder garantir a obtenção de tao vultoso montan 
te, face a outros compromissoa e, também, à menos contrapartida em 

cruzeiros resultante de um menor emprestimo programa para 1967 ( US$ 

100 milhões ao invés de usa 150 milhões, em 1966).



3. 
3. Entretanto, nobos recursos da Aliança Para o Progresso 
poderão vir a ser conseguido pelo Governo brssileiro até o fim do ano 
em curso, para o setor Educação, quando, então, o assunto seria reexg 
minado. 
4. Outrossim, muito agradeceria & V.Exa. determinasse prº 
Vidências no sentido de serem fornecidos àquela Coordenação elementos 
sôbre o plano de aplicação alusivo às importâncias solicitadas, para 
seu conhecimento e documentação. 

Aproveito & oportunidade para apresentar a V.Exa. os 
protestos de elevado apreço e distinta consideração. 

HÉLIO BELTRÃO 

Ministro 
A Sua Excelência, 
Doutor Tarso Dutra 
DD. Ministro de EduCagão e Cultura.“ 

3. Velho—me do ensejo para apresentar a Vossa Senhoria os 
protestos de elevada estima e consideração. 

EF/ev



MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO E CULTURA 

or. 567 

5 de maio de 1967. 

Diretor do Instituto Nacional de Estudos Pedagógicos 

Diretor-Executivo da COLTED 

Transmite relatôrio da Comissão 

'Senhor Diretor-Executivo: 

Apraz—me transmitir a V.Sª. o incluso relatorio da Comis— 
são encarregada da seleção de títulos de obras destinadas a biblio — 

tecas de estabelecimentos de ensino primário, dentro do plano de dia 
tribuição imediata em que se acha empenhada a COLTE . 

Devo ponderar a V.Sª. que, no meu entender, a premência 
de tempo pode ser apontada, entre outros fatores (como o da restri- 
çao das escolhas as disponibilidades das editoras e as dificuldades 
de acesso as amostras), pelas falhas facilmente identificaveis em 
uma lista tão ampla de livros cuja seleção deveria processar-se ea; 

“cada dos maiores cuidados e que precisaria cingir—se, para ser fiel 
ao decreto que instituiu a COLTED, a indicaçao de apenas livros tec- 
nicos e didaticos. 

Voltarei oportunamente & presença de V. Sª. aduzindo con, 
siderações relativas aos planos e programas em desenvolvimento pela 
COLTED no tocante a política do Governo Federal de incentivo a lei— 
tura e a industria livreira no País. 

Havendo na Comissão representantes do Departamento Nacig 
nal de Enucação, penso deva este expediente ser igualmente submeti- 
do a consideração do seu digno diretor — Prof. Celso Kelly. 

Prevaleço—me da oportunidade para reiterar a v.sa. os 
protestos de minha distinguida consideração. 

Carlos Correa Mascaro 
Diretor 

Ihm.Sn 
Dr. Leosthenes Christino 
DD. Diretor—Executivo da COLTED 
N e s t a
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Em 1a de abril de' 1967 
Do D;retor Executivo da Comissao do Livro Tecnicº e do Livro Bi— datico — COLTED 
Aº Senhor Diretor do Institute Ehcional de Estudos Podagogicos 
Assunto: “Seleção de Bibliotecas"

~ 

Senhºr Diretor: 

A Direção Executiva da COLTED, considerando o gran 
de atrazo em seu programa, motivado pela falta da lista de sele— 
çao dessa Diretoria, vem, por intermédio deste, solicitar a‘V. Sª. 
providencias urgentes no sentido de lhe ser entregue, ate a dia 

_ 25 do mas em curso, a seleçao dos títulos qua irao constituir ªê 
5.000 bibliotecas do Ensino lºl—miria. 

Desejo esclarecer, aindl, qu. tal data se torna 1- 
nadiívol, tendo em vista que os recursºs destinados & êste pro— 
grama têm suas liberações parceladas de acârdo com o andamento 
de sua execução (a.1ª parcela foi liberada em Janeiro de 67) e a 
sua nãº utilização deatro dos prazos previstos, pederã inclusivo 
acarretar a cancelamentº das parcelas suplementaros. 

Soliéito, também a V.Sª., cºm o objetivo de mina— 

rar o enorme atrazo exísteaze, que a referida seleçªo veaha scan 
paahaáa de um numero (10%) de títulºs suplementares, & fim da. 

possibilitar a imediata substituiçao dos tftuios selecinnadasque 
porventura se encoatrem esgotados. 

Certa de qua V.Sª. coapreonderã a impºrtªncia e a 

urgência das medidas solicitadas, aproveito a oportunidade para 
renovar—lhe as protestos de minha estima e consideraçao. ,/ 

%míxa :4 [”614 [ª 
camaras 63111551:a 

pvflgw w}; Diretor Executive 
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Em N. Mme 4d!~ ~ 
Do Diretor Executivº da Cºmissãº de Livrº Técnico e da Livre Bd- 

datico — COLTED 
, , Aº Sr. Diretºr de Instituto Nacional de Estudos Pedagegicss 

Assuntº: Fsrmulâriss "Seleção de Livros" 

Sr. Diretor: 

Tenho o prazer de encaminhar-lhe, em anexº, as 

formulários "Seleção de Livres", que deverãº ser utlizades na re- 
laéão dos livros selecionados pºr essa Diretoria para as biblietg 
,cas de prsgramà COLTED. 

Solicite, assim, a gentileza de suas previdên— 
eias para a utilização imediata dêste formulário - e que resulta- 
rá de pronto, numa racionalização e maior velºcidade dos serviços 
de aquisição e contrôle dos livrºs selecionados por V. Sa. 

Encareça-lhe, ainda, a urgência da remessa & 

COLTED da lista de seleção dessa Diretoria - por se encºntrar é 

nosso programa com consideravel atrazº em relaçaº a pragramaças 
estabelecida. 

Aproveito & oportunidade para renovar-lhe as 

meus protestos de alta estima e distinta consideração. 

W.,-An ;',',ª;'-_:;,' ,23:, —_-— “=J-m!

~



'" torna conhecidas as tendenci s no desenvolvimento de curriculos em areas . € ª » 

MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO E CULTURA 

MEC—IâiPLUSAID 
EATEP 

Travessa Guimarães Natal, 12 

Feito por: Lyra Paixão, EATEP De que maneira pode a EATEP 
e Marilda Dias Alves, USAID/TCPA colaborar com o Programa de Data: 21 de margo de 1967 Publicaçoes (COLTED). Traduzido por: eno Denes Dory 

Data: 21 de março de 1967 

De que maneira pode a EATEP colaborar com o Programa de Publica- 
çoes (COLTED) 

Brasileiros e americanos podem: 

1) Auxiliar na seleção do pessoal brasileiro que terá postos de I; 
geãanía no programa do livro texto, tanto no ambito nacional como no es— &.a 

Z) Sugerir conteúdos de acôrde com as necessidades egistentes e 
”“x 

'

& especificas como: administraçao, supervisao, psicologia, linguagem, estu- dos sociais etco). Aconselhar a organizaçao de guias para professores. _ 
3) A udar na selecao do material nue deve ter rioridade'éXr cole .. . s , \1 . p , . .. ao de livros ara o proºrama de saude lin ua em matematica etc. p .. <> , g , ,

. 

&) Auxiliar os líderes educacionais nos três estadge (Rio Grande do Sul, Minas gerais e Pernambuco) a perceber a interrelaçao de um programa 
de publicacao de_livros—texto com a melhoria de currículo ou aperfeiçoa- mento de professores. 

. N ' . 5) Assessorar na organizaçao de seminarios e outras atividades prá- ticas nos Estados selecionados.“Mbstrar a estreita relaçao deste programa' com o de treinamento de professores e supervisores. 
Os americanos podem: 

Localizar material em língua inglesa próprio para ser traduzido pa— ra o portugues (especialmente materia_ simples, ao nivel de professores 
que tenham experiencia profissional limitada). 

Os brasileiros podem: 

l) Aconselhar o INEP sôbre os processos de selegão da primeira lis- ta de livros (sugerir nomes de pessoas para as comissoes centrais e esta- duais. 
2) Aconselhar o INEP (e DRE) de como podem ampliar sua participação no programa de livros: 

(a) Assegurando uma participaçao ativa dos Centros Regionais do INEP. 
b) Realçando a importância do desenvolvimento do programa do li- vro-texto em relaçao as funçoes dos cursos de treinamento do IEE . a 
c) Utilizar as pesquisas patrocinadas pelo INEP, (tais”como os 

estudos de curriculo de D. Lucia Pinheiro) na seleçao do con— ten *“ os livros de texto. 

’I 

W '! 
" 

Lyra Paixão, EATEP 

Marilda Dias Alves, USAID/TCPA
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MAR 1957 0 0 3 6 

. Do Diretor Executivo da coLTED 

Ao Ilmº. Sr. Diretor do Instituto Nacional de EStudos‘Podagégicos -' 
'Assunto "Uomicgçªoº' ' INEP - KEG lººl andar 

Senhor Diretor: 

Tenho o prazer de comunicar a V;Sª. que a COLTED- 

Comissão do Livrº Técnicº e do Livro Didático acaba de instalar os seus 

serv iços no seguinte enderêço: 

Avenida Almirante Barrosº, 90 - 89 andar 

Salas 803 a 805 - Rio de Janeiro - GB. 

Atenciosamànte, 

IEOSTEEEES‘ CHR IsTING 

Diretºr Executivo da COLTED
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C.0.L.T.E.D. 

Pauta da Reunião de 12.12.1966 

- minuta de Convênio a ser assinado pelo HEC/USAID/SKEL, 

cam emendas sugeridas pelas Sub—Cemissães de Planeja - 
mente e Execução. 

- Programa Nacional de Livros Técnicos e Didáticos - Es- 
tudo Básicº das Sub—Comissões de Planejamento e Execu- 

çãº. ' 

- Fixação de remuneração do Diretor Executive. 

— Comunicaçães da Direção Executiva. 

0.00.0...
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COMENTÁRIOS BASEADOS NOS DIVERSOS ITENS DO CONVÉNIO 

1- Pelo Convênio, 1.800.000 exemplares serão destinados ao nível 
primário. Basses exemplares, que proporção caberia a cada um dos grupos 
abaixo: 

supervisores 
professôres 

— normalistas 
— leigos 

crianças 
- zona urbana 
— zona rural 

nível de escolaridade 

2- Como se verifica a variação das necessidades entre os pro- 
fessores titulados e leigos, escolas rurais e urbanasf 

B-Foi planejada uma "biblioteca padrão" ou foram previstos ti— 
pos diferentes de bibliotecas para diferentes escolas e consumidoresf 

u- Como cuidarão os Estados e MDnicípios dos detalhes do pro- 
gramaf Da disgribuiçãof 

5- Há muitas escolas pobres com alunos remediados e muitas es— 

colas remediadas com alunos muito necessitados. Que critérios adotar pa— 

ra a distribuição prioritária aos alunos mais necessitadosf Como conhe — 

cdr os mais necessitadosi 

6-Como serão constituidas as bibliotecasf Pacotes idênticos ou 
.. _ A , .» . . . colecoes identicas para todos2 Nao será necessário um atendimento diferen- 

te para professores titulados e lekgosi 

7- Como foi pensada a maneira de avaliar-se o programaf 

8- Como será interpretada a seleção dos que vão receber os li- 
_vros gratuitamentef Ela implica quê, se a escola A foi selecionada, as 
crianças de cada serie receberão uma cópia de cada título, no início do 
programa, ou isso significa a possibilidade de preparar—se, e usar—se
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livros em primeiro lugar para a la. série, e depois 2a., etc.. 

9- Há alguma evidência de que o livro selecionado preenche 
os critérios de aplicabilidade ao grupo ao qual se destinar Foi dada 

preferência aos editores que já "testaram" seus manuscritos em user Que 

fatos apresentam' para fundamentarem & indicação doslivrosr 

lO— Foi estudada a proporção entre o número de Centros de 

Treinamento do ENE e o número de bibliotecas que receberãot 

ll— Quais foram os especialistas apontados em cada área para 
a avaliação e seleção dos livros2 

@2— Que critérios foram usados na seleção dos livros já inf 
. 'º . . . ,“ . dicados para a execuçao do primeiro progeto menCionado no Conveniot 

135 Que regiões do Brasil estão representadas na Comissão de‘ 
seleçãot 

lu— Foram realmente levadas ao conhecimento de autores e edi- 
tores, em geral, as bases do programa2 Que medidas foram tomadasi 

15- Que garantia existe contra os editores que poderão au- 
ferir lucros exeessivos nesse programag 

16- Que proporção de livros cada Editora poderá apresentará] 

Em 8 de março de 1967. 

LP/lp
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Comentários sôbre o programa de publicações - COLTED 

- Introdução - 

Profunda significação tem para p Brasil a criação da Comiª 
são do Livro Técnico e Didático (COLTED). 

0 mundo atual é o mundo da leitura e as aquisiçães cultu - 
rais, em grande parte, são feitas através do livro. 

A responsabilidade que êste Convênio representa esta a ex; 
gir um estudo sério porque nêle estão envolvidas vultosas quantias 
que não devem ser malharatadas. 

Parece—nos ser esta a primeira vez que na historia da edu- 
cação brasileira as autoridades competentes dedicampse ao problema 
de publicaçges escolares em grande escala — problema êste angustians 
te, cuja solução é aguardada-ha longos anos. 

Não contamos com pesquisas feitas nesse sentido e nem com 

a devida publicidade sôbre os objetivos e o alcance da COLTED. Chamª 
mos a atenção dos responsáveis para a necessidade de um estudo sério, 
lento, profundo, considerando-se todo o complexo de fatores nêle en— 

volvidos. 
As decisões apressadas, sem amadurecimento e reflexão pode 

riam redundar em realizaç3es desastrosas que viriam afetar o prestí— 
gio do MEC, constituindo—se em fracasso, com perdas irreparáveis pa- 
ra o Brasil e sua população escolar. 

A rápida evolução do mundo atual, a especialização sempre 

maior que se observa em tôdas as áreas do saber humano fazem com que 

os livros tenham seu apogeu e seu declínio. Não é, pois, admissííeãl 
que a pressa da seleção leve & escôlha de obras superadas ou menos 

indicadas, no grande acervo com que contamos. 

É preciso que o Governo se precavenha contra a possível eg 
peculação de editôres que visam um lucro facil, impingindo-lhe obras 
arcaicas e fora da realidade moderna.
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Se o Convenio, tao cuidadosamente elaborado, for seguido a 
risca, êle, por sí mesmo, oferecera os subsídios indispensaveis a um 

planejamento meticuloso e ponderado, de benefica e intensa repercus- 
sao nacional. 

Ressaltando partes do mencionado convênio, na execução dos 
três pmjetos : » 

1. Aquisição e distribuição imediata de títulos 1g publi - 
cªdos. 

2. Seleção de títulos gª processo de publicação 

3. Programação de típulos novos, recomendamos a máxima 

atenção para os seguintes pontos: 

1. Estudo das prioridades 
2. Seleção do material 
3. Estudo da distribuição 
h. Planejamento de seminários e meios de divulgação e 

orientação do uso do material selecionado. 

Estudo das prioridades 

à educação primária, nosso estudo foi feito 
«ara crianças, professôres e supervisores. Coª 

sideraremos , portanto: 

L Prioridade para livros 
A. Crianças (mais ou menos favorecidas) 

1. Maia em que vivem 
- urbano 
- rural 

2. níveis de escolaridade 
.lª série 
aª série 
3ª série 
há série etc.

A 
B. Professores 

1. Ebrmalistas 
2. Leigos 

C. Supervisores
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II; Prioridade para Bibliotecas 

A. Tipos de escolas primárias 

l. urbana 
2. rural 

B. Tipos de Escolas Normals 
1, 1ª ciclo 
2. 29 ciclo 

c. Tipos de Centro de Treinamento do Magistério 
l. professôres supervisores 
2. professôres leigos 
3. professôres de escolas Normais

: 
A seleçao sera feita apos o estudo das prioridades. De acôr 

do com o Convenio, esta seleçao devera ser feita por especialistas em 

em
x 

cada area - aspecto este de magna importância como ja ressaltamos 
nossa introdução. 

A par do conhecimento de um conteudo especifico, tais espe- 
cialistas preveninatbs de tôdas as partes do Brasil - deveriam ter 
ainda conhecimento da psicologia infantil e larga experiencia em ni — 

vel elementar. Publicações de cada área do ensino primário tem seus 
critérios prãprios e Válidos que precisam ser respeitados. 

Como esperar que um grupo de pessoas possa fazer um levantª 
mento de todos os livros educacionais existentes no país, em apenas 
três meses2 

Éste estudo exigirá um grande numero de especialistas trahª 
lhando em horário integral, nas diferentes áreas e o que implicaria 
em maior espaço de tempo. 

Seria interessante que a comissão considerasse publicações 
ja testadas em certa amostra da populaçao a que vai servir, sobretu— 
do no que diz respeito a execução do primeiro projeto. 

Distribuição do materiªl 
Na distribuição levaremos em conta êstes pontos: 

quem recebera tais livrosr 
como serão distribuídosi
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. 

' 

L'». 

O estudo das prioridades dará resposta à primeira pergunta, 
havendo uma seleção criteriosa, ao nível dos leitores a que seggesti- 
nam os livros. 

um planejamento bem feito para a distribuiçao dos livros 
constituira outro aspecto importante do projeto. 

Uma vez estabelecidas as prioridades e feita a seleçao do 
material, os seminarios oe estudo serao planejados, de modo que se 
possa formar principios comuns ligados a utilizaçao e uso do material 
distribuído, 

Também os meios de divulgação necessitam planejamento para 
que o programa alcance realmente os seus objetivos. 

EATEPE 8/3/67 
LP/lm.
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Cummings GERAIS : 

1 - o programa parece estar andandº depressa demais, sem na estaâe 
eficiente e euidadese da qualidade das publicaçães e das neces- 

sidades reais existentes (hà livres iadicades eu selecienades, por 
example, e que ainda nãº ferem terminadas). 
Z — o programa de primárie deveria eeneentrar-se em lº lagar ne nap 

terial para a lª serie (preparaçãe para a aprendizagem e alfahg 
tizaçâe), que e sede se eeneentra e maior namero de alunas e ondee' 
maiºr e numere de prºblemas. 

3 - 8e fizermes uma análise geral da prºporção de livres para eaáa 
11591, eneeetraremes: 

2 para cada aluae da escela primária 
lo ª ª ' ª “ secundária 
50 ª ª ª ª “ superior 

Iate não parece justo, principalmente se eensiderarmes que as egg 
dições das biblieteeas das universidades estãº acima éaqaelas das es— 

colas primárias e secundárias. 

h - Deve-se dar maier atençãe ae planejameate, produção, àistribniçâe 
e use des materiais de instrução para Eseelas Nermais. 

5 - Bever-se-ia distringuir entre livres, panfletes, bºletins e revig 
1:83. ‘ 

6 - As ºbras traduzidas devem ser maite bem escolhidas ppraeaasa da 
aplicabilidade eu mãe des assuntos a escºla primária brasileira. 

LP/EM 

8/3/67
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PROGRAMA NACIONAÉ DE LIVRºS TÉ CNICQS E DIDÁTICOS 

Estudo_Básico 

das 
» I . » 

Sub—Comissoes de Planejamento e Execucao 

1 — Finalidades do Programa 
2 — Projetos 
3 - Meios 

Tendo em vista as determinações do Senhor Ministro da E— 

ducação e Cultura, em reunião de 22 de novembro de l966,as Sub—Co— 

missões de Planejamento e Execução submetem à apreciação do plená— 
rio da COLTED, para apreciação e eventual aprovação,o seguinte as— 
tudo básicos 

1 — Finalidades do Programa 

O objetivo precípuo do Programa é tornar accessível ao 
estudante uma bibliogra Tfia basica, em lín ngua portug o'uesa adequada 
a sua formaçao e de acordo com o seu nivel de escolaridade.Éste ob 
jetivo envolve os seguintes propósitos: 

1.1 — Fortalecer a capªcidade institucional do sistema educa 
cional nos âmbitos federal, stadual e municipal, a fim de assegu— 

trar a continuidade do programa 
1.2 — Fortalecer e expandir a industria do livro, tornando—a 

econômicamente sólida e auto—financiável e, pela expansão do mercê 
do, baratear consequen ntemente o livro; ' 

1.3 - Encorajar a produçao de materiais educativos em língua 
portuguêsa; ' 

1.4 — Aperfeiçoar o sistema de distribuição de livros; 
1.5 — Reativar a rêde de bibliotecas escolares existente 

_

e 
expandi—la substancialmente, para que os livros se tornem-diaponí- 
veis a professores e alunos; 

1.6 — Colocar ao alcance dos'professôres material didático ª 
deo uado e fazer a pronioçao de sua utilizaçao em classe de — acôrdo 
com as tecnicas e metodos modernos; 

1.7 — Contemplar os seguintes objetivos adicionaisz 
1.7.1. — Promover o aperfeiçoamento e expansão de bibliote— 

cas de centros científicos e instituiçoes de pesquisa, através do 
aumento do acervo de publicaçoes periodicas e obras de consulta,pu



_2_ 
blicados em idioma nacional e estrangeiros; 

1.7.2 — Efetuar, para uso em projetos de desenvolvimento le— 

vados a efeito através de cooperação brasileiro—americana, de tra— 
duçoes de livros estrangeiros e publicações técnicas relativas aos 
projetos referidos. 

,2 — grpjetos 
Para bem cumprir as finalidades do programa, com o máxi— 

mo aproveitamento dos recursos desde já colocados à sua disposição 
e tendo em Vista a realidade da indústria brasileira do livro, su— 

gere—se que sejam desenvolvidos, nas etapas indicadas, os projetos 
que se seguem: 

2.1 - Aquisição e distribuição imediata de titulºs 
jáwpgblipados 

'2.2 — Seleção de títulos em processo de publicação 
2.3 — Programação de títulos novos 

2.1 _ Títulos já publicados 
Aquisição e distribuição imediata de títulos js publi— 

cados e disponíveis nas editoras até um total aproximado de ...... 
2.465.000 exemplares e até um limite de de 5.975.000.000 (cinco bi 
lhões novecentos e setenta e cinco milhões de cruzeiros) com 0 0b— 

jetivo de criar núcleos de bibliotecas escolares de empréstimo, ou 
reforçar as já existentes.

* 

2.1.1 — Distribuição segundo os níveis de ensino 
Sugere—se que na aquisição dos—titulos já publicados 

os três níveis do ensino sejam contemplados da seguinte forma: 
a) 1.800.000 exemplares, para o nível primággg 
b) 585.000 exemplares, para o nível médio 
o) 80.000 exemplares, para o nível supegiºg 

2.1.2 — Acêrvo e nº de bibliotecas, segundo o nível de ensi— 

22
. 

lndicam-se os seguintes quantitativos: 
nº bibliotecas nº títulos nº volumes 

a) gíxglmprimário 6 000 
biblioteca—tipo 5 000 
biblioteca dos centros 

1 000 
goo—€50 ;OQ/unid. 

de superVisao do D.N.E. ' 

h) Bitilsjnédio 1.23.9. 
ginásios e colégios 1 QCO 250—300 400/unid. 
escolas industriais '100

. 

escolas comerciais - 300 
escolas agrícolas 100

!

! 
4.14



nº bibliotecas 
! . 

*º 

c) nivel emperior gªg 
Obs. Nos quantitativos acima deverao ser incluidas, ai 'nc a,a 

rêde de escolas milita-res, ficando ds números dependendo de consuª,
& tas as autoridades competentes. 

2.1.3 — Composição do acêe x 

Recomen da— —se que os acervos das bibliotecas em ques— 
tao sejam compostas de obras para o se cguinte público e finalidade: 

a) nível primario e medio 
livros para alunos: têy :tos para as dife— 

rentes matérias e séries,bem como literatura 
infantil e juvenil; 

livros para professôres, sôbre didática e 

metodologia 
obras de referência: dicionários, enciclg 

pédias, etc. 
2.l.4 — Seleção dos títulos 

A seleção d s títulos que comporão os acêrvos das bi 
bliotecas ficarao a cargo: 

a) ensino primário - .N .E e I.N.E.P. 
b) ensino secundárioD — B.B.Sec. 

industrial — B.B.I. ;_1. {3 O c)'ens 
&) ensino comercial — B.B.C. 
e) ensino agrícola — S.E.A.V. 
f) ensino superior — B.B.Su. 
g) ensino militar — respectivos ministérios. 

ºbs, Deve—se/encarecer aos órgãos e entidades acima a 

necessidade de serem utilizados entidades e elementos qualifica— 
dos, de modo a que seja feita uma seleção adequada, ham como a ur— 
gência necessária. 

2.1.5 - Material não bibliográfico 
Considerand mo— se que na maioria dos casos (principal— 

mente nos níveis primario e medio) tudo falta no que diz respeito 
a bibliotecas, recomenda—se que a COLTED preveja também o forneci— 
mento, neste projeto, de materiais outr ros-que não apenas o biblio— 
gráfico, tais como es tantes, ficharios, etc. 

2.1.6 — Normas_e material de orientação 
Para orientacao do bom use dos nucleos de bibliote: ' . . . . cas recem—criados bem como para garantia do cumprimento das finali 

, .— 

dades do programa, aC C“ TT_ devera baixar norma s parao funciona— 
mento das bibliotecas bem como material de orientacao para os res—
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ponsáveis e usuarios (vide, p. ex., "A biblioteca do clube. agríco— 
la", de Xavier Placer9 ed. do Serv. de Informaçao Agricola,do M.A) 
ouvido o Conselho Federal de Biblioteconomia. 

2;l.7 - Distribuigão 
A COLTED deverá preparar um plano, ouvidos os diver— 

sos órgãos do MEC, sobretudo o INL. O sistema de distribuiçao deve 
rá levar em conta principalmente as or rganizaçoes comerciais exis— 
tentes. 

2.1.8 — Promogão 
A remessa das obras para as bibliotecas deverá ser 

precedida de uma campanha institucional, no sentido de alertar os 
estabelecimentos de ensino contemplados no plano inicial para o 
seu devido aproveitamento e, simultan neamente, permitir que os de— 
mais sejam informados sôbre o desenvolvimento do projeto. 

2.1.9— Objetivos futuros 
A instalaçao das bibliotecas requer avaliaçoes perió] 

dicas a fim de que seja garantido o melhor atendimento possívelewsx 
objetivos colimados e que o programa se consolide visando ao aten— 
dimento individual do aluno. 

2.2 — Títulos em Processo de Publicação 

Nee te segundo projeto, as editoras encaminharão aos dª 
gãos indicados em 2.1.4, através da COLTED, listas das obras em 
processo de publicação,b para seleção e proposta de aquisição. Serão 
submetidos em primeiro lugar os titulos que ja se acha am em serviço 
grafico e, a seguir, aqueles que se encontram em trabalho edito— rial — quer no que diz respeito a livros de autores nacionais,quer 
a traduções ou adaptações. 

2.3 - Títulos Novos 

Por êsse projeto, os õr gãos enumera ados em 2 1.4 prepa— 
rariam listas de titulos de interesse para o programa em questao, 
para serem apresentados aos editores, financiados pela COLTED. Su— 
gere—se, como por _to concreto de partida, seja considerada a lista 
preparada pela USAID, que e resultado.de vários mêses de trabalho 
de elementos categorizados, não só do MEC como também de Universi— 
dades. Cabe ressaltar, por fim, que, dessa lista, vários títulos' 
ja tivera am os direitos adquiridos pela USAID. 

Ã COLTED devera caber a escõlha c firmas que editarão os títulos novos, obedecidas as normas gerais que serão estabelecidas
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3 — Meios 

Para a execução dos projetos recomendad s (2.1,2.2,2.3) 
há que prever e prover os meios adequados. Isso é tarefa do Dire— 
tor ExecutiVO, ao qual sugere—se: 

3.1 + Organizar a Secretaria— Executiva e preparar o regimen 
to da COLTED; 

3.2 - Preparar modelos de pedidos de prêço, ordens de ,com— 
pra, contratbs de edição, tradução e adaptação de livros; 

3. 2 — Organizar a previsao orçamentaria e o plano de aplica 
çao. Como colaboraçao, apresenta— —se aqui um projeto de plano de a 
plicaçao para os 15 bilhoes iniciais: 

Atividade 
% m$1.ooo.ooo 

NÍVEL PRIMÁRIO 
_5; . 911553 Bibliotecas 2.700 

Outros Projetos 4.050 
NÍVEL MÉDIO 

, gª 4.200 
Bibliotecas ' 

2.475 
Outros projetos 1.725 

NÍVEL SUPERIOR lº 1.500 
Bibliotecas 800 
Outros projetos 

. 700 

SERVIÇOS - 

3,1 É..—_.ííº 
Despesas administrativas 0,5 75 
Despesas de distribuição 5 750 
Reserva para custos de 

distribuição,compra de 

estantes, etcº lO 1.500 
Cursos e seminários 1 150 
Prêmios e kbentivos 0,5 75



ESQUEMA DE APLICAÇÃO m VERBA mem. DE 15 BIIHÓES DE entramos 

SUMÁRIO 

141111308 de 
Itens % Volumes cr$ % 

Livros-texto: Elemenw 87-.0 11.500.000 5.850 39-0 
Secundario 5.3 700.000 2.570 17.1 
Superior 1.2 

_ 

160.000 61.15 1:.3 

Referência 6.5 860.000 $.h89 36.6 

100.0 13.220.000 M651: 97.0 

Despesas Administrativas 75 0.5 

Custos de Distribuição 150 1.0 

Seminários 
' 

356 1.1 

Prêmios e incentivos 
. 

QS - O'. 

15.000 1m.



Quantidade Preço Milhões Total 
Unit. 0$ Volumes 

EmmNTAR 

10 cadernos de Saúde - 
' ' ' 

(Rinaldo Delamare) 10 1: 300.000 600 1.800 3.000.000 

5 Série ilustrada 0 Brasil ' 

(Bloch) 5 J: 300.000 600 900 1.500.000 

5 Atlas de Ciências Celeste, 
Os Reinos da Natureza ' ' ' 

(Bloch) 5 :: 300.000 600 900 1.500.000 

14 Manuais do ljrofessocr ' 

(Livro Tecnico) h x 250.000 600 600 1.000.000 

3 títulos diversos 3 023300 3 x 1 milhão 300 900 3.000 .000 

3 títulos diversos a 00500 3 :: 500.000 500 750 1.500.000 

5.850 11.500.000 
SECUNDÁRIO 

10 direitos a US$ 15,000 para 
tiragens de 100.000 o - 350 .. 

10 traduções e Cr$ 2.000.000 - .. 20 - 

5 títulos , impressão 5 x 100.000 2.800 1.h00 500 .000 

10 Manuais de Professor 10 x 20.000 11.000 800 200.000 

2.750 700.000 

SUPERIOR 

Traduçõ'ese 

60 direitos a US$ 2.000 .. . 27o - 
30 tradnçs s a U$ 2.500.000 .- .. 75 .. 

(dos 60 1-. 150103 acima) 

Depressão de 10 títulos acima 10 x 8.000 15.000 150 80.000 

Re.-impressão de 10 títulos 10 x 8.000 15.000 150 80.000 

6145 160.000



NOV. 1966 

OBRAS PARA COMPRA IMEDIATA 

Pequeno Atlas Escolar 
(Melhoraxrentos) 

Atlas de Anatomia 
(Melhoramentos) 

Ktlas de Anatomia Humana 
(Globo) 

Pequeno Dicionário Brasileiro da 
Língua Portuguêsa, de Aurelio 
Buarque de Holanda 
(ºívílizaçao Brasileira) 

Dicionario Mbderno da Lingua 
Portuguesa, de Julio Mínham 
(Científica) (h vols.) 

Dicionario Gramatical Portugues, 
Frances, Ingles, Espanhol, Italiano, 
Latino Grego 
(Globos 

Dicionário Dúvidas e Dificuldades, 
de Antenor nascentes 
(F. Bastos) 

Dicionário de Verbos e Regimes, de 
Francisco Fernandes 
(Globo) 

Dicionario Sinonimos, Antonimos, 
Paranhos e Sincreticos, de Luiz 
Vitoria 
(Freitas Bastos) 

Dicionário de Coletivos e Corre- 
latas , de Leonam Pena. 
(Científica) 

Dicionário de Sinônimos e Antaníms, 
de Francisco Fernandes 
(Globo ) 

Dicionario de Fonografia, de O'Reilly 
(Freitas Bastos) 

Dicionario de Regimes de Substantive: 
e Adjetivos, de Francisco Fernandes 
(Globo) 

Quantí— Pre ço Milhães Nº 
dade Unit. (11$ Volumes 

20.000 1.8m 36 20.000 

10.000 2 .200 22 10 .000 

10 .030 2.000 20 10.000 

10.000 20.000 2C0 10.000 

10.000 30.000 300 10.000 

10.000 13. 2C0 132 10.000 

10.000 3.000 30 10.330 

10 .000 9. 900 99 10.030 

10.000 3.700 37 10.000 

10.000 6.000 60 10.000 

5.000 13.800 69 5 .000 

10.000 6.100 
V 

614 10 .000 

10.000 6.050 60,5 10.000



Quanti— Preço Mlhões Nº 
dade Unit. Cr$ Volumes 

Dicionário de Sinônimos e Antônimos, 
de Arnaldo A. Marmo 
(Spiker) (2 vols.) 10.000 13.000 130 10.000 

Dicionario Gramatical da Língua 
Portuguesa, de Francisco Fernandes 
(Globo) (2 vols.) 10.000 28 .600 286 20.000 

Dicionário de Masculinos e Femininos, 
de Aldo Canazio ' 

(Freitas Bastos) 10.000 7.1300 72; 10.000 

Lexíco de Gramatica e Literatura, de 
, A. A. Reveillan (3 vols.) - ' ' 

(Freitas Bastos) 5.000 21.000 105 15.000 

Dicionario Escolar Ingles—Portugues , ' ' ' 

Portugues—Ingles , de Leonel Vallandro 10.000 16.500 165 10.000 

Dicionario Tecnico Poliglota, de 
Manuel F. S. Medeiros ' ' 

(Freitas Bastos) (8 vols.) 500 320.000 1060 b.000 

Dicionario Novo Michaelis Ingles— 
Portugues e Portugues-Ingles (2 vols.) ' 

(Melhoramentos) 5.000 15.000 225 10.000 

Dicionario Tecnico Ingles—Portugues , 
Portugues-Ingles , de Avelino Araujo 
(Freitas Bastos) 5.000 10.000 200 5.000 

Dicionario Inglesa-Português para 
Economistas, de J. C. M. Cavalcanti 
(Freitas Bastos) 10.000 6.000 60 10.000 

Dicionario Tecnico Comercial Ingles- 
Portugues, Portugues-Ingles - 

' - ' 

(Atlas ) 5.000 14.000 20 5.000 

Nave Dicionário Brasileiro Melhoramentos ' ' 

(Melhoramentos) (1; vols.) 5.000 714.750 373,75 20.000 

Enciclopedia Barsa (18 vols.) - - . 

(Enciclopedia Britanico. do Brasil) 2.000 610 1.220 36.000 

Novo Vocabulario Ortográfico da Lingua 
Portuguesa, Aurelio Buarque de Holanda ' ' 

e Manuel Pereira 10.000 15 .CD0 150 10.000 
(O Cruzeiro) 

Novo Vocabulario Ortográfico Brasileiro, 
de Leox'aam Pena ' ' ' 

(Cientifica) 10.000 H.000 lho 10.000



Dicionário de Contabilidade, de 

Erymá Carneiro 
(Financeiras) 

Enciclopedia Juvenil 
(Record) (ho vols.) 

Encíclo adia Hístoríca 
(Record (2h vols.) 

Coleção da Juxentude 
(Record) (30 vols.) 

'Coleçãc "Visão do Mundo" 
(Record) (8 vols.) 

Quanti- Preço Milhões 
dade Unit. ª$ 

10.000 7.000 70 

3.000 8h.000 uzo 

5.000 me 152 

5.000 118.000 210 

5.000 20.000 120 

No 

Vblumes~ 
10.000 

200.000 

120;... 

150.000 

h0.000



NOV. 1966 

BIBLIOTECAS ESCOLARES - EIEHENTAR E MÉDIO 

OBRAS DE REFERÉNCIAPARA com mamm- 

ATLAS: 

Atlas Celeste (Bloch) 
Pequdno Atlas Escolar (Melhoranentog) 
Atlas Geografico dO Pe. Geraldo Jose Pauwels (Melhoramentos) 
Atlas de Anatomia (Melhoranentos) 
Atlas de Anatomia Humana (Ed. Globo) 
Atlas do Reino Animal (Bloch) 
Atlas do Reino Vegetal (Bloch) 
Atlas do Reino Mineral (Bloch) 

DICIONÁRIO PORTUGUES! 

Pequeno Dicionário Brasileiro da Lingua Portuguêsa, de Aurelio Buarque 

de Holanda (Civilização Brasileira) 

Dicionário Nbderno da Lingua Portuguêsa, de Julio Minham 

(Científica) 

DICIONÁRIOS mucus: 
Dicionário Gramatical Português, Francês, Inglês, Espanhol, Italiano, 
Latino, Grego 
(Globo) 

Dicionário de Verbos e Regimes, de Francisco Fbrnandes 
(Globo) 

Diciºnário dogColetivos e Correlates, de Leonam Pena 
(Editora Cíent1fíca) 

Dicionário de Sinônimos e Antanimos, de Francisco Fernandes 
(Globo) - 

%icion§rio de Regimes de Substantivos e Adjetivos, ds Francisco Fernandes 
Globo 

Dicionário de Sinônimos e Antonimos, de Arnaldo A. Marmo 

(spiker) 

gicionério Gramatical dª Lingua Pºrtuguêsa, de Francisco Fernandes 
Globo 

Dicionário de Masculinos e Femininos, de Aldo Canázio 
(Freitas Bastos) 

DICIONÁRIOS DE LINGUAS 

Dicionário Escolar Inglês—Português, Português—Inglês, de Leonel 
Vallandro 
GEIdbo)



02. 
Dicionário Técnico Inglês-Português, de Leonel Vallandro 

(Globo) 

Dicionário Técnico Poliglota, de Manuel F. 5. Madeiro: 
(Freitas Bastos) 

Dicíonâgio Novo Michaelis Inglês-Português e Português-Inglês 
2 Vºl. ' ' ' 

(Melhoramentos) 

Dicionário Técnico Inglês—Português, Português-Inglês, de Avelino 
Araujo 
(Freitas Bastos) 

Dicionário Inglês—Português para Economistas, de J. º. M. Cavalcanti 
(Freitas Bastos) 

%1cíonârio Técnico Comercial Inglês-Português, Phrtuguês—Inglês 
Atlas 

Dicionário Português-Alemão 
(Melhoramentos) 

ENCICID PÉDICOS : 

Dicionário Enciclopêdíoo Brasileiro, de Alvaro Magalhães 

(Globo) 

NSvo Dicionário Brasileiro Melhoranentos 
(Mbihoramentos) 

Enciclopégia Barsa. 
(Enciclopedia Britaníca do Brasil) 

VOCABUEÃRIOS : 

GERAL: 

Nbvg Vocabulário Ortográfico da Lingua Portuguêsa 
Aurelio Buarque de Holanda e Manuel Pereira 
(0 Cruzeiro) 

Novo Vocabulário ºrtográfico Brasileiro, de Leonam Pena 

(científica) 

Manual do Engenheiro - 5 vols. 
(Globo) 

Dicionário de Artes Gráficas, de Frederico Porta 
(Globo) 

Dicionário de Contabilidade, de Eryné Carneiro 
(Financeiras) 

Dicionário de Geografia 
(Globo)



[IMS 

..3 - 

Enciclopédia Ilustrada o Brasil (no prelo) 
(Bloch) 

Enciclopédia Juvenil 
(Record) 

Cadernos de Saªde (no prelo) 
Dr. Rinaldo Delamare (DNC - VICTOR) 

Enciclopédia Infantil Fieitas Bastos 

Enciclopédia Histérica 
(Record) 

Coleçãb da Juventude 
(Record) 

Coleção "Visão do Mundo“ 
(Record) 

-_.—,-..-



' NÍVEL SUPERIOR 

ems E TIRAGENS SELECIONADAS 

DIREITOS SOLICITADOS AGUARDANDO SOLUÇÃO 

E: Título, autor, edição Editor original Tiragem 

1. Amam—ago 

143-19 HIGHER MANAGEMENT CONTROL 

de Rose e Farr McGraw-Hill 6,000 

MEI-39 PERSONNEL MANAGElENT . 

de Scott, Clothier e Spriegel McGraw—Hill 8.000 

MEI-37 ORGANIZAÇÃO DE Mas Distribuidora 
de Nogueira de Faria Record 8.000 

2. Biologiª 

MEI-59 A“ TEXTBOOK OF MODERN BIOIDGY 
de Mason Wiley 8.000 

ME:-22 HUMAN BIOLOGY 
de Harrison et al Oxfºrd 8.000 

3. Contabilidade 

MEI—237 PRINCIPLES OF ACCOUNTING . Introduction Prentice—Hall 10.000 
MH-Bl de Fínney— Intermediate 
MEI-25 Miller Advanced

N 

MEI—27 AN INTRODUCTION TO TRANSPORTATION 
ENGINEERING . 1961 

de Hay Wiley 8.000 

MEI—6 DESIGN OF I‘DDERN STEEL STRUCTURES 1960 
de Grinter Macmillan 6.000 

MEI-9 EIECTRONIC ENGINEERINGU-v. 1966 
de Alley & Atwood Wiley 8.000 

MPI—10 ELEMENTARY FLUID IECHANICS - 1961 
de Vennard Wiley 8.000 

MH—b CRITICAL PATH METHODS IN ENGINEERHWG PRACTICE
' 

-1966 de Antill Wiley 6.000 

mum PHYSICAL METALLURGY FOR ENGINEERS - 1962 
de Guy Addison Weeley 6.000 

Mii—52 PRINCIPIES OF UNIT OPERATIONS — 196m
' 

de Fouet, Hansel et al Wiley 5.000



No Título , autor, edição 

5. Estatística 

-2. 

141MB PRINCIPLES OF COMHITATION - 196s 

PEI-142 

MH—l 

MH—hl 

MB.-61 

Mii—3h 

MPI—5 

Mii—36 

Mii-15 

Mil—16 

de Calingaert 

6. Ceoggafia 

PHYSICAL GEOGRAPHY .- 1963 
'de su:—ame:- 

7. Matemtica 
ADVA— NCED CALCULUS 

de Buek 

8. Medicina 

PHYSICAL DIAGNOSIS 
de Major & Delp 

TEXTBOOK OF SURGERY 

de Christopher 

9. Odontologga 

ORAL msxowey - 1961 
de Silverman 

DENTAL ROENTGENOIDGY 

de Ennis & Berry 

10. Química 

ORGANIC CHEMISTRY 
de Morrison & Boyd 

GENERAL BIOCHEMISTRY 
de Fruton e Simmonds 

11. Zoologia 

GENERAL ZOOLOGY «- 1966 
de Storer e Usinger 

Editor criªº]. 

Addison—Weeley 

Wiley 

McGraw—Hill 

Saunders 

Saunders 

Mosby 

Lea. & Fobiger 

Allyn &: Bacon 

Wiley 

McGraw-Hill 

1132521! 

60% 

8.000 

8.000 

8.000 

6.000 

6.m0 

6.000 

8.000 

8.000 

8.000



MEI—30 

Mia-32 

DIH-11 

m-ss 

MRI-8 

' Mii-35 

Mio—1h 

Mie-19 

MEI-23 

OBRAS E TIRAENS SEIECIONADAS 

DIREITOS AUTORAIS ADQUIRIDOS 

Título, autor , edição 

1. A'dministragão 

MANUFACTURING MANAGEMENT 

de Moore 

MOTION AND TIME STUDY-19614 
de Barnes 

2 . Bígªogªa 

ENZIMES 
de Dickson e Webb 

3. Geologia. 

STRUCTURAL GEOLOGY 

de Sitter

M 

ELECTRICAL CIRCUITS 
de Siskind 

S. Matenática 

ORDINARY DIFFERENTIAL EQUATIONS—2‘ ed. 

de Leighton 

FUMJAPENTAL sgavc'nmEs OF ªmam-1963 
de Faust, Wenzel 

PRINCIPLES OF‘MATHEMATICAL ANALYSIS—19611 

de Rudin 

6. Odontologia 

IIII‘ILAJ'ISA‘l CROWNS & BRIDGES 
de Miller 

Irwin 00. 

J . Wiley 

Academia Press
' 

McGraw-Hill 

McGraw—Bing 

Wadsworth 

McGraw—Hill 

McGraw—Hill 

Saunders 

Tiragem 

BOM 

6.000 

6.000 

5-000 

50000 

8.000 

8.0)0 

8.m0 

3.000



lª!-51 

MEI-28 

MH-Sh 

MH—hõ 

Mii—2 

Mii—21 

Mic-60 

Eli-33 

NEI—26 

MH-SO 

Mii—2h 

Título, autor, edi ção 

7. Lingas 

THE PRINCIPIES OF SEMANTICS— 1957 
de Ullman 

LINGUISTIC SCIENCE IN THE 19th CEM‘URY . 
METHODS AND RESULTS, 1931 

de Holger Pedersen 

RAPPORT SUR L'ACTIVITÉ nu canon: 
LINGUISTIQUE DE COPENEAGUE .- 1931/51 

PRELIMINARES TO SPEECH ANALYSIS, 1952 
de Jakobsen, Fam. e Halle 

A HISTORY OF MODERN CRITICISM .. 2 vs. 1955 
de Renê Welle]: 

8. Medicine 

TEXTBOOK OF MEDICINE 
de Cecil e Lºeb 

TEXTBOOK OF PHYSIOLOGY 
de Tuttle 

$9.4M 
A TEXTBOOK OF ORAL PATHOLOGY - 1963 

de Sharer e Levy 

ORAL MICROBIOIOGY & mFECTIOUS DISEASE 
- de Burnett 

10- 2.9335253; 

AN INTRODUCTION TO RESEARCH PROCEDURES 

1961; - 2ª ed. de Rommel 

PRINCIPIES OF 5000mm EDUCATION - 1955 
de Bossíng 

EDUCATIONAL SUPERVISION IN PRINCIPE AND 

PRACTICE - 1960 
de Hicks 

ll. Sociºlogia e Política 

AN ESSAY ON MAN: AN INTRODUCTION m A 

PHILOSOPHY OF HUMAN CULTURE - 191d: 

de Cassirer 

INTRODUCTION A L‘HISTOIRE DES RELATIONS 

INIERNATIONAIES .. 1961: 
de Renouvín e Deuroselle 

Editor original 

Glasgow 

Cambridge, Mass. 

Copenhague 

MIT 

Yale 

Saunders 

Mºªby 

Saunders 

William & Wilkins 

Harper & Row 

Prentice—Hall 

Ronald 

Yale 

Armand Colin 

2 . 

Tiragem 

5.000 

5.000 

3.000

o 

5.000 

6.000 

8.000 

6.000 

6.000 

10.000 

10.000 

10.(X)0 

10.000 

8.000



Jª', 

No 

MH—ho 

m—bh 

Título, autor, edição 

THE TRUTH ABOUT PUBLISHING 
de Sir Stanley Unwin 

12. Zoologia 
PRÉCIS DE 1310m AND’IALE - ;963 

de Aron e Grease 

3. 

Eaitor original T iragem 

Allen & um 5.000 

Masson & Gia. 7.000



M/f— strªins APMTADAS PELAS 3113-0011133 (iss ,»;jf 
_, 

1/ 
A 

, 

(, 

/ . 

MIHUEA/DE COHVÉHIO MEC] EE USAID 

———'ªw———=»M— TMTHwSenhores.Méubros-do.00131196011" 

A ninrlta de acordo arena foi analizada en sessão conjunta 

deus duas SUD-0011138588, que a acham conforzie, salvo no que respeite pe- 

quenas alterações, de forno qu e, romanos a liberdade de apresenue T a sua 

apreciação, pedindo sua aprovação & referida ninnta con ºs seguintes al- 
rações: 

.31....32692 Lin1 ,Qr;_c2._e.,.s.e,1ê ªew.... 
1 I 18... proporcionando livros didáv '7.) prºporcionônõ.0 livros 

ticos gratuidos a cada escolar, didoticos e téqgiç_5 a pre-. 
stray -es de bibliotecas escola- gªgiggªªpggàgg e fornecen—

' 

res, e nn suprimento adequado Q9:os‘ijgfiggfiggggflggjyijgi- 
de livros & bai: :o preço.a cado bliqpeoas escolares para 

estudante universitário... ggylªpggg,e_ol05ui Delos i,, 
&J.sºº&&ºo " 

l—n I 12... para tornar disponíveis 51 ... para tornar disponi- 
nilhões de livros... veis gêggg.de 51 nilhões 

de livros ...
A 

2 I 5... ento—suficiente e economicª ... auto-sufiCiente e eco 

nente sólida no-Erasíl ... nonicaxente sólida no Bra— 

sil cne_ elª ex ansao do , m- m-..-J.- au....—~ 
mercado reduzirá o. custo 

ªºs 1.1111199. . 

, A . -. . q & 
Z I 17... para financiar este pr grª ..» para flfldflClaT este 

A I . 

na nos primeiros nove noses, ª PTOET an; êiêtfílikàQBâlbº 
proxinadanente- QQMl9§11 

É II”: “ºuColoce r os livros didáticos e Dºar apr% -udqnente 51 

técnicos ao alcance da população Hilhês de livros& no_pró—' 
. A I . I‘I . 

estudantil, pondo a sua dispOSl— l”OS tres_aD091gs QLQllo— 

ção aproximadamente 51 nilhões “Hee s escolares de todos 
A '! 

d.e livros dentro dos próxinos tres 95 aeiSA_Dªíª USO .de 
A . 

(nos. Ésces livros deverao ser dis_ QAQTDS G TTOTeSSOTeS- I.



,

5 

UI 

OX 

GX 

Item Linha 

II-Z 11 

11-3 28 

11-6 21 

II—7 2h 

111—3 11 

III—3316 

’III—Y 16 

11:47 zu 

III-7 27 

IIIw7 28 

Onde se lê 

2 - A distribuição e uti 
lização dêstes livros dº 
verá ser ainda nais foo; 
litada e.ampliada pela / 
criação ... 

3 — Em decorrência da / 
maior e imediata demanda 

dêstes livros, e tendo<n1 

Vista os.têrªos do Deere- 

to nº 59.555, proporcic-— 

nar, por contratos com as
A editores ... 

6 — Estimular os autores, 

~

~ 
2- Facilitar a distribuxáb 

n A , 
e utilizaçao desses livros 
pela criação ... 

3 — Proporcionar por con—- 

tratos com as cditôrcs, em 

decorrência da Ztior e img 

dieta demanda dêsàes livros 
e tendo em vista.os ternos 
do Decreto nº 59.555 

6 - Estimular os autores & 

ilustradores e tradutoresou ilustradores ... 

... técnicos de ensino ... 

5 — Iniciar, e ... 

a fin de 

7 » Con a.finalidade de 

garantir ou. 

. I . . seminarios práricos, 

A L , 
eSoe programa podera ... 

que comportará pelo memos 

8 seminários no nível ele 
mentar, 1h no rádio e 9 

no universitário. 

... técnicas de ensino." 

3 - IniCiaT e o.- 

7 « Garantir ... 

seminários, cursos práticaf 

“ » este programa devera ... 
e 

A . . 
nas tres níveis do on51nx



\0 

bibliotecas escolares e 

profissionais nos níveis 
» ; I . elenenuar, secundario e 

e outros recursos se po—
\ 

de razoavelmente esperar 
. \ . que segam postos a diSpg 

oriundos de recursos ... 

sejam suficientes 

recursos adequados... 

financeiro, será ... 

Em proporcionar... 

sujeito a disponibilidª 

de livros—texto... 

Em difundir pelos... 

ÃÉQQ Linha Qndeiâp lê 

III-8 6 

universitário. 

III—9 12 

sição ... 

III—9 ln 

III—9 15 

III—9 21 

III—10 25 En lenter... 

III-ll l7 

IIIuluB ED 

III-l»B 22 

de ... 

III-l-B l 

III—Z—B 3 n assessorar... 

III—C 9, Ligggg concorda 

III-luC ,lO Em coopera... 

III—B—C 1h 

III-5-C 25 En colaborar... 

Leia—se 

bibliotecas escolares nos 
I . . I . “, . niveis primario, nedio e 

superior, para uso de alu—
A 

nos e professores. 

e outros que sejam postos“ 
& , » 
a disp031çao do programa.“ 

oriundos.dc possíveis reap 
cursos ... 

seja suficiente 

recursos suficientes... 

Manter... 

financeiro será ... 

Proporcionar... 

. l . . . . I sugelto a sua disponibili— 
dade ... 

de livros técnicos e didá— 
ticos ou. 

Assessorar... 

Lªxrgg concorda em: 

Cooperar ... 

En difundir entre... 

Colaborar...



, , 

Pcª; _;z—EL 

10 

10 

10 

10 

10 

ll 

ll 
ll 

11 

ll 

12 

'12 

111-6—0 

III-6'0 

IV—l 

IV—B 

IV-3 

IV-õ 

IV-7 

u

5 

10 

26 

10 

28 

i0) Ónde.ãe~ 
Em cooperar... 

bibliotecas escolares 
e .O. 

universitárias como pag 
te ... 

norfittivos do funciona— 
mento... 

aplicação exemplificatl 
VO de... 
tornado parte dêste Cog 

Vânio... 

orçamento poderá ... 

pelos comitês de sele- 
ção do Ministério... 

recomendados ao COLTED.., 

despesas julgadas indevi— 
das ou on ... 

publicidadesdo andamento... 

& _ . ! desse progeto atraves... 

rádio e de outros... 

0090... 

lsn 
Cooperar... 

bibliotecas escolares... 

como parte... 

normativos... 

me faz parte integrante 
A A 

deste Convenio... 

plano poderá... 

pelo Ministério... 

* T '. 
recomendados a COuTED... 

despesas indevidas em... 

publicidade ao andaneg 

to... 
ª I deste programa atraves... 

rádio,.televisão e de'ou-— 

tros...
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MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO E CULTURA 

maauntaauumhaumrmnumg 
ugfiofinltunamniiohflammmulflgnmwg' 
nit-59 «. mmªo cat-ato ; upa-.uma &. cºm, sun as m- 

‘x in ain“ . mªnaging um.“ Citado hiatus -. N; 

1} - exams; m mom; ªº, zonª 3: mm: m; 
E nªº mas

' 

º chatice Mm ao progra: mim!. a um: “an; 
can . adiam- & tem Wiii"). ao atacante m bimestr- 
£13, on parmi-. ademi- i m zon—Qin . do «5m m o m 
níul &. emita-lda“. 

ht. objetivo uniu a uma“: progênie": 
:) london:- :. upwind. institnciml do :::-tm cdu—— 

mica-J. nn: Eh!“: teªtral, estadual e municipal, . 
ti.- a. “um : continuidade do mg:—.:; 

b) Fortalecer . exp—naar a uªi-tria do um, toma.- 
. enable—ent: 0611“ . mhnnâíinl ., pela :x— 

pu-So Go lemas, uma—éo conseguinte-mu . um; 
o) annex-ago . produção. Hulu—ação e parana-çâo a nu,- 

2-1.1- «due—tivo: a língua yamaha
' 

&) tomam o uam de “mudança» a. um; 
.) Ilo—tam a riª. do bibliotm escolar" 35. ixi-m - 

tu . emai—1a: mumia-cata, pm emu as um: 
.. tomou ainpaíuil : profanªr“, úmnyv m 

:) Luar ao um» dos put-"Gr“ uteri.“ uam»: 
. de canine I gro—over m units-cin :. clan. día- 
cªrdo em » “em“: . lizadº. ”como:. 

2) - ONETIYOS ªlelºlªs 1333333 PM; 
i) Aperfeiçoamento . «twain :. Mªlinha» de «data: 

científicos . managing do lat-quilts, ntrav‘j as



MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO E CULTURA 

& materiais, a. casino; 

)(1) FM“, amªria—3.90, 21mg, naêrâas & annals inª mmª: às que "salta: emºçãº», Wilma“ auta-iª 
aos, 

)( 1) Wm & «miªm times, “iva e yam“, m u mae.: ”290m fo isªac m gim «mãe 

1) Wºw—wwnmmúmanmmi— 
va: &: Samaria, contramãº e mªniac!» 2 ml ng- 
z'sssãrio is 3212162623 & mm;

_ 

)(») Pímr, autuante m a wait-hate an comm, Mw“; 
m: a. pages-121:6 & Min aomntea w W eu ali: 
nãº às bons ºu uma & 612211602; 

1:) Apa-mentar no causado, tria-«mma, prestaçãº e. asª 
ta: as m “não. 

~~~

~ 
~~~~ 

A Sub—canissío awe qm o gangue &. mmm; date:-nino ao 
Bizet-aª Mºntºrº que, é. um m as m atx-imã», emmª 
to o :.»a às arminçía as amªm inativº.,npceifimaa 
o nual mandaria 29 Meia meme aºs mama 

as. an», ao:-í &. isa « , 

“”3222” e tnh—mata ªº Wªke~ 

:) mí &: 2&1” ma imitª &: ªmº““: ssa-a— 

ima: 
&) «nisi nas WW em iara—gio biblia—-



MINISTÉRIO DA'EDUCAÇÃO E CULTURA 

gráfica s fºnte para futuros peãidas de exemplms mhfiplss; 
s) serviria && base para organizaçaº as sição {is 9393312136: as 

livres aºs almmrinefpie m quail is amªmenta sate m ,~ 
& mafia fiestas biblistsm pars estes nfwls "ri: ( 
a) níveis grids-is a M&M 

1} um para as slams, incluíaâa as vines um: à: 
um ass diferentes “têm: a siesta a as numbers iª 
tantu as juvenil. Ka riam 2 an. as «ea time” 

a) livrºs para grafessems sªm-a». gm ,; 3.1051; s gaia“:; 
3} 11v ãe refªz—Entra, em dizimada: s Malay—'—

(

~ 
dia. 

ll) &: hablmm WWW mªría: 
a) ”rt-iris zºº s. asa fitting» see mzma/ 
b} site}. data: ase : aºs timª:— Lm mums 

bª * 

”& 

A: bibliºtecas set-fie mutuíâu de livrºs para (uses;-
' 

aims fine”, en títulºs e exemplars: filtiplssfia aeârâe 
m as aeeessidadea {is cada m WE‘MW (Zia/r614, ª' 

I) Mazªgãº, 5.969 as m {isms tips; / 
Z) 1.9% biblistacas ma stands: as sneaks incisi- 

&» m plans ties fibres sigma-visa as DJ.!» 

1) 1.93:3 mmm & a sum um m We: 
s alicia;



MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO E CULTURA % 

I) 160 umanº“ pm u mains industriais; '

i 
3) m MBnet-tea: por. “ mel-sa «mas; 
4) 109' “mot-cu par. a ma» apical“. ~ ~ 

$$ autism: amu- m in mm mm mí 
um ' 

1“ 

c);.muóummú—hamumu 

nazi a w: 
n} me We «- 3.1.3. o 1.1.3.}. 
b) we minino - BJJ; 
.) me Mul .— 3.3.3:. 

a} was uma - 5.3.6. 

:) ma acl-Im: .. &&Lij 
:) “no main -. 3.3.8». 
:) mino mxm— — ray-tutu uni-“him. 
«Wnim—anura... «um : amt-.qu— 
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ARMAS DA REPÚBLICA 

MINISTRO EXTRAORDINÁRIO PARA O 

Pmmmmmo E COORDENAÇÃO ECONÓMICA 

GM/C/ /66 Rio de Janeiro, Nov. 10, 1966 

Ekmo. Sr. 
Ministro Stuart H. Van Dyke 
Diretor da USAID 
Nesta 

Senhor Ministro: 

Apres-nos referir-nos ao Emprestimo-Programs de 1966 (Enprestimo 
AID—Sl2-ln055), assinados pelos Governos do Brasil e dos Estados Unidos em 
10 de fevereiro de 1966, e a alocaçao dos recursos de contrapartida dele” 
resultantes. Essa alocaçao, foi, originariamente, prevista na carta' de V. 
Era., de 12 de janeiro de 1966, dirigida ao Ministro do Planejamento. 

O Governo Brasileiro esta planejando executar, por intermedio do 
Misterio da Educaçao , um ample programa destinado a possibilitar maiores 

; quantidades de livros escolares para uso das crianças e estudantes do Brasil. 
O programa objetiva aumentar substancialnente as disponibilidades de doaçao 

a de livros didatioos as escolas primarias e secundarias, e tornar disponíveis, 
a baixo custo, livros didaticos e suplenentares destinados a estudantes das 
universidades brasileiras. 

Os planos deste programa vem sendo elaborados, ha varios meses, 
pelo Nãnisterio da Educaçao com a assistencia do CONTAP e de outros orgaos, 
incluindo a ÚSAID. 0 programa esta pronto para ser executado e constitui— 
ra contribuiçao muito importante para o sistema educacional e o desenvol— 
vimento do Brasil. 

º programa preve a producao e distribuiçao de cerca de 51 milhoes 
de livros & escolares e estudantes, num per odo superior aos proximos tres 
anos. Tais livros serao selecionados por Comissoes brasileiras do Ministe- 
rio da Educaçao com assistencia dos representantes da industria brasileira 
de livros. Em sua maior parte, representarao eles o trabalho dos escrito— 
res brasileiros. Entretanto, em alguns casos, os livros podem ser adapta- 
dos ou traduzidos de trabalhos em outras linguas. Isto se aplicara especi— 
almente aos livros de nível universitario, quando for importante para os 
estudantes universitarios ter acesso as obras de tecnicos de outros países 
e outros idiomas. 

Para iniciar este programa, & Governo do Brasil propos a imediata 
liberacao de 0$ lo bilhoes da conta da Contrapartida Especial, com uma libe— 
racao adicional de 0$ 5 bilhoes a ser processada subsequentemente. Esses 
recursos serao transferidos ao Ministerio da Educaçao e aplicados na exocu- 
cao do programa, de acordo com o Decreto nº 59.355, de 1h de outubro de 

.. 1966. A administraçao do programa ficara sob a direçao do Ministerio da
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Educaçao, respondendo por sua implementaçao especifica a Comissao do Livro 
Tecnico e Didatico (COLTED). Os recursos assim liberados serao utilizados 
na publicacao de livros, na preparaçao ou tradugao dos textos necessaries, 
na compra de direitos autorais quando as Cºmissoes assim determinarem, na 
publicacao e distribuiçao de livros no Brasil, e nas despesas com o progra- 
ma de treinanento para professores, destinado a torna-los inteiranente capa- 
zes de utilizar, em aula, os livros que forem supridos por intermedio deste 
programa. 
/'Nx 

/ Foram organizados planos e orçamentos pa ra execuçao deste pro- ' /grama. Fica entendido que um Acordo de Projeto e ecifico e minucioso sera 
f firmado entre o Ministerio da Educaçao, a Associaçao dos Editores Brasilei- 
f ros e a USAID, o qual descrevera detalhadamente a operaçao deste programa, 
ª o metodo de seleçao de livros, as normas para impressao e distribuiçao de 

& . livros e os cursos de treinanento de professores a serem realizados em cone- 
\ xao com o programa. Fica estabelecido que esse Acordo de Projeto sera ulti- 

xnado tao rapidamente quanto possivel, apos a liberaçao dos recursos. 

Os Q$ 15 bilhoes a serem liberados da conta da Contrapartida nao 
cobrirao agora, como e do conhecimento de V. Exa., todas as despesas deste 
programa, as quais estao estimadas em cerca de &$ 70 bilhoes para aplicação 
num periodo de varios anos. As despesas dawprimeira fase do programa, que 
compreende cerca de dezoito meses, alcançarao aproximadamente &$ 35 bilhoes 
e fica previamente acordado que o Governo Brasileiro propora liberaçoes de 
recursos adicionais de contrapartida para este programa, a proporçao que a 
execuçao do mesnp prosseguir e forem necessarios aqueles recursos adicio— 
nais. 

Serão mantidos registros apropriados e separados relativos ao 
recebinento e aplicaçao de tais recursos. Eases registros, bem como outros 
referentes a execuçao deste programa, ficarao disponíveis, em qualquer tempo, 
para exame dos representantes autorizados do Governo do Brasil e da AID, 
consoante o disposto na Seçao 6. 2 do Contrato de Emprestimo SlZ—L-OSS. 

Fica entendido que o Governo Brasileiro fornecera a Missao da 
USAID no Brasil relatorios periodiéos e especiais, segundo forem solicita— 
dos pela USAID, com referencia aos usos desses recursos e execuçao do pro— 
grama. 

“ II 
No caso em que os recursos liberados por este Acordo sejam apli- 

cados em fins diferentes dos aqli autorizados, o Governo do Brasil concor— 
da, mediante pedido escrito da USAID, em depositar imediatanente, no Fundo 
Especial de Contrapartida uma importancia em cruzeiros igual ao montante 
despendido nos fins nao autorizados.
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Se as disposiçoes desta carta forem aceitaveis por V. Exa., sua 
assinatura abaixo constituira sua concordancia com a imediata liberação de 
Q$ 10 bilhoes do Fundo Especial de Contrapartida para os fins aqui descri- 
tos, de acordo com os termos e condiçoes acima estabelecidos. 

Roberto de Oliveira Campos 
Ministro Extraordinario para o 

Planejanmnto e Cbordenaçao Econômica 

Octavio Gouvea de Bulhões 
Ministro da Fazenda 

Raymndo A. c. Moniz dg Aragão 
Ministro da Educaçao

6 
De acordo: 

Stuart H. van Dyke 
Diretor da USAID/Brasil
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(Participantes: Ministério da Educação e Cultura, Ministério do Planeja— 

mento, Sindicato Nacional dos Editôres de Livros e USAID) 

OBJETIVO — O objetivo principal dêste importante programa é fornecer gratuita- 

mente livros de texto a todos os alunos das escolas do Brasil e oferecer um su- 

primento adequado de livros de baixo custo a todos os estudantes universitários 

brasileiros.» Isto deve rã ser realizado através da publicação e distribuição de 

51 milhões de livros dentro dos próximos três anos. 

Este objetivo primordial terá os Seguintes efeitos secundários, que são em si 

mesmos metas importantes do projeto, a— saber : 

1. Fortalecer a capacidade institucional dos sistemas educacionais no âmbito 

nacional e estadual até' o ponto em que os livros escolares e universitários, dos 

niveis acima indicados, possam continuar a ser fornecidos indefinidamente. 

Z. Fortalecer e expandir no Brasil uma indiístria editorial particular do livro 
econômicamente sólida e autofinanciãvel. 

3. Encorajar a cºnfecção, ilustração e publicação de materiais educativos em 

li'ngua portuguêsa. 

4. Melhorar os sistemas de distribuição de livros. 

5. Expandir substancialmente o nfime ro de bibliotecas escolares e livrarias uni— 

versitárias, através das quais os livros possam tornar—se cada vez mais dispo- 

ni'veis a professôres, alunos, e outros. ª 

6. Tornar possi'vel aos professôres brasileiros o uso em classe de livros de 

“texto e outros materiais educativos a Serem proporcionados por êste programa.. 

São objetivos adicionaisdêste. projeto, importantes embora um tanto secundários: 

1. Aperfeiçoamento e expansão de bibliotecas de centros científicos, instituições 

de pesquisas e universidades, atravésde maior disponibilidade de exemplares 

correntes de periódicos culturais e obras de consulta publicados em inglês. 

2_. Maior dis ponibilidadei parauso em projetos de desenvolvimento levados a 

efeito através de cooperação brasileiro-americana, de traduções e lios e pu— 

blicações técnicos relativos ao projeto, 

Fntidades Brasileiras Cooóe radorasªg- : 

Çomissão do Livro Técnico e Didático (COLTED) 
Ministério da Educação e Cultura ' 

Sindicato Nacional dos Editôres de Livros; Câmara Brasileira do Livro; 
, 

Câmara do Livro do Rio Grande do Sul. 
ConSelho Nacional de Pesquisas (CNPq) 

Agências Executantes da USAID :. 

Direct—Hire Advisor 
U. S,' National Academy of Science 
U. S. Technicians stationed at Rio de Janeiro
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LINHA DE AÇÃO — A escassez de livros de texto é um dos sérios problemas_ o sistema educacional brasileiro. O problema varia de intensidade en— tre as melhores escolas urbanas e as escolas parcamente equipadas das áreas rurais pobres, mas a escassez e tao geral que constitui um proble- ma nacional. A falta de livros é séria em si mesma, mas também prejudi— cao ensino nas salas de aula, cerceia o desenvolvimento do currículo e limita o acesso dos jovens ao campo cada vez maior da cultura moderna. No nível universitário ainda se dispoe de livros, porém o acesso do es— tudante aosesmos é frequentemente dificultado pelos altos preços, pe- las limitaçoes das bibliotecas e livrarias, e pela ausencia de tradu— çoes portuguêsas de importantes obras estrangeiras. 

Reconhece—se cada vez mais o vulto e a seriedade dêste problema, e nos últimos seis a oitg meses elementos brasileiros eNda USAID têm discutido as possíveis soluçoes. Disto resultouwa formulaçao de um Programa Na— cional de Livros_de Texto, cuja execuçao se eSpera seja iniciada antes do fim de 1966. 
‘rograma Nacional de Livros de Texto. Este programa visa a realizar os «Objetivos acima citados', Um elemento-chave do prºgrama, e que deverá ser totalmente dirigido pelo Ministério da Educaçao, é o estabelecimen- to da Comissao do Livro Técnico e Didático (OOLEED) que, dentro do Minis tério, terá a responsabilidade direta da execuçao do programa; Colaborando com a COLTED nêsse esfôrçowhaverá: funcionários especializa- dos do Ministério e de outras repartiçoes interessadas; comites ministe— riais de seleçao e preparo de livros, gue já iniciaram seu trabalho no programa; o Sindicato Nacional de Editores de Livros, e o Grupo Executi— vo da Indústria do Livro (GEIL),-uma organizaçao de gráficas, editôras, livreiros, e outros interessados na publicaçao de livros. 

A COLTED, através do Ministério, fará a seleçao de livros que devam ser publicados, providenciará para que sejam impressos por firmas particula— res, e distribuidos—e usados nas escolas. Além disso, decidirá e provi— denciará aNpreparaçao de novos livros e materiais em português, bem como as adaptaçoes e traduçoes quando estas se tornarem aconselháveis. Se ; rao dadas prioridades a livros de autores brasileiros, mas particular — mente noNnível universitário também se tornarao necessárias adaptaçoes 

a publicaçao de livros de texto numa atividade contínua da indústria gráfica e editorial particular. NO Sindicato dos Editores também dará orientaçao técnica para a formaçao de livrarias universitárias, para a“ criaçao de bibliotecas escolares, e coordenará os pedidos para escalaçao dos consultores técnicos a serem fornecidos pela USAID. 
Uma das importantes açoes corolárias do projeto, a ser realizada pelo Ministério da Educaçao será a série de seminários e oficinas e a prepa— raçao, para os professores, de material instrutivo "how—to-do—it" e áudio—visual, a fim de familiariza—los com os novos livros e a maneira de utiliza-los com eficiência nas salas de aula, Este programa de trei— Íamento será organizado de forma a coincidir com a diSponibilidade dos ivros. 
Através da COLTED, será criado um sistema de honorários, prêmios e b61— sas de estudo, especiais, para autores e ilustradores, a fim de incenti— var os autores e desenhistas brasileiros a participarem mais ativamente

A deste programa. 
Q'Technical Book Advisor da USAID trabalhou estreitamente com funcioná- rios brasileiroswna criaçao dêste programa e continuará a prestar total ajuda e orientaçao técnica.“ Ademais, espera—se que um certo número de consultores da USAID seja posto a disposiçao do programa para ajudar na soluçao de problemas. 

.21



especmcos. Eases consultores trabalharão em estreito contacto com o Minis- tério e o Sindicato dos Editôres em campos tais como a distribuição de livros, impressão e encadernação, fabricação de papel, planejamento de livros, reda- 
ção e ilustração de livros de texto, editoração e bibliotecnia, Um certo mime- ro de participantes financiados pela USAID está também previsto para setores relacionados com êste programa. 

Além do programa básico de livros descrito acima, duas ações suplementares 
estão previstas dentro dêste projeto. São as Seguintes : 

Programa de Livros de Ciências - Através de um acôrdo de cooperação com a USAID, o ConSelho Nacional de Pesquisas do Brasil (CNPq) e a Academia Nacio- nal de Ciências dos Estados Unidos (NAS), as publicações científicas de língua inglêsa serão fornecidas a bibliotecas universitárias e centros de pesquisas de todo o Brasil. 

Publicações de Orientação Sôbre o Projeto - Para facilitar a di5ponibilidade de livros técnicos e outros materiais diretamente necessários para a realização dos objetivos de vários projetos de cooperação técnica, o "Book Advisor" da USAID trabalha com pessoal do projeto para verificar as necessidades de livros 
e panfletos e providenciar a sua preparação e publicação ou impressão. No Ano Fiscal de 1967, espera—se que sejam fornecidos 35 novos títulos sôbre agricul- tura. 
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Prog—rama Nacional de .L&Dãddlªtºtwr_O-iresideingteadva República.- assinsu um decretº-, ”criandº nº:,Ministério de Educ açrão,,re=fQu1tura—.- a ««Çomis São do—Liwº 
TécniCQ e Did-áticoJÇ-JOLTED); com o firn de estimular, orientar, coordenar e levar a cabo as atividades do Ministério da Educação e Cultura relativas a pro- 
dução, public açãº. aperfeiçoamento-,e d-ístribuig-ã_o_,de_ ,liVIosr-fde teas-to elívros técnicos.—V; ». ,( ' » - -- 

Para realizar êsse propósito, a COLTED criará duas subcomissões de três membros.. Entre, os me meros, da.!JOIsTEDerstãq: O Diretor Geral-dof'Depai-ta— 
fine,nt0'1Nac7íonaI del. Educação ;Mõs'Diretpres “do;lnstituto Nacional de «Estudosâºe— dagõgicos e cio-Institute Nacional. do Livro ; os Diretores das Diretorias gde ,En- sino; do Ministério da,—Educ ação;,e Cultura;- ,o Supe rinten—dente. do Ensino :Agri'co- la ;do Ministério da Agricultura, e o Presidente do Sindicato Nacional dos Edi- tares. A COLTED será presidida por um de seus membros, nomeado pelo Mi— nistro. ' 

OMinistroda Educação" e Cultura nomearâ um Diretor“ Executivo .da CÇLTED para contratar os editôres que, produzirão ,QS"-vlivros-tde<te»xtof necessários; nos níveis elementar,,secundârio.e univre rsitârio, AáCOLTED incorporará- os: três comitês de seleção. que assegura-rão livros;.de texto proíissionalmente sólidos 7- por meio de ("comitês de eSpecialistas; de amaté-rias'ª»,,compostgqs dese—specialistas dematêrias de cada ni'vel. ' 

Um levantamento das necessidades de livros de texto de educação superior foi feito emçtôdas as 'pniye_rsídades brasileiras. Uma análise estatística está sen- “ao' agerafeªiªcabeló SE. rviçb de Documentação e Informação do Diretório de Edu;- 
caçãº. Superiorp- aO, '.Yfllestbook Publishing Adri—sêr“ da, usam trabalha em aaa-... 
fíáífómfcõhfásfóaõQmÍítdªósf"05555 sicini'itssfªefínfºrmarãziq Díretor,,.fExe cutivº e, a pré- pria Cami-35.50,; ' ' ' ' 
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Programa do Livro de Ciência — No Ano Fiscal de 1966 aUSAID entrou num 

acôrdo de projeto com o CNPq (Conselho Nacional de Pesquisas) estabelecendo 

um procedimento regular para solicitações, encomendas, e distribuição de pu- 

blicações científicas em língua inglêsa através da Academia Nacional de Ciên— 

cias. O acôrdo estabelece contribuições de $25,000 pela USAID e aproximada- 
mente $8,000 pelo CNPq. A última quantia será usada para iniciar um fundo 

rotativo em depósito com a NAS para a continuação do programa.— Por volta de 

1970 a AID deve rã. estar fora do programa. 

Publicações de Orientação Sôbre o Projeto - Dada a falta de impressoras mono-— 

tipo para composição técnica relativa ao Programa Nacional de Livros de Texto, 
a USAID conseguiu $ 14,500 para a compra de matrizes monotipo especiais a 

serem emprestadas a editôres de livros técnicos para publicações técnicas.. 

Forma Padronizada para Direitos de Tradução «- A fim de simplificar as negocia- 
ções e tornar mais fácil o processo, a AID recomenda aos editôres americanos 
um modêlo padrão para taxas de "royalties" para a venda de tradução aos editô— 

res brasileiros. 

Recomenda o mínimo de 6% até o máximo de 10% sôbre o preço de varejo brasi- 
leiro (que é em geral 60% do preço de lista americano). Essa percentagem se— 

ria paga numa taxa invariâvel (uniforme). Isso deixará margem para o valor 
da propriedade para os livros "bestseller", e para o tamanho da primeira tira- 
gem. A taxa de "royalty" será de 10% para a Segunda impressão. 

Ao pagar os direitos, o Programa Nacional de Livros de Texto utilizará os 'ca— 

nais existentes, isto é, os editôres locais negociarão e contratarão diretamente 
com os edítôres americanos. 

Alice H., Palmer 
Textbook Publishing Advisor 

24-out-1966
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CÓNVÉNIO MEC /SNEL-/USAID 
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CONVENIO MEC /SNEL/US.A1D 

Meta: 51 milhões de livros em 3 anos 

Bibliotecas 
Tiragens Total 

Nível Titulos Me’dias Livros N9 Títulos para: 
» Estudantes Professôres 

'

E 

superior 180 8.000 1.440.000 20
3 v 

a

g 

háêdio 99 
i 

2005000 20.000.000 10.000 
; 

' lOO 40 

Elementar (22) 2 28.000. 000 50.000 
É 

100 40 

Nàcíonal .500;000
! 

Regional 320.000 

Estadual 80.000 

5 

. * 
TOTAL 49.440. 000 * 200 80 

Bibhotecas: 2.560.000 

TOTAL GERAL : 51. 000. 000



PROGRAMA DE PUBLICAÇõES DIDÁTICAS 
‘7’ 

CONVÉNIO MEC /SNEL/U SAID 

PRIORIDADES 

1; Livros de autores brasileiros, elaborados Segundo as necessidades 
nacionais. 

2. Livros estrangeiros traduzidos, ”requerendo adaptações às condições 
brasileiras; 

3. Livros simplesmente traduzidos. 

DISTRIBUIQÃO 

Utilização dos canais comerciais existentes 

1. Níveis Elementar e Médio 

Livros entregues grátis às escolas, para uso dos alunos e 

poste rior devolução com reposição progressiva dos inutilizados. 

2. Nível SuBerior 

Vendidos aos alunos a preço reduzido., 

Exemplares múltiplos (aproximadamente 1/ 3 da matrícula) 
fornecidos às Bibliotecas Unive rs itãrias.

'



PROGRAMA DE PUBLICAÇÓES DIDÁTICAS 

CONVÉNIO MEC/SNELa/USAID 

1‘. Nível Elementar 

Criação de 50.000 bibliotecas, das quais 

100 bibliotecas pilôto, contendo tôdasá 

- 100 títulos para alunos: 
obras de referência e de leitura complementar 

- 40 títulos para professôresâ 
obras de referência e de orientação profissional 

2. Nível Médio 

Criação de 10.000 bibliotecas, contendo: 

- 200 títulos para alunos: 
obras de referência e de leitura complementar 

Ã- 40 títulos para professores: 
obras de referência e de orientação profissional 

3. Nível Suge rior 

Créditos para encomendas de livros em 37 bibliotecas, 

50 milhões de cruzeiros para cada.
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PROGRAMA DE PUB LIGAçõEs DIDÁTICAS - 

CONVÉNIO MEC/SNEL/USAID 

PLANO SUPLEM EN TAR 

1. Orientação de Professôres: 

Seminários sôbre a utilização de livros—texto como instrumentos 
de ensino: 

8 no nível primário 
14 no médio 

9 no supe rior 

2. Orientação de Bibliotecários: 

4 seminários 
Publicação de 6 títulos 

3. Orientação de Autores e Incentivo: 

4 seminários 
Publicação de 6 tftulos 
Estabelecimento de prêmios para estimular novos talentos 

4. Orientação de Editôres e Gráficos: 

6 seminários 
Publicação de 6 títulos sôbre técnica editorial, técnica gráfica 

e técnica de distribuição e venda de livros,



REGIMENTO DA COMISSÃO DO LIVRO TECNICO E 

DO LIVRO DIDÁTICO - COLTED 

mºmo, I 

DA FINALIDADE E common 

Art. lº — A Comissão do Livro Técnico e do Livro Didático — 

COLQED, órgão de planejamento e execução criado pelo Decreto nº 59.3559de 
4 de outubro de 1966, diretamente subordinado ao Ministrº da Educação e 
Cultura, com a finalidade de incentivar, orientar, coordenar e executar as 

'atividades do referido Ministério relacionadas com a produção, a edição, o 

aprim ramento e a distribuição de livros técnicos e de livros didáticos no 
País. 

_ \ Art. 29 — Para consecuçao de sua finalidade, compete a COLTED: 

I - Definir, quanto ao livro técnico e ao livro 
didático, as diretrizes para a forgulaçao 

dºs df programa editorial e/planos de açao do / Ministério da Educação e Cultura; 

II - Elaborar seu plano anual de trabalho e o 
de aplicaçao de recursos; 

III — Autorizar a celebração de contratos, convê 
nios e ajustes com entidades públicas e pág ticulares, e com autores, editôres, grãfª 
cos, distribuidores e livreiros; 

IV — Autorizar a conCessao de auxílios e a preg 
tação de assistência técnica, aprovando os 
relatórios sôbre a sua aplicaçao ou.o seu 
desenvolvimento; 

V — Promover estudos e prestar a assistência 
que lhe fôr solicitada, tendo em vista as 
finalidades previstas no decreto que a img tituiu; 

VI — Colaborar com outros órgãos públicos ou pag tioulares de objetivos idênticos, equivaleª 
tes ou correlatos e, em particular, com o 
Grupo Executivo da Indústria do Ltvro—GEIL; 

VII - Examinar e aprovar projetos específicos de 
trabalho que lhe sejam submetidos;
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VIII - Elaborar sua proposta orçamentária anual; 

IX — Autorizar a efetivação de despesas até o 
limite de 0,5% (meio por cento) dos rg 
cursos que lhe forem atribuidos para cas 
teío de sua operação; 

X —'Traçar—normas para melhor execução do ig 
ereto que a instituiu; 

XI — Requisitar servidores civis ou contratar 
pessoal especializado necessário ao seu 
funcionamento. 

CAPITULO II 

DA ORGANIZAQÃO 

Art. 3g — A COLTED compõe—se dos seguintes órgãos: 

I - Colegiado — 

II — Direção Executiva 

ªlº 
seguintes Serviços: 

Subordinadas ã Direção Executiva funcionarão os 

_I — Assessoria Técnica - 
II — Serviço Administrativo — 

III — Serviço de Coordenação Executiva. 

. § 2º — Ao Serviço Administrativo ficarão afetos as as 
guintes Seçães: 

I - Secretaria — 

II — Contratos — 

III — Contabilidade. 

§ 32 — Ao Serviço de Coordenação Executiva ficarão efe » 

tas as seguintes Seçoes: 

I - Organização de Bibliotecas Escolares — 

II - Coordenação de Cursos e Seminários — 

7 III — Distribuição. 
. F____________,

\
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CAPITULO III 

DO COLEGIADO 

Art. 4º — O Colegiado será constituído de 9 (nove) membros na— 

tos, a saber: 

Diretor Geral do Departamento Nacional de Educação 

Diretor do Instituto Nacional de Estudos Pedagógicos 

Diretor do Instituto Nacional do Livro 
Diretor do Ensino Superior 
Diretor do Ensino Secundário 

Diretor do Ensino Industrial 
Diretor do Ensino Comercial 

Superintendente do Ensino Agrícola do Ministério da 
Agricultura e 

O Presidente do Sindicato Nacional dos Editôres de 
Livro. ' 

OOOOOOOO 

§ lº — Os membros do Colegiado indicarão ao Ministro 
um substituto para suas ausências ou impedimentos eventuais. 

§ 2º — O Diretor Executivo da Campanha Nacional de Ma 

terial de Ensino poderá, na qualidade de aesessor, participar das reg 
niões do Colegiado. 

Art. 59 — O Presidente do Colegiado e o seu substituto para as ausências ou impedimentos eventuais serão designados pelo Ministro 
da Educação e Cultura dentre os seus membros. 

Art. 69 — Compete ao Colegiado, além de promover tôdas as me didas para que sejam atingidos os objetivos e realizados os trabalhos a 
que se refere o art. 2º dêste Regimento: 

I — Deliberar sôbre assuntos atribuídos à 
COLTED; 

II - Aprovar proposições, emitir pareceres e 
baixar resoluçoes que forem necessárias 
ã formalizaçao de suas decisões, nos 
têrmos do citado Decreto nº 59.355; 

III — Egaminar e aprovar relatórios e prestª 
çao de contas encaminhados pela Direçao 
Executiva; ' 

IV « Propor ao Ministro da Educação e Cultº ra a alteraçao dêste Regimento tôda a 
vez que houver conveniência administrª tiva ou técnica.
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Art. 7º — O Colegiado reunir—se—á, ordinariamente, em 

dias e horas designados pelo seu Presidente, pelo menas uma vez por mês 

e, extraordinariamente, sempre que convocado pelo Presidente. 

§ lº — De cada reunião do Colegiado será lavrada uma 

ata que resumira com clareza e precisão tudo quanto na mesma ocorrer e 

será lavrada mesmo quando, por falta de número, não houver deliberação. 

§ 29 — A ata será assinada pelo Presidente e demais 

membros presentes, bem como pelo Diretor Executivo. 

§ 39 - O Colegiado reunir-se-á com um mínimo de 5 

(cinco) membros. 

§ 4ª — Serão consideradas aprovadas as deliberaçses 

que obtiverem maioria simples. 

§ 5ª » Ao Presidente'do Colegiado compete: 

If— Representar a COLTED nas suas relações 
com autoridades ou com terceiros; 

II — Despachar com o Ministro; 

III - Marcar e presidir as reuniões do Colº 
giado; 

IV — Assinar as atas das reunioes, resolg 
çoes e demais atos, 

V — Encaminhar à apreciação e aprovação 
do Colegiado e do Ministro da Educaçao 
e Cultura os programas de trabalho da 
COLTED, acompanhados dos respectivos 
esquemas financeiros; » 

VI — Empenhar—se junto aos õrgaos próprios 
do Ministério da Educaçao e Gultura 
no sentido de que sejam, anualmente, 
assegurados & COLTED os recursos nº 
cessários ao cumprimento do que estabe 
lece o Decreto nº 59. 355, de 4.10.66 , 
bem como junto a outros õrgaos de coo- 

'peraçao nacional ou internacional. 

VII f Baixar Portarias; 

VIII — Admitir pedidos de reconsideração e 
' 

determinar o seu andamento; 

IX - Submeter a consideração do Ministro as 
tabelas de pessoal temporário, de gra 
tificaçao de representaçao de gabinete 
e outros expedientes relativos a pag 
soal ou a remuneraçao de serviços;
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X — Assinar, juntamente com o Diretor Execu‘ 
tive, convênios, aoôrdos, ajustes, con 
tratos ou documentos equivalentes, 

XI — Reeeber e comprovar subVençSes,auxí1ios 
ou quaisquer recursos destinados aos 
programas de trabalho da COLTED; 

XII.- Autorizar a movimentaçao de contas ban 
cáries; 

XIII « Praticar todos os atos que, pelo presen 
te Regimento, nao sejam privativos de 
outros órgaos da COLTED. 

Artc'9º » Aos damáâmmúmps do Colegiado de COLmED comparsa 

I u Comparecer a reunioes do Colegiado ou, 
quando isso nao fôr possível, mandar o 
seu substitutoº 

II — Requerer a convocação de reuniões ex— 

traordinárias, justificando sua necessà 
dade; 

III — Presidir as reuniões quando para tal fim 
fôr designado; 

IV — Estudar e relatar, dentro dos prazos fi 
xados, os proeessos que lhe forem distrl 
buídos, emitindo parecer, 

V - Tomar parte nas discussões e votações, 
apresentando, por escrito: emendas ou 
substitutivos às conclusoes dos parece— 
res; 

VI — Apresentar propostas e indieaçães; 

VII - Apresentar, anualmente, ao Presidente do 
Colegiado, subsidies, sugestoes ou pla 
nos de trabalho visando à elaboraçao do 
programa geral de trabalho da COLTED 
para o ano subsequente; 

VIII - Solicitar, para exame, quando julgar coª 
veniente, documentos ou registros de 
qualquer natureza da COLmED. 

§ lº — O prazo para apresentação de parecer a que se 
refere a letra "d" dêste artigo será fixadº pelo Presidente até um máxi 
me de 30 dias. 

§ 2º - Poderá o Presidente do Colegiado designar ou 
tro relator, técnico no assunto, sempre que necessário. 

Art. 10 - Os membros do colegiado terão direito a jeton de 

presença fixado na base de 1/4 (um quarto) sôbre o maior salário mínimo 

em viger no País, por reunião, até o maximo de um salário mínimo por 
mês o



CAPITULO IV 

na” ªiasgâo ExscggIVA 

Art. 11 — A coordenação das atividades programadas 

GOLTED bem como a execução de suas deliberações , ficarão a cargo 

Direção Executiva, que terá um Diretor designado por ato do 

da Educação e Cultura. 

Art. 12 - Ficarão sob a responsabilidade da Direção Executª 
va os seguintes trabalhos:

I 

II 

II: 

VI‘ 

Exsauçao de planos, programas, projetos 
, e ndrmas de trabalho de acõrdo com as 

deliberaçoes tomadas pelo Colegiado, 

Levantamento das necessidades de livros 
nos três níveis, em colaboraçao e arti 
culação com os órgãos do Mini tério da 
Educaçao e Cu Itura, dos Governos Esta 
duais e Municipais e de consultores es 
pecializados; 

Levantamento da capacidade editorial e 
indústria gráfica para atendimento dos 
programas da COLTED, em colaboraçao com 
as entidades representativas de editª 
res e industriais gráficos; 

Elaboração de planos que visemaípossibi 
litar o crescimento da capacidade edi 
torial e da indústria gráfica nacionais 
de livros didáticos e técnicos para 
atendimento do programa da COLTED; 

Formula ão e execução de planos de o; 
ganizaçao de bibliotecas escolares em 
estreita colaboraçao com orgaos fede 
rais, estaduais e municipais, dentro da 
prograsaçao aprovada pelo Colegiado; 

Promoção de cursos, seminários e contº 
rências para autores e ilustradores, de 
livros didáticos e técnicos, bem como 
para editõres, distribuidores, livrei 
ros, técnicos em artes gráficas, profeg 
sôres e diretores de estabelecimentos 
de ensino; 

VII —Publicação de bibliografia de livros di 
dáàicos e técnicos, assim como bole: 
tins informativos e listas de publica — 

goes de títulos novos e material de en— 

sino; 
VIII - Elaboração de contratos, convênios, / 

ajustes, aoôrdos ou documentos equiva— 
lentes de que resultem obrigaçoes para 

aCOLTED; 

Ministro



Organização de progetos de assistência 
técnica a editoraçao e industrializa 
çao do livro técnico e didático; 

Organização, coordenação e supervisão 
dos Serviços referidos no artigo 3º 
dêste Regimento; 

Encaminhamento ao Colegiado , por in 
- termédio do Pres ºidente, nas épocas pr. 

XII - 

prias, de relat õrios, prestaçoes de 
contas e outros documentos que devam 
ser examinados, aprovados ou remetidos 
a outros orgaos, 

Proceder ao levantamento de mão—de— 

obra qualificada na industria do livro 
didático e propor planos para sua mg 
lhoria, em colaboraçao com entidades 
especializadas públicas ou privadas. 

Art. 13 — Compefie ao Diretor Executivo: 

III - 

VI - 

VII - 

VIII - 

Organizar, coordenar e supervisionar 
os Serviços que lhe estao subordinados; 

Apresentar ao Presidente do Colegiado 
as providências necessárias ao normal 
funcionamento dos serviços bem como 
planos, programas e projetos de ativi— 
dades ou de trabalho; 

Despachar com o Presidente; 

Reunir, periodicamente, o pessoal dos 
Serviços para discutir e assentar pro 
vidênoias relativas ao bom andamento 
dos trabalhos; 

Propor a requisiçao de servidores pª 
blicos civis, na forma da legislaçao 
vigente; 

Propor tabelas de gratificaçao de re 
presentaçao de gabinete, bem como remu 
neraçao por serviços; 

Atribuir a pessoas, empresas ou organi 
zaçoes idôneas a prestaçao de serviços 
técnicos ou especializados, nos limi 
tes dos recursos financeiros postos 
diaposiçao da COLTED; 

Constituir grupos de trabalho por pra 
zo determinado, para & execuçao de ta 
refas específicas de natureza técnica 
ou didática;

7.



IX.. 

XII — 

XIII - 

XIV — 

XVII — 

XVIII — 

Manter entendimentos com entidades nª 
cionais e internacionais no sentido de 
receber assistência técnica especiali— 
zada nos diferentes setores da produ 
çao de livros e de material didático; 

Baixar, na esfera de sua competência,. 
pºrtarias, ordens de serviço e instru- 
goes; 

Apresentar, com a devida antecedência, 
o prógrama geral de trabalho da COLTED 
para o ano seguinte, a fim de ser aprª 
ciado e aprovado pelo Colegiado; 

Encaminhar ao Presidente do Colegiado 
relatório das atividades da COLTED no 
ano anterior, acompanhado de demonstrª 
tivos e_balancetes contábeis sôbre a 
aplicaçao dos recursos; 

Remeter após aprovacao do Colegiado, 
aos orgaos competentes relatórios e 
prestaçoes de contas; 

Cumprir e fazer cumprir as delibera 
goes do Colegiado; 

Corresponder—se, em matéria da sua com 
potência com autoridades, serviços e 

empresas que mantenham articulaçao com 
a COLTED; 

Opinar, ouvindo antes os setores prº 
prios, em proeessos que envolvam com 
pra de material ou aplicaçao de rg 
cursos da COLTED, previstos para os dª 
versos programas de trabalho; 

Propor ao Presidente a criação de 52 
vos setores de atividades ou ampliaçao 
dos já existentes; 

Assinar, juntamente com o Presidente, 
convênios, acôrdos, ajustes, contratos 
ou doeumentos equivalentes; 

Praticar todos os atos necessários a 
administração da COLTED, tais como: og 
ganizar—lhe os serviços, contratar, 
admitir, promover, transferir,remover, 
elogiar, punir e dispensar servidores 
e _oolaboradores, obedecida a legislª 
çao própria sobre o assunto; movimeº 
tar depósitos bancários; receber, aª 
torizar ou pagar contas; receber e 
comprovar subvençoes, auxílios ou 
quaisquer recursos destinados aos trª 
balhos ou atividades da GQLTED.

8.
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Art. 14 - A Assessoria Técnica compete assessorar a Ding 
ção Executiva nos trabalhos de: 

I — Planejamento, programação e coordenação 
da assistência técnica da COLTED para 
que sejam cumpridas, dentro dos prazos 
fixados, as metas visadas em convênios; 

II - Apreciação de planos, programas e projg 
tos de trabalho que lhe forem encamiumã 
(1039 

Art. 15 » Ao Serviço Administrativo, através das Seções que 

lhe estão afetas, compete a coordenação , supervisão e execução dos trª 
balhos relativos a pessoal, material, contabilidade, tesouraria, contrª 
tos, patrimônio, secretaria, arquivo, transporte e comunicação, bem 

como assessorar a Direção Executiva na formulação de planos de adminiã 
tração e planos anuais de trabalho seguidos dos respectivos esquemas 

financeiros dos recursos destinados às despesas de operação da COLTED. 

Art. 16 — Ao Serviço de Coordenação Executiva, através das 

Seções que lhe estão afetas, compete realizar trabalhos de planejamen — 

to, ooordenaçao e e1 Aecuçao de planos, programas e projetos que lhe fig 
rem encaminhados pela Díreçao Executiva e, em especial: 

I - Coordenar a ação da Direção Executiva 
com as Diretorias de Ensino do Ministê 
rio da Educaçao e Cultura e outros 53 
gaos federais, estaduais e municipais , 
bem como com escolas, técnicos e espe 
cialistas, visando a seleçao de títulos 
e as necessidades de material didático; 

II — Tomar medidas técnicas e administrati — 

vas necessárias a execução das ativida- 
des e trabalhos relacionados com planos 
programas e projetos da COLTED; 

III — Ajustar com entidades e orgaos especia— 
lizados a organizaçao de cursos e semi- 
narios; 

IV - Promover a publicação de boletins bg 
bliograficos; 

V.— Levantar as necessidades materiais para 
a instalaçao e equipamento de bibliote- 
cas; 

VI — Coordenar a ação local de todos os colª 
boradores — entidades ou pessoas - de 
que se utilizar a COLTED para os seus 
programas nos Estados;
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VII — Coordenar a participação de pessoas que 
sejam designadas pela COLTED para pres 
tar orientaçao às bibliotecas ou a pro— 

gramas de distribuiçao de livros nos Es 
tados; 

VIII — Obter informaçoes, bem como fornece—kr, 
desde que tenham relaçao com as ativida 
des da COLTED; 

IX — Promover e supervisionar campanhas inª 
titucionais e de esclarecimentos, desta 
nadas a escolas, professôres, alunos e 
entidades públiCas ou privadas; 

X — Esclarecer a editôres, aptores,gráficos 
e a pessoas ou entidades sôbre os obje— 
tivos colimados pela COLEED. 

CAPITULO V 

DA PRODUÇÃO E AQUISIÇÃO DE MATERIAL “DIDATICO 

Art. 17 — A Direção Executiva, por meio do Serviço de Coorde— 

nação Executiva, coordenará todos os trabalhos relacionados com a prodª 

ção e aquisição de material didático, devendo para isso o Diretor Execu— 

fiVo, 

I — Encaminhar aos õrgaos próprios do Minis 
tério da Educaçao e Cultura, responsa 
veis pela seleçao, as listas de livros 
técnicos e didáticos já publicados ou 
em fase de produçao, já preparadas por 
entidades especializadas; 

II — Receber dos õrgaos mencionados no item 
anterior as solicitaçoes paraa apublica 
çao de livros novos e providenciar a 
seleçao das editôras que deverao lag 
çá—los ou, quando necessário, dos autº 
res que deverao escreve-los, 

III - Promover concursos para a elaboração de 
textos novos e respectivas ilustraçoes, 
de conformidade com normas que serao 
estabelecidas em cada caso. 

Art. 18 — Os títulos aprovados pelos órgãos mencionados no 

artigo anterior serão adquiridos pela COLWED para distribuição as biblig 
tecas, no mínimo, de um exemplar para cada unidade.
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Art. 19 — A Direção EXeoutíve organizará sistema próprio de 

contrôle para centraliàar os pedidos das Secretarias de Educação e de 

bibliotecas escolares, a fim de determinar, nas ocasiSes próprias, as 

aquisiçoes, em grande escala, de livros adotados pelas escolas. 

Art. 20 — No que tiver epliengão, fica a Direção Executiva da 

COLTED autorizada a adquirir livros diretamente dos respectivos ed; 

tôres, bem como contratar a edição de livros novos, na forma do que dig 

pãe a letra "o", ítem IV, do artigo lº de Lei nº 4.401, de 10.9.64. 

DIsPosxgofis GERAIS 

Art. 21 — Os assuntos discutidos e aprovados em reunião do Q3 

legiado só serão considerados como tal se constarem de ate devidamente 

assinada pelos seus membros. 

Art. 22 — Os casos omissos no presente regimento serão examinª 

dos e decididos pelo Colegiado, por proposta do Presidente da COLTED. 

Art. 23 — Este Regimento entrará em vigor na data de sua publg 

seçao, revogadas as disposições em contrário. 

***-***)G'X-âf 

/lls.



COMISSÃO DE REVISÃO 

P A R E C E R 

Lemos atentamente o Regimento da Comissão do Livro Técn; 

co e do Livro Didático, que nos foi oferecido a exame. 

Trata—se de trabalho minucioso e muito bem ordenado, que 

nos pareceu adequado para reger o funcionamento da COLTED, considerª 

dos os seus objetivos (Decreto nº 59.355, de 4 de outubro de 1966). 

No seu texto, após cpidadosa revisão, apenas introduzª 

mos algumas pequenas alteraçoes de redação. 

Somos, assim, de parecer que o presente Regimento está 

em condiçoes de ser aprovado. 

'Rio de Janeiro, 21 de fevereiro de 1967 

ass.) Lafayette Belfort Garcia 

Augusto Mbyer 

Propício Alves



Decreto nº 59.355 de A de Outubro de 1966 

(Publicado no Diário Oficial de 5 de Outubro de 1966 
a pagina ll.b68). 

Instituivno Ministériº da Educação e Cultura 
a Comissao do Livro Tecnico e do Livro Dida— tico (COLTED) 

O PRESIDENTE DA REPÚBLICA, usando da atribuição que lhe 
confere o art. 87, item I, da Constituição Federal, 

, Considerando que a produção e a distribuição do Livro 
Tecnico e do Livro Didatico interessam,Asobremodo, aos poderes 
publicos, pela importância de sua influencia na politica de edu 
cação e de desenvolvimento econômico e social do Pais; 

Considerando que, na defesa dêsse interesse, deve o Es— 
tado manter-se numa atitude ao mesmo tempo atuante e vigilante, 
cabendo—lhe participar diretamente, quando necessario, da produ 
ção e distribuição de livros desSa natureza; 

Considerando, entretanto, que nesse, como em varios ou— 
tros setores da produção intelectual, seria contraproducente a 
intervenção do Estado que asfixiasse a iniciativa privada, cum— 
prindo antes aos poderes publicos orientar e incentivar a livre 
concorrencia, visando a intensificar a prºdução e a melhorar a 
qualidade do livro tecnico e do livro didatico, diminuir—lhescs 
preços de custo e de venda, assim como assegurar—lhes pronta distribuição; » 

Considerando que, no desempenho dessa tarefa, não pode 
o Estado deixar de atentar para determinadas prioridades, ampa- 
rando, de um lado, as obras de autores nacionais e de outro, as 
publicações tecnicas e científicas; 

Considerando a necessidade,de ser mantido, dentro _ da 
administraçao publica federal, um orgao que se encarregue do 
planejamento e egecuçao de programas destinados a expansao, ao 
aprimoramento e a difusão do livro tecnico e do livro didatico; 

Considerando que o Decreto nº 58.653, de 16 de ”junhock 
1966, criando o Conselho do Livro Tecnico e Didatico, naO'aten— 
deu integralmente as finalidades acima expostas; 

D E C R E T A 

Art. lº — Fica instituída, diretamente subordinada a9 Ministro de Estado, a ComisSão do Livro Tecnico e do Livro Didª tico (COLTED), com a finalidade de incentivar, orientar, coordg 
nar e executar as atividades do Ministerio da Educação e Cultu- 
ra relacionadas com a produção, a edição, e aprimoramento e a distribuição de livrastecnicos e de livros didaticos. 

Art. 2º — Para o atendimento dessa finalidade, cabe a 
COLTED: . * ' I — Definir, quanto ao Livro Tecnico e ao Livro Dida— tico,as diretrizes para a formulação de programa editorial e pla nos de ação do Ministerio da Educação e Cultura; 

" II — Elaborar seu plano anual de trabalho e o de apli- 
caçao de recursos;
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III - Autorizar a celebração de contratos, convenios 
e ajustes com entidades publicas e p—rticulares 9 com autores, 
tradutores, editores, graficos, distribuidores e livreiros; 

IV - Autorizar a concessao de auxilios e a prestaçao 
de assistência tecnica, aprovando os relatorios sobre sua apli— 
cacao ou desenvolvimento; 

V — tromover estudos e prestar a assistência que lhe 
for solicitada, tendo em vista as finalidades pr€visfas neste 
decreto; 

VI - Colaborar com outros orgãos publicos ou particu 
lares, de objetivos identicos, equivalentes ou correlatos, em 
particula r com o Grupo Executivo da Industrrª do Livro —GEIL; 

VII — Examinar e aprovar projetos especificos de tra 
balho que lhe sejam subm€tidos; 

VIII — Elaborar sua proposta orçamentária anual; 

IX — Autorizar a efetivaçao de despesas ate o limite 
de meio por cento dos rccurSos da COLTF D para custeio de sua 
operaçao; 

X Traçar normas p€r ra melror eX9cu.990 dêste Decreto, 
inclusive elaborar seu regimento; 

, . . . â ' . XI ” RequiSitar os serVidores c1v1s necessarios ao 
seu funcionamento; 

Art. 3º — A COLTED deliberara atraves de um colegiado cons tituido de nove membros natos 9 sab€rz

1 O Diretor Geral do Departamento Nacional de Educa— 
ção; 
Os Diretores do Instituto Nacional de Estudos Peda 
gogicos e do Instituto Nacional do Livro; 

w Os Diretores das Diretorias de Ensino do Ministerio 
da Educacao e Cultura; , 

— O Superintendente do Ensino Agricole do Minist fer rio 
da Agriculturw

A 
— O Presidente do Sindicato Nacional de Editores;

! 

§ lº - Os membros do colegiado indic9r9o1o Ministro um 
substituto pera suas ausencjns ou impedimentºs eventuais. 

§ 29 » Podera participar das reunioes, como assessor, o 
Diretor Executivo da Campanha Nacional do Material d9 Ensino. 

§39— A COLTED sera presidida por um de seus m€mbros, 
designado pelo Ministro, 

Art. hº — Das deliberaçoes d9 COLT ED cabe recurso para ,o Ministro da Educacao 9 Cultura, de euja homologação dependera 
sempre as deliberaçoes relativas a materia prevista no art. 29, 
itens I e II. 

Art, 59 — A COLTED, para execucao de suas tarefas, disporá 
de uma secretaria, e, se for necessario, de assessores.



Art. óº — A coordenação das atividades progremades -f 
pela COLTED, assim como e execução de suas deliberações, , ficarão a cargo de um Diretor Executivo, que superintendera 
tambem os trabalhos de secreteria. 

' € . . . ' . Peregrefo unico - O Diretor EXfcutivo sera des1g— 
nado pelo Ministro de Educaçao % Cultura. ' 

Art. 7º « O Diretor’Executivo proporá % COLTED es me— 

didas_que Julgar indispenseveis ao seu funcionemonto,ínclusive 
a requisição de servidores publicos CíVlS, na forma de legislª 
ção_vigente. 

art. 8º — Para a consecução de seus objetivos, a COLTED 
aplicara os seguintes recursos: 

I — os gue lhe forem consignados no Orçamento da 
Uniao; 

II » os suprimentos advindos dos demais poderes pu— 

blicos ou-de instituições nacionais;

! III — os que lhe forem transferidos, & quelquer ti— 
tulo por particulares, ou por entidades ou agencias nacionais, 
estrangeiras ou internacionais. 

Art. 9º — Os’recursos de COLTED serão depoSitedosA no 
Banco Centralude Republica, que os contebilizera % sobre eles 
exercera funçao de auditoria. ' 

Peregrafo único — O Banco Central de República fªrá 
abrir no Banco do Brasil conte em nome da COLTED pera ser por 
esta movimentada. 

Art. lO2 — Este Decreto entra em vigor na data de sua 
publicação, reVogedo o Decreto no.,58.653 de 16 de junho de 
1966 e demais disposições em contrario. 

Brªsília, A de Outubro de 1966, IASQ de Indeyendência 
e 789 da Rerublica. - 

(a) fiumberto Castello Brengo 
neymundo Moniz de Aregeo 

>" ª" *" * >:: >:: * >:: >,'< ,» * 32: ' ,; 4,. I.‘ 
Q O O O *x*x*x*x
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Decreto n. 59.355 de 4 de outubro de 1966

/ 

O PRESIDENTE DA REPUBLICA, 

usando da atribuição que lhe confere o art. 87, item I, da Constituição Fedg 

ral, 
,

, 

Considerando que a produção e a distribuição do livro Técnico e do 

Livro Didático interessam, sobremodo, aos poderes públicos, pela importância 

de sua influência na politica de educação e de desenvolvimento econômico e sº 

cial do País; 
Considerando que, na defesa dêsse interesse, deve o Estado man 

ter—se numa atitude ao mesmo tempo atuante e vigilante, cabendo—lhe participar 

diretamente, quando necessário, da produção e distribuição de livros dessa nª 

tureza;
& 

Considerando, entretanto, que nesse, como em vários outros setores 

da produção intelectual, seria oontraproducente a intervenção do Estado que 

asfixiasse a iniciativa privada, cumprindo antes aos poderes públicos orientar 

e inoenvitar a livre concorrência, visando a intensificar a produção e a melhº 

rar a qualidade do livro técnico e do livro didático, diminuir—lhe os preços 

de custo e de venda, assim como assegurar—lhes pronta distribuição; 

Considerando que, no desempenho dessa tarefa, não pode o Estado 

deixar de atentar para determinadas prioridades, amparando, de um lado, as 

obras de autores nacionais e de outro, as publicaçoes técnicas e científicas;
. 

Considerando a necessidade de ser 'nontido, dentro da administra 

ção pública federal, um órgão que se encarregue do planejamento e execução de 

programas destinados à expansão, ao aprimoramento e a difusão do livro técnico 

e do livro didático; 
Considerando que o Decreto n. 58 653, de 16 de junho de l966,criaª 

do o Conselho do Livro Técnico e Didático, não atendeu integralmente às final; 
dades acima expostas; 

D E C R E T A : 

Art. lº — Fica instituída, diretamente subordinada ao Ministro de 

Estado, a Comissão do Livro Técnico e do Livro Didático ( COLTED ), com a finª 
lidade de incentivar, orientar, coordenar e executar as atividades do Ministê— o 

rio da Educação e Cultura relacionadas com a produção, a edição, o aprimorameª 

to e a distribuição de livros técnicos e de livros didáticos. 

Art. 2º — Para o atendimento dessa finalidade, cabe à COLTED : 

I — Definir, quanto ao Livro Técnico e ao Lio Didático, as dírg 

trizes para a formulação de programa editorial e planos de ação do Ministério 

da Educação e Cultura; 

II — Elaborar seu plano anual de trabalho e o de aplicação de recua 

sos;
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III — Autorizar a celebração de contratos, convênios e ajustes com 

entidades públicas e particulares e com autores, tradutores, editores, gráfi 
cos, distribuidores e livreiros; 

IV — Autorizar a concessão de auxílios e a prestação de assistêª 
cia técnica, aprovando os relatórios sôbre sua aplicação ou desenvolvimento; 

V « Promover estudos e prestar a assistência que lhe fôr solici— 

tada, tendo em vista_as finalidades previstas neste decreto; 

VI — Colaborar com outros órgãos públicos ou particulares, de 

objetivos idênticos, equivalentes ou correlatos, em particular com o Grupo Eng 

cutivo da Indústria do Livro — GEIL; 

VII — Examinar e aprovar projetos específicos do trabalho que lhe 

sejam submetidos; 

VIII — Elaborar sua proposta orçamentária anual; 

IX — Autorizar a efetivação de despesas até o limite de meio por 

cento dos recursos da COLTED para custeio de sua ºperação; 

X — Traçar normas para melhor execução dêste Decreto, inclusive 

elaborar seu regimento; 

XI - Requisitar os servidores civis necessários ao seu funciona — 

mento. 

Art. 39 — A COLTED deliberará através de um colegiado constituído 

de nove membros natos a saber: 

O Diretor Geral do Departamento Nacional de Educação; 

Os Diretores do Instituto Nacional de Estudos Pedagógicos e 

do Instituto Nacional do Livro;

l Os Diretores das Diretorias de Ensino do Ministério da Edu— 

cação e Cultura;; 

O Superintendente do Ensino Agrícola do Ministério da Agri — 

cultura; 

O Presidente do Sindicato Nacional dos Editôres. 

§ lº — Os membros do colegiado indicarão ao Ministro um substitutcà 
para suas ausências ou impedimentos eventuais. 

5729 _ Poderá participar das reuniões, como assessor, o Diretor 

Executivo da Campanha Nacional de Material de Ensino. 

§ 39 — A COLTED será presidida por um de seus membros, designado 

pelo Ministro. 

Art. 49 — Das deliberações da COLTED cabe recurso para o Ministro 

da Educação e Cultura, de cuja homologaçao_dependerá sempre as deliberações rg



lativas à matéria prevista no art. 29, itens I e II. 
Art. 59 — A COLTED, para execução de suas tarefas, disporá. de uma 

secretaria, e, se fôr necessário, de assessôres. 

Art. 6º — A coordenação das atividades programadas pe1a_ÇOLTED, as 

sim como a execução de suas deliberações, ficarão & cargo de um Diretor Execu— 

tivo, que superintenderá também os trabalhos de Secretaria. '— 

Parágrafo único — O Diretor Executivo será designado pelo Ministro 
da Educação e Cultura. 

Art. 79 — O Diretor Executivo proporá à COLTED as medidas que jul 
gar indispensáveis ao seu funcionamento, inclusive a requisição de servidores 

públicos civis, na forma da legislação vigente. 

Art. 89 — Para a consecução de seus objetivos, a COLTED aplicará os 

seguintes recursos: 

I - Os que lhe forem consignados no Orçamento da União; 

II — Os suprimentos advindos dos demais poderes públicos ou de instª 
tuiçães nacionais; 

III — Os que lhe forem transferidos, & qualquer título por particula— 

res ou por entidades ou agências nacionais, estrangeiras ou internacionais. 

Art. 99 — Os recursos da COLTTED serão Depositados no Banco Cen— 

tral da República, que os contabilizará e sôbre êles exercerá função de audito— 

ria. 

Parágrafo único - O Banco Central da República fará abrir no Banco 

do Brasil conta em nome da COLTED para ser por esta movimentada.l 

Art. 10 — Este Decreto entra em vigor na data de sua publicação, rg 
vogado o Decreto n° 58 653 de l6 de junho de 1966 e demais disposições em coª 
trário. 

Brasília, 4 de outubro de 1966; 1459 da Independência e 78º da Re— 

pública. 

aa) H. Castelo Branco 

R. Moniz de Aragão 

/11s. 

._.,_ - - ,- , , , ,, ,,",Á, , , ,_“



mto a,“ 59.355 de 4 de, atum: de 1966 

o PRESIDENTE DA REPÚBLICA , 

usando da atribuição que lhe confere o art; 87, item I, da Constituição Fade — 

ral, 
Considerando que a produção e a distribuição do Livro Técni 

co e do Livro Didático interessam, sobremodo, aos poderes públicos , pela impor 
tância de sua influência na política de educação e de desenvolvimento econômico 

e social do País;
' 

Considerando que, na defesa dêsse interêsse, deve o Estado 
manter—se numa atitude ao mesmo tempo atuante e vigilante, cabendo—lhe partidª 
par diretamente, quando necessário, da produção e distribuição de livros dessa 

natureza; 

Considerando, entretanto, que nesse, como em vários outros 
setores da produção intelectual, seria contraproduoente a intervenção do Estado 
que asfixiasse a iniciativa privada, cumprindo antes aos poderes públicos orien 
tar e incentivar a livre concorrência, visando a intensificar a produção e a 

melhorar a qualidade do livro técnico e do livro didático, diminuir—lhe os prº 
ços de custo e de venda, assim como assegurar—lhes pronta distribuição; 

Considerando que, no desempenho dessa tarefa, não pode o 

Estado deixar de atentar para determinadas prioridades, amparando, de um lado, 
as obras de autores nacionais e de outro, as publicaçães técnicas e científi — 

cas; 

Considerando a necessidade de ser mantido, dentro da adni 
nistração pública federal, um órgão que se encarregue do planejamento e exq.» 
ção de programas destinados à expansão, ao aprimoramento e à difusão do livro 
técnico e do livro didáticº; ' 

Considerando que o Decreto n. $8.653, de 16 de junho de 

1966, criando o Conselho do Livro Técnico e.Didatioo. não aiapdnueinªºeralmentª 
as finalidades acima expostas; 

D E C R E T A : 

Art. lº — Fica instituída, diretamente subordinada ao M1 

nistro de Estado, a Comissão do Livro Técnico e do Livro Didático ( COLTED ) a 

com a finalidade de incentivar, orientar, coordenar e executar as atividades do 

Ministério da Educação e Cultura relacionadas com a produçao, & ediçªº, º apri—
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meramente e a distribuição de livros técnicos e de livros didáticos. 

Art. 29 — Para o atendimento dessa finalidade, cabe à 

COLTED : 

I - Definir, quanto ao Livro Técnico e ao Livro Didª 
tico, as diretrizes para a formulação-ãe programa editorial e planos de ação 

do Ministério da Educação e Cultura; 

II — Elaborar seu plano anual de trabalho e o de apl; 
cação de recursos; 

III - Autorizar a celebração de contratos, convênios e 

ajustes com-entidades públicas e particulares e com autores , tradutores, edi— 

tores, gráficos, distribuidores e livreiros; 

IV - Autorizar a concessão de auxílios e a prestação 
de assistência técnica, aprovando os relatórios sôbre sua aplicação ou desen— 

volvimento; 

V — Promover estudos e prestar a assistência que lhe 
fôr solicitada, tendo em vista as finalidades previstas neste decreto; 

VI — Colaborar com outros órgãos públicos ou. partiqª 
lares, de objetivos idênticos, equivalentes ou correlatos, em particular com o 

Grupo Executivo da Indústria do Livro — GEIL; 

VII — Examinar e aprovar projetos especificos do trabª 
lho que lhe sejam submetidos; 

VII: — Elaborar sua pro;,.t; orçamentária anual; 

IX — Autorizar a efetivação de despesas até o limite 
de meio por cento dos recursos da COLTED para custeio de sua operação; 

X — Traçar normas para melhor execução dêste Deere 

to, inclusive elaborar seu regimento; 

XI — Requisitar os servidores civis necessários ao 

seu funcionamento. 

Art. 39 — A COLTED deliberará através de um colegiado oong 

tituído de nove membros natos & saber: 

O Diretor Geral do Departamento Nacional de Educação; 
— Os Diretores do Instituto Nacional de Estudos Pedagá 

gicas e do Instituto Nacional do Livro; 
— Os Diretores das Diretorias de Ensino do Ministério 

da Educação e Cultura;



... 0 Sãiáerintendente' aº Ensinº Agricola ao Ministériº 
da Agrimiltura; 

—— O Presidente do {imitate Nacional dos Editfiree. 

§ lº- — Os membros de eelegiade intimates ac. WW um 

substitute para suas aderênciasu ºu imeedimentes eveeteai‘s. 

& 29 - Poderá participar das Mães, came ease-em, e- 

Diretor Emecwbivo da Campanha. Nacioea}. fie Eateriai fie mm- 
§3fi '- A camera am jazigº-esmas; pee an; fie m W "5, d_e_ 

signado pale Ministre ~ Art. 4ª “ Bee $$$i da. cºm cake WWW 0 

Ministrº. da Wag-50 e mum, ae mga Macacão “ We aº, fielihg 
rag'éee reiativesi à meter-ta previeta fie art. ãº,; itens I" e Hª. 

Art. 59 — A seem, para. execuçãº &e me aaa—afºra, 
de uma secretaria-., e, se fôr necessário ,. de, asseeefires. 

Art. 69 -— A eeoraenagfia das atividades mms pºla 
COLTED, assim como a entºação de suas deliberaçães, ficarão & cargo de m We 
tor Executive, que supºrintenderã também 0e trahalhos de Segretaria. 

Parágrafo único -— º Eire-tar Executive má designada gelº 
Ministro da. Educaçãº e Culture. 

Art. "(º — O Diretor Exewtivo propºrá & tam as Midas 
que julgar indispensáveis ao seu fxmcionamento, inclusive a requisiçãº» ãe ae; 

~
~ 

vidores pãblicos civis, na. forma da legislação vigente. 
, Art. 89 — Para- a ceaseengf; de seus objetivos, a com 

aplicará os. seguintes recursos: 

I — es que lhe forem consignadºs no ºrçamaate da W; 
II — Os suprimentos advindos dos demais pºderes miicos 

_ ou de instituiçães nacionais; 
III — Os que lhe fºrem transferidos, a qualquer título 

por particulares ou por eatifiadee ou agências nacionais, estrangeirae on inte; 
nacionais. 

Art. 9ª — Os recursos da. COLTED serão Dapositados no Bancº 
Central da República, que os seminar-i e sabre êlae exercerá fzmção de aª 
dito:-ia. 

Parágrafo único —— 0 Banco central da República fará. abrir 
no Banco do Brasil conta. am Home fie GOLTEEE para ser per esta movimentada. 

Art. 10 - Esta Beer-etc entre. em vigor na data. de sua. publ.; 
caçao, revogado o Decreto nº 58. 653 de 16 de junhº de 1966 e demais disposi - 
goes em contrário. 

Brasília., 4 de outubro de 1966; Mãº da Independência. e 
782 da República. 

a) H. Eastelo Branco" 
R. limit de Aragao 

/lls.
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MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO E CULTURA 

E nmrembre ée 1966 
QÍ.9..__CiI*cu1ar nº 13 

mg 

Do Diretºr Geral de Departamentº Nacienal ée Educ-açãº 

Ao Senher Díreter do Institute Naciºnal dc Estuáps Pedagógicos 

Assunto 

Senhor Diretor:, 

Tenho a honra de encaminhar, por determinação do Minis— 

tro da Educação, cópia da minuta de convênio que será objeto de esta " 

do e debate na próxima reúnião da ComisSão do Livro Técnico e Didát— 

_ 

tico. 

2. Gostaria de receber até o dia 5 de “novembro suas suges. - 

tões de tel- mode que, na reunião programada para is 15 her-as do dia 
7 do mês mm tenhamos material suficiente para o exame reque — 
-—o——-——-—v—————-————-—— )(

' 

rido. 

Valho—me do ensejo para renóvar a V. Sa. os meus protesº 

tos de consideração e aprêço, 

. »» MMM—5 
<;:::::::===:7r7 

Edson Franco 
DâretorGeral do DNE



MINUTA DE CONVÉNIO mc/SNEL/USAID 

São partes dêste Convênio o 

Ministério da Edncação e ºultura' 

(MEC), o Sindicato Nacional dos 

Editores de Livros (SNEL) e a 

Agência Norte-Anericana para o 

Desenvolvimento Internacional 

(USAID/Brasil), com o assentimen— 

to do Representante do Govêrno 

Brasileiro para a Comissão Coor- 

denadora da Aliança para o Pro— 

gresso (COCAP) e o Escritorio do 

Governo Brasileiro para Cooperação

' 
Tecnica. 

I .- INTRODU "o 

A fim de ajudar no atendimento 

das necessidades educacionais da 

crescente população escolar do 

Brasil, proporcionando livros dida- 

ticos gratuitos‘a cada escolar,b 

através de bibliotecas escolares, e 

DRAFT OF mc/SNEL/USAID mow 

The parties to this agreement 

are the Ministry of Education and 

Cultura (MEC), the Brazilian 

Pnblishers' Association (SNEL) and 

the united States Agency for 

International Development (USAID/ 

Brazil), with the concurrence of 

the Brazilian Coordinating Commission 

for the Alliance for Progress 

(COCAP) and the Office of the 

Brazilian Government for Technical 

Cooperation. 

I — INTRODUCTION 

In order to help meet the 

educational needs of Brazil's 

growing school age population by 

providing free textbooks through 

the school libraries to every 

school child and an adequate



um suprimento adequado de livros 

a baixo preço a cada estudaute 

universitário, o Presidente da 
" " 

Republica criou, pelo Decreto 

nº 59.355 de h de outubro de 

1966, a Comissão do Livro Técnico 

e do Livro Didático (COLTED) no 

Ministério da Educação e Cultura, 

com a responsabilidade de coorde— 

nar e executar um programa de 

livros técnicos e de livros didá— 

ticos, para tornar disponíveis 

51 milhões de livros nos proximos 

três anos, no máximo que for pos— 

sível através dos canais editoriais 

e de distribuição existentes. Esta 

programa deverá também estimuler o 

fortalecimento e a expansão 

de uma indústria 

]'s-ª'. 
. ' 

supply of low cost books to every 

university student, the President 

of the Republic established by 

Decree nº 59.355 dated October 

h, 1966, the Textbook and 

&echnical Book Commission (COLTED) 

in the Ministry of Education and 

Culture, with the responsibility 

of coordinating and implementing 

a textbook and technical book 

publishing program to make



editorial de livros didáticos, auto- 

suficiente e economicamente solids no 

Brasil. 

A Carta de Acãrdo datada de 10 de 

novenmro de 1966, dirigida pelos Minis- 

tros do Planejanento e da Coordenação 

Economica, da Fazenda e da Educação 6 

Culture, ao MinistroéDiretor da USAID/ 

Brasil, é integrada a êste Convênio 

e dele passa a fazer parte. 

De conformidade com o que foi acor- 

dado atraves da supra citada carta; 

a importância de &$ 15 bilhões em Fundos 

de contrapartida oriundos do empresti— 

mo 512eL—055, do Programa de 1966, 

deverá ser posta à disposição do Minis— 

terio da Educação e Cultura, para fi— 

nanciar êste programa nos primeiros
A 

nove meses, aproximadamente. 

II « OBJETIVOS 

Considerando ser o livro destina- 

do ao ensino, instrumento básico para 

o progresso socio—econômico, e de fun- 

damental importância para o desenvol— 

vimento do país; considerando a neces— 

2. 

available 51 million books within the 

next 3 years, through existing 

publishing and distribution channels, 

to the maximum extent feasible. This 

program will also encourage the 

strengthening and expansion of a self— 

supporting, economically sound textbook 

industry in Brazil.
' 

Letter of Agreenent dated November 

10, 1966, addressed by the Ministers 

of Planning and Economic Coordination, 

of Finance, and of Education and Culture 

to the Minister—Director of USAID/ 

Brazil, is incorporated herein and be- 

cones a part of this agreement. 

In accordance with the agreement 

represented by the above letter, the 

amount of $$ 15 billion in Counterpart 

Funds derived from 1966 program loan 

SlZnL-OSS are to be made available to 

the Ministry of Education and Culture 

for the financing of approximately the 

first nine months of this program. 

II - PURPOSE 

Whereas educational books are a 

basic instrument for socio-economic 

progress, and of fundanental importance 

to the development of the country; 

whereas the need to provide the Brazilian



sidade de suprir a população estudantil 

brasileira de livros adequados, tanto em 

quantidade como em qualidade; e conside- 

rando a necessidade de se disciplinar a 

maneira pela qual serão aplicados e con— 

trolados os fundos para êsse fim dispo- 

niveis, acima mencionados, fixam—se, & 

seguir, as responsabilidades das partes 

signatárias dêste convênio, com e fina- 

lidade de atingir-se os seguintes obje— 

tivos: 

l » Colocar os livros didáticos e tecni- 

cos ao alcancedapopulação estudantil, 

pondo & sua disposição aproximadamente 

51 milhões de livros dentro dos próximos 

três anos. Estes livros deverão ser dis- 

tribuidos gratuitamente aos estudantes 

nos niveis elementar e secundário e a 

baixo preço aos estudantes do nivel uni— 

versitario; 

2-— A distribuição e utilização dêstes 

livros devera ser ainda mais facilitada 
e ampliada pela criação de bibliotecas 

escolares e pelo suprimento a bibliote— 

cas novas ou há existentes, de um nume— 

ro adequado de livros selecionados pela 

COLTED ; 

3 - Em decorrência da maior e imediata 

demanda dêstes livros, e tendo em vista 

3. 
student population with adequate books, 

in both quantity and qxality; and 

whereas the need to regulate the manner 

by which the above-mentioned funds 

available for this purpose will be 

applied and controlled, the parties 

to this agreement hereby covenant 

their cooperation in the attainment 

of the following objectives: 

l - To put textbooks and technical books 

within the reach of the student 

population by making available to them 

approximately 51 million books within 

the next three years. These books are 

to be distributed through the school 

libraries without cost to the students 

at the elementary and secondary levels 

and at low cost to students at the 

university level; 
2 — The distribution and utilization of 

these books will be further facilitated * 

and expanded by the establishnent of 

school libraries and the supplying of 

now and existing libraries with an 

adequate number of books selected by 

COLTED; 

3 - As a result of the larger and 

immediate demand for these books, and



os termos do Decreto nº 59.355, proporcionar,
A 

por contratos com as editoras, substancial
! 

aumento no numero de livros disponíveis nos !. . .*. ' . niveis de aneino primario, medio e universi— 
I. ._n A tario e sua distribuiçao oportuna e economi- 

. a , A 
v

. ca, preferencialmente atraves da rede de dis— 

tribuiçao comercial; 

h — Suscitar a edição de novos livros didati— 

cos nas matérias em que publicações em portu- 

guês sejam inexistentes, ou quando as dispo— 

niveis nao atenderem aos requisitos de quali- 

dade exigidos pelo ensino moderno; 

S — Aperfeiçoar as técnicas da industria edi; 
. ' . . o . torial e grafica, e os Sistemas nac1ona1s de 

distribuição de livros. 

6 — Estimular os autores, ilustradores e tra— 

autores brasileiros. 

7 — Difundir entre os três níveis de ensino 0s 

meios de aperfeiçoar técnicos de ensino, atra-
I 

ves do melhor usº dos livros e dos materiais 

educacionais e cientificos adequados. 

h. 
considering the terms of Decree n° 

59.355 dated October h, 1966, to 

provide through contracts with the 

publishers, a substantial increase 

in the number cf books available on 

the elementary, secondary and 
_ 

- 

gen—:,Qenww. 

university levels, and their timexy 

and economic distribution, 

preferably through the commercial 

distribution network. 

h — Tb encourage the publication'of 

new textbooks on thosa subjects in 

which there exist no textbooksin the 

Portuguese language, or where those 

available do not meet the quality 

requisite to modern teaching. 

5-— To improve the technical know— 

how in the printing and publishing 

industry and the national book 

distribution system;; 

6 — To encourage Brazilian authors, 

illustrators, and translators. 

7 — T0 disseminate, among the three 

educational levels, ways of 

improving teaching techniques, 

through the better use of adequate 

textbooks and instructional 

materials. 

,, __ -_.__—Ív



III « RESPONSABILIDADES 

A. O N&nistêrio da Educação e Cultura 

concorda: 

1. Em coordenar êste projeto por inter— 

médio da COLTED — Comissão do Livro 

Técnico e do Livro Didático. 

2. Em nomear para a COLTED um Diretor 

Executivo para executar as responsabi— 

lidades estabelecidas no referido Decre— 

-to. 

3. Iniciar, e completar dentro de apro— 

ximadamente três mêses, um levantamento, 

com a colaboração do SNEL, dos livros 

atualmente disponiveis nos diversos 

níveis educacionais, a fim de apontar 

deficiências e necessidades, a fim de 

estabelecer—se uma base adequada para 

o planejamento detalhado do programa 

ampliado. Este levantamento relaciona— 

re os assuntos, nos diversos níveis edu— 

cacionais, que requeiram novos livros 

devido & inexistência ou as deficiên— 

. e . oias dos titulos atuais. 

h. Indicar para cada disciplina depois 

de consultados especialistas nas diver— 

sas materias, titulos e'nsiderados mere- 

cedores de compra pela COLTED, por meio 

. . A ie contrato com os respectivos edito— 

5. 

III — RESPONSIBILITIES 

A. The Ministry of Education and 

Culture agrees: 

1. To coordinate this project 

through COLTED (Comissão do Livro 

Técnico e Didático). 

2. To appoint an Executive Director 

of COLTED to carry out the 

responsabilities indicated in abode 

gehtioncd Decree. 

3. To initiate immediately and to 

complete within approximately 3 

months, a survey, with the COllabOQ 

ration of SNEL, of the books presently 

available on the various educational. 

levels, to determine deficiencies 

and needs in order to establish 

an adequate base for detailed 

planning of the expanded program. 

This survey will list those subjects 

on the three educational levels 

which require new textbooks owing 

to the nonexistence or deficiencies 

of present titles. 

h. To nominate for each discipline, 

after procuring the opinions of 

subject—matter specialists, those 

titles considered worthy of purchase 

by COLTED through contract with 
E&UMWL“

. 

m; 

“-4-. 

_

,.



res. 

5. Em publicar editais convidando os 

autores e as editoras nacionais a apre- 

sentarem novos textos que supram as 

deficiências verificadas e que se 

enquadrem nos padrões estabelecidos 

pelos objetivos dêste programa. 

6. Em estabelecer, sob a direção da 

COLTED, um programa de incentivos, 

(_;prêmios, seminários e balsas de estu— 

do para autores e ilustradores brasi— 

leiros de livros didáticos, a fim de 

ser assegurada a colaboração dos auto— 

res e artistas talentosos na produção 

de livros didáticos de alta qualidade, 

em todos os niveis de ensino. 

7. Com a finalidade de garantir a 

orientação adequada dos professores 

quanto ao emprego eficaz, na sala de 

aula, dos livros didáticos a serdm 

produzidos e distribuídos dentro dêste 

programa, o Ministerio organizará e 

realizará programas educacionais, 

reconendados pela COLTED, tais como 

seminários práticos, e programas cine— 

matograficos e de televisão. Uma 

razoavel parcela dos recursos propor- 

cionados por êste programa poderá ser 

utilizada para tal orientação, que com- 

5 ; 

the respective publishers.
l 

5. To publish invitations to Brazilian
1 authors and publishers to bid for new 

texts which will fill the gaps spotted 

and will meet the standards of this 

program. 

6. To establish, under the direction of 

COLTED, a program of incentives, 

prizes, seminars and scholarships for 

Brazilian authors and illustrators of 

textbooks, to insure that the most 

professional Brazilian authors and 

artists contribute their talents to 

the production of top-quality textbooks 

on all three levels. 

7. For the purpose of insuring that 

teachers are adequately trained in the 

effective classroom use of the 

textbooks to be produced and distributed 

under this program, the Ministry will 
organize and conduct training programs, 

as recommended by COLTED, such as in— 

service workshops, seminars, and film 

and television programs. A reasonable 

amount of the funds provided for this 

program may be utilized for such 

training purposes, comprising not less 

than 8 workshops and seminars at the



I I portara pelo nenos 8 seminarios no nível
I 

elenantar, 1h no medio e 9 no universi—
' tario. 

8. Estimular a criação ou a ampliação e 

aperfeiçoamento de bibliotecas escolares 
. . . e . 

e prof1s31ona1s nos niveis elementar, 
, '. _ 'I. secundario e univer31tario. 

“9. Incluir em suas propostas orçamenta- 

\wfias para 1968 e 1969 uma quantia que, 

adicionada aos recursos aqui estabele— 

cidos, e outros recursos se pode razoa— 

velmente esperar que sejam postos à dis- 

posição do programa, oriundos de recur— 

sos não orçamentários, sejam suficientes 

para atingir a meta estabelecida de 

publicar 51 milhães de livros ao fim de 

: A 
um periodo de tres anos, e para execu— 

JIÍP€$É* ª'ªg 
tar o estipulado nos parágrafos E£73,_h 

**"e 
S acima. O Ministerio também proporcio— 

nará recursos adequados para assegurar a 

continuação dêste programa em níveis ade— 

quados, além do periodo de três anos pre- 

visto neste convênio.
. 

10. Em manter registros contábeis apro— 

priados e em separado, adequados para 

identificar o emprego feito dos Fundos 

Especiais transferidos de conformidade 
A A 

com este Convenio e abrir uma conta espe— 

7. 

elementary, lh at the secondary, and 

9 at the university levels. 

8. To encourage the establishment or 

development and improvement of student 

and professional libraries at the 

elementary, secondary and university 

levels. 

9. To include within its budget requests 

for 1968 and 1969 an amount which, when 

armªni ' with funds provided herein and 

other funds Which may reasonably be ex —- 

pected to become available from non— 

budgetary sources, will be sufficient to 

reach the established goal of publishing 

51 million books at the end of a three— 

year period and to :LxrpLeIrlª:le:z:1'tG th; C g 
provisions of paragraph ããsâç=àrzsnríf 

above. The Ministry will also provide 

adequate funds to insure the continuatiomv 

of this program at optimum levels, 

beyond the three-year period contemplated 

in this agreement, 

10. To maintain appropriate and separate 

accounting records adequate to identify 

the uses made of the Special Funds 

transferred under this agreement, and to 

establish a separate Special Account in



cial no Banco do Brasil, para deposito 

e retirada dos fundos aqui proporciona- 

dos. Os Fundos Especiais não serão con— 

fundidos com quaisquer fundos em cru— 

zeiros obtidos da USAID ou de qualquer 

outra fonte. 

11. Encaminhar ao Banco Central, peria— 

dicamente, um demonstrativo financeiro 

indicando as aplicaçães dos recursos 

&» 
fornecidos nos termos do presente ins— 

trumento e as atividades do projeto, 

bem como tada a documentação necessa- 

ria para permitir que 0 Banco exerça a 

função de auditoria que lhe atribui o 

Art. 9° do Decreto 59.355 de h de outu— 

bro de 1966. Uma cópia de tal relato— 

rio financeiro, será também enviada a 

USAID/B. 

B. A USAID/Brasil concorda:
& —'1. Em proporcionar serviços de assesso- 

' b A I I . ' ' ria e aselstencia de especialistas tecni— 

cos, sujeito a disponibilidade de verba 

. A 
e pessoal, para trabalhar com os edito— 

. I , I ' a res e o Ministerio em varios aspectos 
” . 

. . 
da execuçao do programa. Os especialis- 

tas virão de tais campos como distribuí— 
N . N a; _ 

cao, impressao e encadernaçao, fabrica— 

ção de papel, diagramação, elaboração e 

the Bank of Brazil for the deposit and 

withdrawal of the funds provided herein. 

Special Funds will not be commingled 

with any cruzeiro funds obtaiãed from 

USAID or any other source. 

11. To transmit to the Central Bank, 

periodically, reports indicating the 

uses of the funds provided herein and 

the operations of the project, and all 
appropriate documents to enable the 

Bank to perform the audit function 

assigned to it by Art. 9 of Decree n' 

59.355 of October h, 1966. A copy of 

each such report will also be 

transmitted to USAID/B. 

B. USAID Brazil a rees: 

l. To provide the advisory services 

and assistance of technical experts, 

subject to availability of funds and 

personnel, to work with publishers 

and the Ministry in various aspects 

of the implementation of the program. 

The experts Mmfihicome from such fields 

as distribution, printing and binding, 

paper manufacture, book design,textbook



9. 

ilustração de livros—texto, editoração writing and illustrating, editing, and 

e biblioteconomia. library science. 

2. Em assessorar, de conmm acordo com 2, To advise the publishers, in common 

a COLTED, os edítôres, no encaminhamen- agreement with COLTED, as to the approach 

tº dº processo dª compra de direitos ' t «te'negotiations on purchasing authors‘ 

autorais de editoras norte—americanas rights from North American and other 

e outras nacionalidades. publishing firms. 

C. O Sindicato Nacional dos Editores de C. The National Book Publishers! 

livrºs concorda: Association agrees: 

\, 1. Em cooperar, por todos os meios ao 1. To cooperate by all means at its 

seu alcance, no desenvolvimento e exe— disposal in the developnent and 

cução dos objetivos dêste programa. implementation of the objectives of this 

program. 

2. Colaborar no levantamento previsto 2. To cooperate in the survey mentioned 

no item III.A.3. in paragraph III.A.3. 

3. Em difundir pelos seus associados 3. To disseminate among its members all 

todos os trabalhos desta Comissão assim the information pertaining to the work 

como os editais mencionados no item of this Commission, as well as the 

III.A.5. invitations for bids mentioned in 

paragraph III.A.5. 

h.Ehrccopcranemmootrabalho dos asses- h. To cooperate in the work of the 

«Saree técnicos da USAID/Brasil e do technical advisors of USAID/Brazil and 

OOLTED, na utilização eficaz de tal of COLTED, to effectively utilize such 

assistência técnica para o aperfeiçoa— technical assistance to improve the 

mento da elaboração, ilustração e dia— writing, illustration, and design of 

gramação de livros educacionais; sua educational books, printing and binding. 

impressão e encadernação. 

5. Em colaborar no desenvolvimento de 5. To collaborate in the Cevelopment of 

nelhores sistemas de.êistribuição de better book distribution systems.



livros. 

6. Em cooperar com o Ministerio da 

Educação e Cultura no desenvolvi— 

mento de bibliotecas escolares e 

universitarias como parte do Progra- 

ma. 

IV - GERAL 

1. As disposiçses do Decreto nº 59.355 

são incorporadas neste Convênio como 

“aiprincipios normativos do funcionamento 

da COLTED, organização atraves da qual 

êste programa será coordenado e execu— 

tado. 

2. Será aberta uma conta no Banco do 

Brasil, em nome da COLTED, que admi— 

nistrara os fundos, de conformidade 

. 
com o Decreto nº 59.355. 

3. Conforme foi estipulado na Carta de 

Acordo de 10 de novembro de 1966, a 

primeira transferência de fundos da 

conta especial de contrapartida será 

de 10 bilhoes, com uma liberação 

adicional de &$ 5 bilhães, a ser 

processada súbsequentemente. Estes 

fundos serão utilizados conforme 

sumário ou Plano de Aplicação exem— 

10. 

6. To cooperate with the Ministry of 

Education and Culture in the development 

of school and university libraries as 

a part of the program. 

IV — GENERAL 

1. The provisions of Decree nª 59 355 

of October h, 1966, are incorporated 

in this agreerent as the guiding 

principles for the Operation of COLTED 

of the Nflnistry of Education and 

Culture, the organization through which 

this program will be coordinated and 

implenented. 

2. An account will be opened at the 

Bank of Brazil in the name of COLTED 

which will administer the funds in 

accordance with Decree nº 59 355 of 

October h, 1966. 

3. is stipulated in the GOE letter 

agreement of November 10, 1966, the 

first transfer of funds from the special 

counterpart account will be Ú$ 10 

billion with an additional Q$ 5 billion 

to be released subsequently. These 

funds will be utilized in accordance 

with the illustrative summary budget 

of Q$ 15 billion, attached to and made



plificativo de ú$'15'bilh3es anexo e 

tornado parte deste Convênio. Éste 

orçamento podera ser alterado quanto 

aos valores relativos de cada item 

mediante concordância mutua da COLTED 

e da USAID por escrito. 

&. Os livros previamente selecionados 

pelos comitês de seleção do Ministe— 

rio da Educação e Cultura serão reco- 

"ªnendados ao COLTED, para aprovação. 

5. De acordo com o Decreto nº 59.355, 

o Banco Central exercerá as principais 

funções de auditoria sSbre os fundos 

que serão atribuídos a Este programa. 

A USAID terá também o direito de exa- 

minar os registros contábeis, obter 

relatorios e fazer auditoria e verifi- 

car a utilização dos fundos de contra— 

artida fornecidos para êste programa 

como resultado do Acordo de empréstimo 

da m, 5124—055. 

6. Caso os recursos fornecidos por êste 

Acôrdo não sejam devidamente aplicados 

nas finalidades aqui autorizadas, o 

Governo do Brasil, mediante solicitação 

por escrito, reembolsarã imediatamente 

os Fundos de contrapartida dos ventan— 

tes de quaisquer despesas julgagas 
_ , “ 

indevzdas ou em—desacordo com os têrmos 

11. 

a part of this agreement. This budget 

ney be altered as to the relative values 

of each item by mutual consent of GOLTED 

and USAID in writing. 

h. Books previously selected by the 

screening committees of the Ministry of 

Education will be recommended to comm 

for approval. 

5. The Central Bank, in accordance with 

Decree n' 59 355, Will exercise primary 

audit responsibilities, over the funds 

to be provided for this program. The 

USAID shall also hare the right to « 

examine records, obtain reports, and 

audit and verify the utilization of 

counterpart funds provided for this 

program as a result of AID loan 

agreement 512—L—055. 

6, Should the funds made available by 

this Agreement be not appropriately 

used for the purposes authorized herein, 

the Government of Brazil will, upon 

written request, refund immediately 

to the counterpart Funds the amounts 

of any expenditure deemed improper or 

in violation of the terms and conditions



e as condigges do presente Convênio. 

7. As partes do presente convênio envi— 

darão os nelhores esforços para dar 

publicidade do andamento e realizações 

dêsse projeto através da imprensa, do 

rádio e de outros meios de difusão, 

identificando—o específicamente como 

parte da Aliança para o Progresso, 

8. Éste AcSrdo entrará em vigor na data 

da última assinatura abaixo aposta e 

“vigorará ate 31 de dezembro de 1969, s 

nnrnsqme seja alterado ou cancelado 

anteriormente aquela data. 

a) Ra do Moniz de Ara ao 
MINISTRO DA EDUCAÇAO E CULTURA' 

gaz Cândido de Paula Machado 
' ID NTE - ICATO NACIONAL DOS 

EDITôRES DE LIVROS 

Sa) Joagªím Faria Géis 
REPRESENTANTE DO GO HNO BRASILEIRO 

PARA A COMISSÃO COORDENADORA DA 

ALIANÇA PARA O PROGRESSO 

gag Francisco de Assis Gríeoo 
ESCRIT IO DO GO RNC BRASILEIRO 

PARA COOPERAÇÃO TÉCNICA 

12. 

of this Agreement. 

7. The parties to this agreement will 

make every effort to publicize the 

progress and accomplishments of this 

project through newspapers, radio 

and other means, clearly identifying 

it as a part of the Alliance for 

Progress. 

8. This Agreement becomes effective 

on the date Of the last signature 

below and will remain in effect until 

December 31, 1969 unless amended or 

cancelled prior to that date. 

5 Stuart H. Van ke 
DIRECTOR, USAID7BRAZIL



MINUTA m: CONVENIO magenta/35MB 

't 

São partes dêste Convênio o 

Ministério da Edncação e culture 

(MEC), o Sindicato Nacional dos 

Editores de Livros (SNEL) e a 

Agência Norte—Americana para o 

Desenvolvimento Internacional 

(USAID/Brasil), com o assentimen— 

to do Representante do Governo 

Brasileiro para a Comissão Coor- 

denadora da Aliança para o Pro- 

gresso (COCAP) e o Escritorio do 

Governo Brasileiro para Cooperação
' 

Tecnica. 

I .. mango 
A fim de ajudar no atendimento 

das necessidades educacionais da 

crescente população escolar do 
íºniººs £— 

Brasil, proporcionando livros didá— 
u» Nudbgvv nx1let3aeh>7 se»q, 
gretuizosvo/hadeteecemap) ticos 

DRAFT OF mc/smL/USAID mom 

The parties to this agreement 

are the Ministry of Education and 

Culture (MEG), the Brazilian 

Publíshersª Association (SMEL) and 

the united States Agency for 

International Development (USAID/ 

Brazil), with the concurrence of 

the Brazilian Coordinating Commission 

for the Alliance for Progress 

(COCAP) and the ºffice of the 

Brazilian Government for Technical 

Cooperation. 

I - INTRODUCTION 

In order to help meet the 

educational needs of Brazil's 

growing school age population by 

providing free textbooks through 

the school libraries to every 

school child and an adequate



' hum- h &“ ukw—àwL—b. Ã... 

% M LSA m 

o Presidente da 

República, criou, pelo Decreto 

n' 59.355 de h de outubro de 

1966, a Comissão do Livro Técnico 

e do Livro Didático (comma) no 

Ministério da Educação e Cultura, 

com a responsabilidade de coorde— 

nar e executar um program de 

livros técnicos e de livros didá- 

ticos , para tornar disponiveis alt“ câm- 

51 milhões de livros nos próximos 

três anos, no máximo que for pos— 

sivel através dos canais editoriais 

e de distribuição existentes. Esta 

programa deverá também estimular o 

fortalecimento e a expansão 

de uma indústria. 
hº—""', 

kQaMLC-LS, 
We fix Wºº MM 

M3ffwezak 

1-80 
. . 

supply of low cost books to every 

university student, the President 

of the Republic established by 

Decree. n" 59.355 dated October 

1;, 1966, the Textbook and 

'lechnical Book Comission (COLTED) 

in the Ministry of Education and 

Culture, with the responsibility 

of coordinating and implementing 

a textbook and technical book 

publishing program to make 

HIM/«ZM



VWA/Nikºlªy 

' Lx'íç VI 
.º W) 

editorial de livros didaticos, auto- 

suficiente e economicamente solids no 

Brasil, 1r4— Hªiª" º7“tª“*“'*ª C*“ 
vuqáea vi. o clajkgª vma _ 

A Carta eAcordo datada de 10 de 

novembro de 1966, dirigida pelos Minis- 

tros do Planejamento e da Coordenação 

EconSmica, da Fazenda e da Educação e 

mmm, ao Ministro—Diretor da USAID/ 

Brasil, é integrada & êste Convênio 

e dele passa a fazer parte. 

De conformidade com o que foi acor— 

dado atraves da supra citada carta, 

a importância de &$ 15 bilhões em Fundos 

de contrapartida oriundos do empresti- 

mo Sl2-L-OSS, do Programa de 1966, 

deverá ser posta à disposição do Minis— 

tério da Educação e Cultura, para fi- 
“Ez 30/615} 

II — OBJETIVOS 

Considerando ser o livro destina— 

do ao ensino, instrumento básico para 

o prºgresso socio—economico, e de fun- 

damental inportânoia para o desenvol— 

vimento do país; considerando a neces- 

2. 

available 51 million books within the 

next 3 years, through existing 

publishing and distribution channels, 

to the maximum extent feasible. This 

program will also encourage the 

strengthening and expansion of a self- 

supporting, economically sound textbook 

industry in Brazil. 

Letter of Agreenent dated November 

10, 1966, addressed by the Ministers 

of Planning and.Economic Coordination, 

of Finance, and of Education and Culture 

to the Minister—Director of USAID/ 

Brazil, is incorporated herein and be- 

cones a part of this agreement. 

In accordance with the agreement 

represented by the above letter, the 

amount of Q$ 15 billion in Counterpart 

Funds derived from 1966 program loan 

512—L-055 are to be made available to 

the Ministry of Education and Culture 

for the financing of approximately the 

first nine months of this program. 

II - PURPOSE 

Whereas educational books are a 

basic instrument for socio-economic 

progress, and of fundamental importance 

to the development of the country; 

whereas the need to provide the Brazilian



sidade de suprir a população estudantil 

X brasileira de livros adegu em 

quantidade como em qualidade; e conside— 

rando a necessidade de se disciplinar a 

. N . maneira pela qual serao aplicados e con— 

âtrolados os fundos para êsse fim dispo- 

gêníveis, acima mencionados, fixam—se, a 

Éêseguir, as responsabilidades das partes 

ggsignatarias dêste convênio, com a fina- 
k— Élidade de atingir—se os seguintes obje— 

tivos: .

' 

6x. Míª (“Lg-M54)”; 
*»l » Colocar,nt livros didáticos e técni— 

cos ao alcancedapopulação estudantil'n. 
lºg./X' ” . K D 

pandora/eneNdisposàçao 
.. 

“v“ Manna , 'ª “ºu 
51 milhoes de livrossdegtrevdos—proximes 

ML— Wlp ár": akºn—Mr) , " W 

To“). tabu/x.. 
distribuiçao e utilização dêstes

I livros 
e—ampiiada‘pela criação de bibliotecas 

escolares e pelo suprimento e bibliote— 

cas nmnaswan já existentes, de um nume- 

ro adequado de livros selecionados pela 

COLTED;
Q a" (“AM 

3 — Em decorrência maior e imediata 

demanda dêstes livros, e tends em vista 

GªWc-kª) Lºw»- 6-) %%EV”) 

3. 
student population with adequate books, 

in both quantity and quality; and 

whereas the need to regulate the manner 

by which the above-mentioned funds 

available for this purpose will be 

applied and controlled, the parties 

to this agreement hereby covenant 

their cooperation in the attainment 

of the following objectives: 

1 - To put textbooks and technical books 

within the reach of the student
3 

roximada ’y-fflxsopulation by making available to than 

approximately 51 million books within 

the next three years. These books are 

to be distributed through the school 
' 

libraries without cost to the students 

at the elementary and secondary levels 

and at low cost to students at the 

university level; 
2 - The distribution and utilization of 

these books will be further facilitated ' 

and expanded by the establishment of 

school libraries and the supplying of 
now and existing libraries with an 

adequate number of books selected by 

COLTED;
! 

3 — As a result of the larger and 

immediate demand for these books, and



os têrmos do Decreto nº 59.355, P=ªFª=sisna=s
A 

;A,,—u.,.."';.—-..:—u«nun—:n-e.u--n.)y;._ 
~ ~

' 
aumento no numero de livros disponíveis nos 

( ,l, ' . niveis de ensino primario, medio e universi- 
I. I'— A tario e sua distribuiçao oportuna e economi- 

ca, preferencialmente atraves da rede de dis— 

tribuição comercial; 

gm.“ 
h - suscitar a edição de, 

, 
.; livros didáti- 

cos nas matérias em que publicações em portu— 

guês sejam inexistentes, ou quando as diSpo— 

niveis não atenderem aos requisitos de quali— 

dade exigidos pelo ensino moderno; 

S - Aperfeiçoar as técnicas da indústria edi; 

torial e gráfica, e os sistemas nacionais de 

distribuição de livros; 

6 - Estimular os autores, ilustradores e tra- 

autores brasileiros. 

7 — Difundir entre os três níveis de ensino Os 

meios de aperfeiçoar técnicos de ensino, atra— 

ves do melhor uso dos livros e dos materiais 

educacionais e científicos adequados. 

substancial 

h. 
considering the terms of Decree nª 

59.355 dated October à, 1966, to 

provide through contracts with the 

publishers, a substantial increase 

in the number cf books available on 

the elenentary, secondary and 

university levels, and their timely 

and economic distribution, 

preferably through the commercial 

distribution network. 

h - Tb encourage the publication of 

new textbooks on those subjects in 

which there exist no textbooksin the 

Portuguese language, or where those 

availàble do not meet the quality 

requisito to modern teaching. 

5—— To improve the technical know- 

how in the printing and.publishing 

industry and the national book 

distribution system;; 

6 » To encourage Brazilian authors, 

illustrators, and translators. 

7 — To disseminate, among the three 

educational levels, ways of 

inmroving teaching techniques, 

through the better use of adequate 

textbooks and instructional 

materials.



III » RESPONSABILIDADES 

A. O Ministério da Educação e Cultura 

concordar w 1 

l,‘Ih oordenar êste projeto por inter- 

nédio da COLTED - Comissão do Livro 
, . ' . , . Tecnico e do Livro Didatico. 

2. Em nomear para a COLTED um Diretor 

Executivo para executar as responsabi— 

lidades estabelecidas no referido Decre— 

to. 

3. Iniciar§,e completar dentro de apro— 

ximadamente três mêses, um levantamento, 

com a colaboração do SNEL, dos livros 

atualnente disponíveis nos diversos 

níveis educacionais, a fim de apontar 

deficiências e necessidadesynzugãwwkb 

estabelecer—se uma base adequada para 

o planejamento detalhado do programa 

, 

ampliado. Este levantamento relaciona— 

' . ! . ra os assuntos, nos diversos niveis ednp 

-cacionais, que requeiram novos livros 
I . I o A . . . .A 

dev1do a ineXistencia ou as deficien- 
. e . eias dos titulos atuais. 

h. Indicar para cada disciplina,depois 

de consultados especialistas nas diver— 

sas materias, titulos c-nsiderados mere- 

cedores de compra pela COLTED, por meio 

de contrato com os respectivos edito— 

5. 

III — RESPONSIBILITIES 

E. The Ministry of Education and 

Culture agrees: 

1. To coordinate this project 

through COLTED (Comissão do Livro 

Técnico e Didático). 

2. To appoint an Executive Director 

of COLTED to carry out the 

responsabilities indicated in abbáe 

Eeaaaaned Decree. 

3. To initiate immediately and to 

complete within approximately 3 

months, a survey, with the collabo— 

ration of SNEL, of the books presently 

available on the various educational 

levels, to determine deficiencies 

and needs in order to establish 

an adequate base for detailed 

planning of the expanded program. 

This survey will list those subjects 

on the three educational levels 

which require new textbooks owing 

to the nonexistence or deficiencies
' 

of present titles. 

h. To nominate for each discipline, 

after procuring the opinions of 

subject-matter specialists, those 

titles considered worthy of purchase 

by CODTED through contract with



rss. 

5. Kb! ublicar editais convidando os 

autores e as editSras nacionais a apre— 

sentarem novos textos que suprem as 

deficiências verificadas e que Se 

enquadrem nos padrões estabelecidos 

pelos objetivos dêste programa. 

6. Éh» stabelecer, sob a direção da 

COLTED, um programa de incentivos, 
«' ,; J A 
ka premios, seminarios e bolsas de estu— 

~~ 
~~ 

do para autores ilustradores brasí- 

leiros de livros didáticos,, a fim de 

ser assegurada a colaboração dos auto- 

res e artistas talentosos na produção 

de livros didáticos de alta qualidade, 

em todos os níveis de ensino. 

7. ' . 

rantir a 

orientação adequada dos professores 
A l 

quanta ao emprego eficaz, na sala de 

aula, dos livros didáticos a serém 

produzidos e distribuidos dentro dêste ' 

' l 
programs, o Ministerio organizara e

I realizara programas educacionais, 

recomendados pela COLTED, tais como 

, _ 
l , _ _ seminarioãjpraticosfve programas cine- 

Ymatograficos e de televisão. Ure 

azoâvel parcela dos recursos propor- 
“ MH»: 

cionados por este programa pºdera ser 
At- 

.’\ 

6. 

the respective publishers. 

5. To publish invitations to Brazilian 

authors and publishers to bid for new 

texts which will fill the gaps spotted 

and will meet the standards of this 

program. 

6. To establish, under the direction of 

COLTED, a program of incentives, 

prizes, seminars and scholarships for 

Brazilian authors and illustrators of 

textbooks, to insure that the Host 

professional Brazilian authors and 

artists contribute their talents to 

the production of top-quality textbooks 

on all three levels. 

7. For the purpose of insuring that 

teachers are adequately trained in the 

effective classroom use of the 

textbooks to be produced and distributed 

under this program, the Ministry will 
organize and conduct training programs, 

as recommended by COLTED, such as in- 

service workshops, seminars, and film 

and television programs. A reasonable 

amount of the funds provided for this 

program may be utilized for such 

training purposes, comprising not less 

than 8 workshops and seminars at the



poztará_pe1:»4anrss-S—semisanios_ns:nivel War:-W 
têm:— 

8. Estimular a criação ou a ampliação e 

aperfeiçoamento de bibliotecas escolares 
\‘V‘QMH 

exynnâissâsaeês nos níveis elementar, 

9. Incluir em suas propostas orçamenta— 

L_rias para 1968 e 1969 uma quantia que, 

adicionada aos recursos aqui estabele-
A 'cidos, e outros ressenun;'se—podexsaamnn— 

uw sejam postos & dis- 

posição do programa, oriundos de recur— 

sos não orçamentários, sejai'suficientel 

para atingir a meta estabelecida de 

publicar/glvâilhoes de livros ao fim de 

um periodo de tres anos, e para execu- 

tar o estipulado nos parágrafos 11.3, h 
» 

e S acima. O Ministerio tambem proporcio— 
%alxo 

nara recursos adequados para assegurar a 

, cªsªc- 
continuaçao deste programa em níveis ade— 

rãm 'do) periodo de tres anos pre- 

visto neste convênio. 

10. M %.uter registros contábeis apro- 

priados e em separado, adequados para 

identificar o emprego feito dos Fundos 

Especiais transferidos de conformidade 
A A 

com este Convenio e abrir uma conta espe— 

7. 

elementary, 1h at the secondary, and 

9 at the university levels. 

8. To encourage the establishment or 

development and improvement of student 

and professional libraries at the 

elementary, secondary and university 

levels.
; 

9. To include Within its budget requests 

for 1968 and 1969 an amount which, when 

zadded ' with funds provided herein and 

other funds which may reasonably be ex —— 

pected to become available from non— 

budgetary sources, will be sufficient to 

reach the established goal of publishing 

51 million books at the end of a three— 

year period and to implement the 

provisions of paragraph 11.3, h and 5 

above. The Ministry will also provide 

adequate funds to insure the continuatiem 

of this program at optimum levels, 

beyond the three—year period contenplated 

in this agreement. 

10. To maintain appropriate and separate 

accounting records adequate to identify 

the uses made of the Special Funds 

transferred under this agreement, and to 

establish a separate Special Account in



cial no Banco do Brasil, para depôSito 

e retirada dos fundos aqui proporciona- 

dos. Os Fundos Especiais não serão con— 

fundidos com quaisquer fundos em cru- 

zeiros obtidos da USAID ou de qualquer 

outra fonte. 

11. Encaminhar ao Banco Central, peria- 

dicamente, um demonstrativo financeiro 

indicando as aplicações dos recursos 

fornecidos nos termos do presente ins— 

trumento e as atividades do projeto, 

bem como toda a documentação necessa— 

ria para permitir que 0 Banco exerça a 

função de auditoria que lhe atribui o 

Art. 9° do Decreto 59.355 de h de outu— 

bro de 1966. Uma cópia de tal relato— 

rio financeiro,ysera também enviada a 

USAID/B. 

B. A USAID/Brasil concorda: 

71. ªhfçgoporcionar serviços de assesso— 

ria e assistência de especialistas tecni— 

cos, sujeito gvãisponibilidade de verba 

e pessoal, para trabalhar com os edita— 

res e o Ministério em varios aspectos‘ 

da execução do programa. Os especialis- 

tas virão de têíb campostggmo distribui— 

ção, impressão e encadernação, fabrica— 

ção de papel, diagramação, elaboração e 

8. 

the Bank of Brazil for the deposit and 

withdrawal of the funds provided herein. 

Special Funds will not be commingled 

with any cruzeiro funds obtained from 

USAID or any other source. 

11. To transmit to the Central Bank, 

periodically, reports indicating the 

uses of the funds provided herein and 

the operations of the project, and all 
appropriate documents to enable the 

Bank to perform the audit function 

assigned to it by Art. 9 of Decree n‘ 

59.355 of October h, 1966. A copy of 

each such report Will also be 

transmitted to USAID/B. 

B. USAID Brazil a rees: 

1: To provide the advisory services 

and assistance of technical experts, 

subject to availability of funds and 

personnel, to work with publishers 

and the Ministry in various aspects 

of the implementation of the program. 

The experts tgámdcome from such fields 

as distribution, printing and binding, 

paper manufacture, book design,textbook



“me. 'e 
Xfl'âztaej " J M 

ilustraçao de livrosànente, editoraçac 

e biblioteconomia. 

2. % Assessorar, de comum acordo com 

a COLTED, os editores, no encaminhamen— 

to do processo de compra de direitos . t 

autorais de editoras norte—americanas 

e outras nacionalidades. 

c. o Sindicato Nacional dos Editores de 

lªgrºg concordaãb—_ & 

1a mn 

seu alcance, no desenvolvimento e exe- 

ooperar, por todos os meios ao 

M . . A 
cuçao dos obJetivos deste programa. 

2. Colaborar no levantamento previsto 

no item III.A.3. 
. oN—fº- 

3. Uh & undir peies seus associados 

todos os trabalhos desta Comissão assim 

como os editais mencionados no item 

III.A.5. 

h. héopcz‘ancmnootrabalho dos esses.. 

vsêres técnicos da USAID/Brasil e as, 

GOLTED, na utilização eficaz de tal 

assistência técnica para o aperfeiçoa- 

mento da elaboração, ilustração e dia— 

gramação de livros educacionais; sua 

impressão e encadernação. 

S. Éh éblaborar no desenvolvimento de 

nelhores sistemas de distribuição de 

9, 

writing and illustrating, editing, and 

library science. 

2. To advise the publishers, in common 

agreement with COLTED, as to the approach 

«te'negotiations on purchasing authors' 

rights from North American and other 

publishing firms. 

0. The National Book Publishers' 

Association agrees: 

1. To cooperate by all means at its 

disposal in the developnent and 

implementation of the objectives of this 

program. 

2. To cooperate in the survey mentioned 

in paragraph III.A.3. 

3. To disseminate among its members all 

the information pertaining to the work 

of this Commission, as well as the 

invitations for bids mentioned in 

paragraph III.A.§. 

h. To cooperate in the work of the 

technical advisors of USAID/Brazil and 

of COLTED, to effectively utilize such 

technical assistance to improve the 

writing, illustration, and design of 

educational books, printing and binding. 

5. To collaborate in the development ºr 
better book distribution systems.



livros. 

6. 1% éoperar com o Ministério— da 

Educação e Culture no desenvolvi-» 

mento de bibliotecas escolares é» 

como parts do Progra- 

m. 

IV - GERAL 

1. As dispoeiçges do Decreto nº 59.355 

são incorporadas neste Convênio como 

principios normativos “mmm 
da COLTED, organização atraves da qual 

este programa será coordenado e execu- 

tadº . 

2. Será aberta uma conta. no Banco do 

Brasil, em nome da COLTED, qua admi- 

nistrara os fundos, de confomidede 

com o Decreto nº 59.355. 

3. Conform foi estipulado na Caz-ta de 

Acordo de lº de novembro de 1966, a 

primeira transferência de fundos da 

conta especial de contrapartida será 

de 10 bilhões , com uma liberação 

adicional de €£$ 5 bilhões , a ser 

processada subsequentemente. Estes 

fundos serão utilizados conforme 

sumário ou Plano de Aplicação exem— 

10; 

6. To cooperate with the Ministry of 

Education and Culture in the development 

of school and university libraries as 

a part of the program. 

Iv - GENERAL 

1. The provisions of Decree nº 59 355 

of October 1;, 1966, are incorporated 

in this agreement as the guiding 

principles for the operation of OOLTED 

of the Ministry of Education and 

Culture, the organization through which 

this program will be. coordinated and 

implemented. 

2. An account will be opened at the 

Bank of Brazil in the name of OOLTED 

which will administer the funds in 

accordance with Decree nº 59 355 of 

October h, 1966. 

3. As stipulated in the GOB letter 

agreement of November 10 , 1966 , the 

first transfer of funds from the special 

counterpart account will be (R$ 10 

billion with an additional &$ 5 billion 

to be released subsequently. These 

funds will be utilized in accordance 

with the illustrative summary budget 

of Cc$ 15 billion, attached to and made



11. 

plificativo de º$ IS" hinges anexo e a part of this agreement. This budget 

Wparte deste Convenio. Éste my be altered as to the relative values 

o podera ser alterado quanto of each item by mutual consent of COMED 

and USAID in writing. 7,“ 
WMM 
&. Books previously selected by the 

aos valores relativos de cada. item 

%aãó 
,a. (yam; 7 

mediante concordância mutua da OOLTED 

e da USAID por escrito. 

h. Os livros previamente selecionados 

pelod do Ministé— 

rio da Educação e Cultura serâ'o reco- 

screening committees of the Ministry of 

Education will be recommended to COLTED 

.\ - x N
' 

» mendados e4 COLTED, para aprovaçao. for approval.
Í 

_5. De acordo com o Decreto nº 59.355, 
; 

S. The Central Bank, in accordance with 

0 Banco Central exercerá as principais Decree n' S9 355 , will exercise primary 

hmqo'es de auditoria sabre os fundos audit responsibilities, over the funds um...“ 

que serão atribuídos a Este programa. to be provided for this program. The 

A USAID terá também o direito de exa- USAID shall also have the right to . 

examine records, obtain reports, and miner os registros contábeis , obter 

relatorios e fazer auditoria e verifi— 

car a utilização dos fundos de contra- 

Wartida fornecidos para êste programa 

como resultado do Acêrdo 'de emprestimo 

da AID, 512—L—055. 

6. Caso os recursos fornecidos por este 3

É 
AWM-_; 

Acôrdo não sejam devidamente aplicados 

nas finalidades aqui autorizadas , o 

Governo do Brasil, mediante solicitação 

por escrito, reembolsar—£ imediatamente 

os Fundos de contrapartida dos montan— 

tes de quaisquer despesas Mendes 
Quad-JKB“; :. 

º; 
,. 

em desacordo com os termos 

Ni 

audit and verify the utilization of 

counterpart funds provided for this 

program as a result of AID loan 

agreement 512—L—055. 

6, Should the funds made available by 

this Agreement be not appropriately 

used for the purposes authorized herein, 

the GOVernment of Brazil will , upon 

written request, refund imediately 

to the ºounterpart Funds the amounts 

of any expenditure deemed improper or 

in violation of the terms and conditions



e as candiçges do presents Convênio. 

7. As partes do presente Convênio envi- 

darão os melhores esforços para dar 
em 

publicidade & andamento e realizaç'ões 

dêste xii-”ªtravés da imprensa, do 

rádio. e de 013:3 meios de difusão , 

identificando-o específicamente como 

parte da Aliança para o Progresso. 

8. Este AcSrdo entrará em vigor na data 

ch última assinatura abaixo aposta e 

vigorará até 31 de dezembro de 1969, a 

meme que seja _altegrado ou cancelado 
(; 

anteriormente % data. 

a) Ra do Mbniz de Ara ão 
mmmmDMEmmmosmmmm 

ªaª 
Cândido de Paula Machado 

- ICATO NACIONAL 
EDITôRES DE LIVROS 

(a) Joaquim Faria Géis 
REPRESENTANTE D0 GOVERNO BRASItEIfid' 

FERA A COMISSÃO COORDENADORA DA 

ALIANÇA PARA o PROGRESSO 

$a) Francisco de Assis Gríeco 
ESCRIT O D0 GO RNO BRASILEIRO 

PARA COOPERAÇÃO TÉCNICA 

12. 

of this Agreement. 

7. The parties to this agreement will 
make every effort to publicize the 

progress and accomplishments of this 

project through newspapers, radio 

and other means, clearly identifying 

it as a part of the Alliance for 

Progress. 

8. This Agreement becomes effective 

on the date of the last signature 

below and will remain in effect until 

December 31, 1969 unless amended or 

cancelled prior to that date. 

s Stuart H. Van ke 
DÉCTOR, USAID7BRAZIL
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